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C0HGRESS0 DE ôriTROPOLOOhl 
O Congresso de Antropologia 

e Etnologia Pré-IIistóriea, bri-
lhantemente iniciado em Coim-
bra, vai ter, depois de amanhã, 
a sua continuação no Porto. 

Certame brilhante, de sábios 
mundialmente conhecidos, o que 
se está verificando na linda prin-
cesa do Mondego não deve pas-
sar desapercebido ao pais, muito 
embora, concordo, os seus fins 
níto afectem dum modo directo 
qualquer g r a v e problema da 
actualidade humana. 

Mas, reunião scientifica como 
é, determinou ela a vinda a Por-
tugal duma pleiade de nomes que 
marcam na sciência hodierna. 

E', portanto, uma parada bri-
lhante â que se verifica presen-
temente em Coimbra e se verifi-
cará dentro de dois dias nesta 
iftidade. 

Um nome há, porém, que pelo 
lugar de re levo que preenche, ou 
melhor, que preencheu, nos tra-
balhos do Congresso, exige mol-
dura especial : o do professor 
Luís Marin. 

Falei ontem com éle. Duas 
palavras rápidas de entrevista. 
Acolhimento óptimo, exuberante, 
rances. Como não podia deixar 

de ser, preguntei-lhe se tinha 
gostado do Porto. 

Quando mais não fosse, por 
delicadeza, confessou-me que 
sim. 

Achei-lhe graça num porme-
nor, que classificarei de jornalís-
tico. Foi quando me disse, entre 
dois largos sorrisos: — Os senho-
res jornalistas por tugueses teem 
um processo de trabalhar seme-

lhante aos seus camaradas e nos-
sos compatriotas. 

? _ 
— E' que, mal chega alguém, 

sacam-lhe logo a entrevista da 
praxe, começando por lhe pre-
guntarem se gostou disto ou da-
quilo... 

— Mas isso deve ser univer-
salmente adoptado, sr. professor! 

— Engana-se. Os latinos... 

História de um campo d.a aviaçao 
e uma e spe rança que pode p a s s a r 
á história A d e b a n d a d a 

depoi- falott-me com ado-
rável enternecimento de Portu-
gal, de Coimbra, do Porto, que 
há 26 anos fixava imperecivel-
mente na sua pupila clara de 
gaulês. 

Uma frase amável para Coim-
bra, que me apraz registar : 

— Cumula ram-me na vossa 
« L u s a Atenas», como lhe ouvi 
chamar a um compatriota vosso, 
de atenções as mais requintadas. 
Bastava a paisagem para eu a le-
var dentro da alma. Mas, com as 
palavras, levo-a também, dentro 
do cerebro, porque tive, durante 
muito tempo, sempre, por certo, 
de « p e n s a r » nela! 

Admira os portugueses pelo 
seu passado náutico — «quelque 
chose de ravissant!», confessa 
entusiasmado — demais que no 
seu apelido èle próprio é «mari-
nheiro » (Marin ). 

E é, na verdade, adorável, ou-
vir um homem como êste, eno-
brecido por unia cabeleira que 
vai passando quasi completamen-
te do loiro claro para o branco 
argênteo, falam amorosamente de 
Portugal como nós falaríamos 
duma linda mulher que amasse-
mos e só duas ou três vezes na 
vida pudéssemos contemplar. 

HUGO ROCIIA. 

©s mal casados 
O sr. Augusto José da Mota, 

soldado n." 122, da 3.* companhia, 
do 2." Grupo de Sapadores Minei-
ros, queixou-se á policia, contra a 
sua mulher , Adélia Rosa d: Jesus, 
da rua da Vilarinha, arguindo-a de 
haver abandonado o lar conjugal, 
levando consigo roupas de vestuá-
rio que ao queixoso pertencem, 
cujo valor não pode precisar. 

ileclamanâo a soMaela 
Queixaram-se á policia : 
Alberto da Silva Bastos, da tra-

vessa de Campanhã, 49, contra 
João Antonio Nunes, da rua de 
Santa Catarina, 55Ó-2.", arguindo-o 
íle se recusar a pagar-lhe a quan-
tia de T.200S00, referente ao sala-
rio de sua mulher e, ainda, de se 
recusar a entregar vários objectos 
de ouro no valor de T.500IÍ00, que 
uma sua tia, jâ falecida, lhe confiou 
para entregar, ao queixoso. 

— T a m b é m se queixou: Cipria-
no Ferreira, da rua do Nogueira, 
2G6, contra Alberto Matos Guima-
rães, da travessa da Póvoa, 24, 
acusándo-o de se recusar a pagar 
a quantia de 70800, que diz res-
peito ao serviço que lhe prestou. 

Seríeios Burla 
A policia queixaram-se : 
Joaquim Ferre i ra da Silva, da 

rua do Ameal, 1136, contra A. A. 
Pontes, com escritório de lanifí-
cios, na rua do Corpo da Guarda, 
•ag- r.°, arguindo-o de se recusar a 
entregar-lhe um corte de fazenda, 
para fato, que lhe coube por sor-
t.úo organizado pelo arguido. 

— Eduardo Pinto, da rua Mou-
sinho de Albuquerque, 195, contra 
Alexandre S. Júnior, da rua Fe í -
n mdes Tomaz, 256, por se recusar 
entregar-lhe um par de calçado no 
valor de 100S00, que lhe coube por 
s >rteio, editado por êste. Averi-
g la-se. 

Menores desaparecidos 
A sr.* Ana Alves, da rua da 

Paz, pediu á policia a captura dum 

p r o g r a m a m 
PARIS — 1725 m..— 12 k w : 
12,30 — Concerto sinfónico. 
13 —> Noticiàs. 
20,45 — Concerto organizado pe-

' 1 companhia das lampadas Mazda-
Radio. 

T O U L O U S E — 381 m. — 8 kw. : 
18 —- Musica de dança. 
19—Cançonetas. 
20,15 — Concerto-Rádio. Discos. 
ALGER — 364,50 m. — 12 kw .: 
19 — Alguns discos. 
/9,2o — Noticias. 
19,30 — Alguns discos para as 

crianças. 
2T,30 — comédia. 
23,30 — Grande orquestra sinfó-

n a. 
< MARROCOS — 4r 4 m. — 2 kw. 

22 — Retransmissão de postos 
evr ipeus. 

KOENIGSWUSTERHAUSEN— 
8 38 m. 

• 6,5 — Concerto de orquestra. 
'8,15— Concerto, com obras de 

F. 1 íz Schuber . 
: io—Orques t ra e canto. Obras 

de Três compositores romanos. 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
::2,5 — Concerto pela orquestra 

da estação. 
3--\2Ò — Redital de orquestra. 
ÚNÍÀO-RADIO — 424 m., 8 kw. 
23 — Orquestra municipal. 

seu neto, menor de 9 anos de ida-
de, Arnaldo Machado, que lhe fu-
giu de casa, suspeitando tenha ido 
para a Maia. 

— Também, o sr. José Mendes 
Braga, residente na Avenida Bra-
sil, 367, Foz, comunicou á policia, 
que, de casa de seus pais, da fre-
guesia de Godim, concelho da Ré-
gua, havia fugido para esta cidade, 
uma sua irmã, menor de 17 anos 
de idade, de nome Maria Isabel. O 
sr. Braga pede a sua captura, caso 
apareça. 

'33 B&FÓpiSS 
Queixaram-se: 
Domingos Antonio Mendes, do 

lugar da Granja, Aguas Santas, de 
que a pessoa de quem suspeita lhe 
furtou um casaco de fazenda, no 
valor de 200 escudos. 

- Belmiro Martins Barbosa, da 
rua cia Alegria, 208-2.", de que da 
sua residência lhe furtaram, casaco, 
gabardine e uma carteira, tudo no 
valor de 200 escudos. 

Ma íi dia - praaes 
Foram presos e recolhidos no 

Aljube: 
José e Antonio da Fonseca Maia, 

ambos residentes na rua Justino 
Teixeira, por 11a Praça da Liberda-
de, fazerem distúrbios e desobede-
cer ao captor; Maria de Lourdes, 
dos Açores, e sem morada certa, 
nesta cidade, por proferir obsceni-
dades e desobediencia ao guarda 
captor; Antonio da Silva, pintor, do 
lugar do Telheiro, S. Mamede, por 
tentativa cie violação; Emilia Rosa 
e Albertina da Conceição, domés-
ticas, ambas residentes na rua do 
[Pinheiro, por se envolverem em 
(desordem; Edmundo Pinto da Ro-
cha, «chaulteur», da rua do Bonjar-
dim, por embate ; Manuel Gomes 
da Silva, empregado da carris, e 
Celina Morais, serviçal, de naciona-
lidade brasileira, ambos residentes 
na rua da Paz, por andarem envol-
vidos em desordem e Paulino de 
Sousa, de S. Mamede, por proferir 
abscenidades e desobe aieucia. 

r — Musica de dança. 
LONDRES —356,3 m.—30 kw. 
17,15- Jack Ryne e a sua or-

questra de dança, 
ar,15 Noticias. 
TURIM --291 m. -7 kw.: 
19,30 Musica variada. 
MILÃO — 501 m. 7 kw. 
Retransmi ;são do programa de 

Turim. 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. 
iás quintas-feiras, das 19 ás 21; sex-
itas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. H. I. -- 16,88 m . — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

nfariaiif «ir 
I f e e l m Silva M s M 

ESCRITO RIO E RESIDENCIA 
Rua f e r r e i r a Borges, 96,-2." X 

iíÂjr Í2L v. 
FIRAS, 18.—Consta-nos que es-

tá quási concluída a estrada de Co-
sei lias. . 

Vão, portanto, como nos foi pro-
metido pelo sr. Moura Marques e 
como a «Gazeta de Coimbra» opor-
tunamente noticiou, recomeçar os 
trabalhos 11a nossa estrada da Car-
reira de Tiro (Estrada de Eiras). 

Antes, porém, 
serviço de insij 
de rii!'!.a necess idade: - a eelin-
drageui la brita do fundo da rua 
que, co;no está, muito dificulta o 

t i i l : s.i. — C. 

lembramos um 

Um apêlo — Espos ição 

Aquele malfadado campo cie 
aviação da Chã do Freixo se não 
apodreceu ainda é porque não é 
de pau... 

Passam-lhe « á porta » desenas 
de aviões, e ele, como uma estala-
gem cujas acomodações não satis-
fazem aos viajantes comodistas, 
por mais que chame, por mais que 
grite, por mais que reclame as 
suas cxplendidas condições, não 
encontra quem se utilize dos seus 
préstimos.. . 

Há anos já, numa manhã clara, 
cheia de sol, como todas as manhãs 
que antecedem um crepúsculo som-
brio — uni aeroplano surgiu la lon-
ge e passados minutos toda a Lou-
zã em pêso acorria á Chã do Frei-
xo, rodeando embasbacada o «mis-
terioso» aparelho.. . 

Estrelejaram foguetes, ergue-
ram-se calorosos vivas e a possi-
bilidade de ali se instalar uma es-
quadrilha de aviões foi entusiasti-
camente afirmada pelos dois avia-
dores. 

Os foguetes caiaram-se, e os vi-
vas perderam-se nas quebradas 
dos montes e a esquadrilha não 
apareceu nunca. 

Depois ainda nos visitaram dois, 
três, quatro aviões. Mas os seus 
motores possantes, desenharam no 
azul do firni amento uma cruz sôbre 
o campo, um coelho bravo escon-
dido numa moita entoou o «Re-
quiem» e o pobre, o malfadado 
campo, mergulhou naquela «apa-
gada e vil tristeza » de que nos fala 
o Épico... 

O assunto volta a ser debatido 
na «Sociedade das boas-vontades». 
Um oficial da nossa aviação visitou 
há dias a Chã do Freixo e afirmou 
as boas qualidades do campo. 

A perspectiva de ali se instalar 
uma esquadrilha de aviões, volta a 
rondar o castelo de esperanças on-
de vivemos. 

Quando morrerá a esperança? 
Quando se tornará realidade essa 
esperança tão linda? 

Récita de amadores de Teat ro 
22 DE SETEMBRO — No passa-

do domingo dia 21, realisou-se no ' 
Parque Cinema, uma récita de be- í 
neficencia para os pobres desta vi- • 
Ia, sob a direcção artística do actor 
Fernando Varelas, 

De primeiro leite, 
Rua de S, João, 36-4.". 

t í l f 

t , * n. 
Casa na Rua Ferre i ra Borges, 

. I " . 2." 
Agradou sobremaneira o traba- \ v,; ..-,.' . p r ) 

lho de alguns amadores, que foram j bca Deasão "fnfõrmã na mesma ca-
justa mente ovacionados. • sa, o sr. Francisco Alves Correia, 

Subiu á scena a peça em 3 actos 5 n » I g x t-q-s 
—Um êrro judicial — o n d e desem- , — 
penhou o papel feminino a gentil ^STVipraragfJ "«a 
artista Lina Varelas, que fez nma | | ' r t i u i a *4js&aiwá'aj* I 

Rez do Chão com 5 divisões na ; 
Fernando Varelas no principal j baixa Sants Clara, por 110800. 
ipl ti>vp 11111 tr^h'j3!in m-ininrncn ínfnrma T? pi mn^ria 

« ingénua » admiravel de arte e 11a 
turalidade. 

Rareiam já os turistas que êste 
i nos visitaram. 
A debandada principiou já e os 

poucos que ainda cá permanecem 
e.-Lão fazendo as suas malas cor-
rendo ao labor das suas ocupações 
uns, procurando a temperatura ci-
tadina outros. 

A riqueza da sua pa.sagem, 
acção benéfica dos seus ares e as 
suas esplendidas águas todos os 
anos atraem á Louzà desenas e de-
senas de pessoas cie íóra. 

A impronsa local que tantas ve-
zes tem alvitrado a construção de 
um parque ou jardim publico para 
recreio dos que nos visitam não lo-
grou até hoje ser ouvida. 

Bom será pois que as entidades 
competentes tratem- de suprimir 
osia importante falta, p< is não é ló-
gico nem admissível que a Louzã, 
estancia de turismo, terra preferi-
da entre tantas para repouso cie 
centenares de pessoas, esteja re-
duzida a um «parque». . . parco de 
beleza e até dc limpeza... 

A' boa vontade das entidades 
que timoneiam a embarcação do 
progresso l o c a l , aqui deixamos 
mais um apelo, certos de que a 
sua acção, não raras vezes mani-
festada, se voltará para este assun-
to que se nos afigura dos mais im-
portantes para o desenvolvimento 
turístico da Louzã. 

José de Campos Contento, um 
novo cheio de talento, vai num 
dos dias desta semana, expor al-
guns dos seus trabalhos, numa das 
salas do Grémio Recreativo. 

Esta exposição está sendo aguar-
dada com viva anciedade nesta vila, 
onde o moço pintor conimbricense 
conta já sólidas amisades e inúme-
ros admiradores. 

Entre os seus magníficos traba-
lhos, figuram alguns que revelam 
no desenho as suas excepcionais 
qualidades, entre eles o Convento 
de Santa Clara-a-Velna, o Tumulo 
de D. Sancho I na Igreja de Santa 
Cruz de Coimbra. 'a Igreja da Con-
ceição Velha, de Lisboa etc. 

A oleo, também Contente vai 
mostrar-nos admiraveis quadros da 
Lousã, entre cies uma magnifica 
te la : «A Fonte dos Comoros». 

A exposição que Contente vai 
realizar constituirá indubitavelmen-
te mais um triunfo para o seu raro 
talento. 

A. Miguel 

c i l rosu 
NESTA importante agremiação 

recreativa, situada nosTovins, reali-
za-se no proxiuio domingo, 28, uma 
interessante festa familiâr a qual 
será abrilhantada pelo jazz « Arman-
dos Mclody Band». 

Esta festa que está despertando 
geral entusiasmo na família unio-
nista do Tovim, terminará com um 
brilhante baile, para o qual reina 
geral entusiasmo. 

Custeiam êste interessante se-
rão familiar, os srs. Fernando da 
Silva e Antonio da Silva Mendes, 
que sendo uns autênticos entusias-
tas do Club a que pertencem, ofer-
tam esta interessante festa ás famí-
lias dos associados do seu Club. 

Também nos dias 27 e 29,have-
rá bailes promovidos pela Direc-
ção da União Recreio do Tovim. 

papel, teve um trabalho primoroso, j informa 
que o público soube recompensar 1 Rocio Sant 
com fartos aplausos. 

Terminou o espectáculo com 
um a.:lo dc variedades, agrada?).'lo 
muito, uma comédia desempenha-
da pelos artistas Fernando Varelas 
e Lina Varelas. 

Nunca devemos regatear louvo-
res, 
te leva a bom fim einnreendimen 

6 ' j i U fã 
Casa independente 

quintal, loja 
T 

j 1 i divisões, 
arage. 

ata-se na cas» A. M. Estrada 
Viia União. 

tos 
altruísta e 

quem tão desinteressadamen- i u a l i e i r a 
E uma boa lo.ja para negócio. í 

es r,np tpndpm r,„m ffNtn Trsla-se na Rua Visconde da 1 ue tend 
desintere.' 

:m num gesto, 
->do, minorar Luz, í,8. 

a infelicidade dos desgraçados, que ! 
para aí se arrastam numa miséria 
sórdida de porta em porta, implo-
rando a caridade pública. 

Está lançada a semente, é bom 
e os rapazes cjue cooperaram H _ 

nesta obra grandiosa não desfale-
çam e continuem na santa cruzada 
do bem. — C. 

ftrrfiii ríLiL «£ ÍJÉM 
Um 3." andar com 7 divisões na í 

ua da Figueira da Foz, n." 164 e j 
r í I uma loja que serve para qualquer 

i ramo de negócio, na mesma Rua, 
com os n."~ 172-174. 

Para ver e tratar, na Rua da Fi-
gueira da Foz, n.° 164. X 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmaeia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

ti EM. 
NA CASA DE 

JSitfs Ha isiuutt nau 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 
BítKieíes e tracções a veada 

mrn os 400 comos 
_o_2? de Setembro 

Um 
I Èi 

Europeu, modelo 1929, aberto, 
cinco lugares, muito económico, 
vende-se, quasi novo.-

Informam, Dr. Frutuoso \ reiga, 
advogado, Praça 8 de Maio, Coim-
bra e o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
Pampilhosa do Botão. 11 

l u r t õ m õ w l 
Europeu, modelo 1929 aberto, 

cinco lugares, muito económico, 
vende-se, motivo de retirada do seu 
proprietário. Informa Antonino Si-
mões Júnior, Travessa da Trinda-
de, 11—Coimbra . X 

Venda por junto. —-.Rua da So-
fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
n." 38o. X 

C8ires9i9d62te, mim mim ss mmi umm 
Rua Corpo d;t Deus , 40 

i ^ H l i l ílllsifÉífsí ^ l í i j íWMí»? , fc.ua 

Eíirisa físeis irapsràei!g e serggi íasâ ds 5 'y 11 
u a í s i 1 

r A ! 

éa Manu»e<êcão Militar, 3. — Cosmbra. 

StiídHs íáSíiiiít 

Exportação para » Paiz, 
r e £st« i t . jeiro 

Ultramar 

Ou em fracções, emprestam-se 
sôbre hipoteca. Nesta redaccão se 
diz. ' X 

Large White, raça pura, selec-
cionados para reprodutores. X-a 

Casa Perestrelos — Espinhal. 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
j dego, com o Manuel ( das Obras 
j Publicas). t-q-s 

-rx n - ' » r f 

ei'dii-se pela sua 
lu- c f ) e limp.esa. 

Q ; ar tos p a a preço--

Toma-se em bom local. 
Para tratar, Rua Pedro Cardo-

, 126, 2.". 1 

Emprestam-se : 
Independente, na Baixa, sem i diante letra; 3o.ooo-;oo, mediante 

mobília, precisa-se. Carta a L. C. — j hipoteca; 10.000000, mediante letra. 
«Gazeta de Coimbra». \ tratar com o procurador \ r a-

í lente, escritório do advogado dr. 
í António Leitão. í 

Arrenda-se 01: ande-se na Vila 

t>;-;n ;rviç.-> ce m e s a a . olivais. 

União, n." 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmaeia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave x 

j Arrenda-sc com oito divisões e 
! quintal na Rua da Mãosinha. 
i Tratar, Mercearia Dias Filho, 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redaccão, letras 
A. C. 

l i U m l l 
j Arrendam-se a 
j do dois em eacl 
; são faz-se um 
j conta. 

Rua Quebra Co. ais, 

i ç^ítrmmiíif í i 
Í M ú m m z t â 

* u i I 

ai lo, com pen-
a;o muito em 

n 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou cm 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. Rua da 
Manutenção, n.° 11-A. 8-a 

conhecido mecânico Joaquim 
: dos Santos Maçaroca, o mais anti-
| go serralheiro de automoveis, en-
l carrega-se de concertos de ca-
{ mions, camionetcs e automoveis, 
i bem corno motores e máouinas 
! industriais. 
| Para barateamento das repara-
] ções, estas podem-se fazes em ca-
5 sa dos fregueses, 
i Pc stal a Joaquim Maçaroca, I11-
s gote — Coimbra. X 

íc.çus #» jantaras bem 
i> a 10300; pnm ahno 
j i n t o r e s c . c n v i n h o o 
c d i á r i a s c o m p l e t a s a 

q-s-3 

s^-r VI Cif 
Ç 
10300, 
18$C0 . 

11 p r o p n e t a i i o , 
V^hso. L 

António 
q-s-d-jc 

ia ti ti il fí. 

/ -1 t-f"̂  

%MÈÍi * 
Arrenda-se, acabada de cons-

truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

SalStíjiii3- US 
m , viiÉflS. m & ? . Mfon io 0 8 ; 

r i iv . - i í 

Arrenda-se na quinta de Mon-
„«,•„ n ' tes Ciares, óptimo local, próximo 

idlfiU tíil d o í a . t I do Posto Rádio (T. S. F). Tem 10 
divisõeg, cave, jardim com lava-
douro, água e luz. Passa carro á 
porta, Presta informações no mes-
mo local, na Vila Cruz. i ',ye 

Sís3'.!U WUSiiif 

í» A melhor das aguas minerais 

Pr imiada com fí 
^ r i e a a u i a a s O i i r o 
P na 
S EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

ff Podidos a Adjuto Vasco, rua 
n tia Sofia, 164 —Tele fone 88o 
E COIMBRA ^ 

Arrendam-se na Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. q.-d.-t.-3 

toii fc 

Que dê boas referencias, preci-
sa-se. Paga-se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, i.". 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto á habitação do Ex.™ 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo- i 
cais mais bonitos de Coimbra. I 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 612. t-q-s 

Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, n." 30 

Mm DnnBir.ii» 

A bem afreguesada casa de pas-
to, de Francisco Mendes, num dos 
melhores pontos da Casa do Sal. 
O motivo de trespasse é pelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra. 

Para tratar, na mesma casa. X 

Carrossada de novo, 18 logares, 
vende-se. 

Eiupreza Automobilista da Bei 
ra, L.da. 2 . a 

HO L i ® 

ÍJiPJPT I r 
. j á U í 

Vende-se por menos de rnetadp 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
eleetrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 05. x 

~ - * ã õ f i Í € 4 W S S 
31-33. Carrao e lenlia, entregas 
aos domicílios — preços cio arma-
zém - "arvão, quii» S@0. 

•se, saiba cosinha, trés 
pessoas, bom ordenado. 

Nesta redaccão se diz. 2 

imia-se 
f u M Vuî Uc ItíifltSS 

Í139 
m P 
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Com bastante prática de fazen-
das brancas precisa-se. 

Iníorma-se nesta redacção. X 

Um estabélecimonto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. N 

lis 
Uma esplendida loja na Aveni-

da Sá da Bandeira, servindo para 
qualquer ramo de negócio. Ren-
da barata. 

Neíla redaccão se diz. it 

Um carrinho de bébé, quási no-
vo, podendo servir de berço, até 15 
mêses, e um fogão cm bom estado 
de conservação. Nesta redacção se 
diz. N 

Dos primeiros anos do liceu, j 
aceitam-se em 
serem tratados 

Nesta redaccão se diz 

casa particular para j nileiro. Também se vende arma-
como família. | cão com vidraças de correr. Ave-

ii i nida Sá de Bande 
— i bta. 

ra, 103 Coim-
L 

Para c o m é r c i o , a r r endam-se ] 
duas esplendidas lojas na rua da i Conhecendo bem a Extremadu-
Sota, n.™ 35 e 37, no prédio conti- : ra, oferece-se para miudezas ou fa-

Até ao 3." ano. Aceita-se em 
casa de boa familia e sem mais 
hospedes. Pensão, quarto mobila-
do, roupa e explicação. 

Rua Ferrer , 8 — Coimbra. v-2 

Arrendam-se em casa de toda 
a respeitabilidade, com pensão. 

Informações no estabelecimento 
da Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. x 

K; 1 
um iqc na antiga rua 

11 — com quintal. 

guo ao cinema Tivol i . . Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n." 39. 

Uí! ijíil bC 11.0 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

Vardn «« uma leira de terra, cn. 
ViJnliE US frente da Pedruli.a do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junte ã 
estrada do Noite, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Lima casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i." e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes zendas brancas á comissão. 
Carta, rua Visconde da Luz, 15 i Lobo, Praça do Comercio, Coim 

e 17. ibra. 336-X 
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Internato e semi-mternafo pa-
ra o se^o mascnlino, e exter-
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Esplendido corpo docente e 
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TOBUICIDA ÍNOiâKO 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Verde-í;s em Coimbra, r/os 
segui.s;es depósitos: 

G r a n d e s Armazen& cx, 
Chiado; Mendes ty C.a L.d » 
(Casa do Corvo), Rua t1 o 
Corvo, 11,0 38: Antonio G ri-
mes Cardopo, Praça do C .o-
meicio, t\,° 38; Farmácia ? /li-
ra. «da, Próça do Coir.erc,<', 
a." 42. q-X 

giiartos 
dade.; 

alugam-se ccm mob ília «u 
sem ela. Tem t ledrici-

Couraça de Lisboa, 95. q ç-d-266 
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Os melhores para n losse, catarro.1? e brorqu te. 
Livres dc erisencias artificiais e j.or isso inofensivos pare 

ES c vi.'inças. 
A* venda em todos as boas casí-s. 
liepositHrics em Coimbra 

& ''fownpa., $ • d. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade «este género, dizen- j ^ 
do a ejcperií.ncia ser a melhor 
cal do Pais. 

Preços espeiiais pívia va 
gori3. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. í - q s 
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An enda-se p.>.; a qualquer | 
negocio. 5 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, «.o 2. 

Vendem "Se ao preço des 
fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 
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l i a seis anos, por êste tempo, o 
autor destas linhas pedia e obtiniia 
da « Gazeta de Coimbra » acolhi-
mento para uma série de artigos 
« pró » Universidade. 

E' claro (pie era da Universida-
de de Coimbra que se tratava. E 
a causa determinante desses escri-
tos foi uma ( a última por sinal) de 
várias investidas que, contra esta 
secular e respeitadíssima Universi-
dade, surgiam, de quando em quan-
do, na Imprensa e nos comícios po-
líticos. 

Investidas injustas eram elas por 
infundadas ; e constituíam, transpa-
rentemente, méras tentativas de as-
salto ás cátedras universitárias, a 
que se pretendia ascender sem ra-
zões de mérito e de competencia 
provada, sob o pretexto politico de 
ser a Universidade «reaccionária!!» 

Nessa série de artigos teve-se a 
intenção de chamarCoimbra á cons-
ciência do que se passava. 

Mostrou-se-lhe que uma Univer-
sidade, cheia de tradições honro-
sas e de mundial prestigio, como 
é a sua nobre Universidade, é um 
dom de tal magnitude, pelo lustre e 
prestigio que empresta á sua se-
de, que não haveria no mundo ter-
ra esclarecida que, possuindo-a, 
para ela não olhasse com carinho e 
veneração e não estivesse sempre 
pronta a sustenta-la e a defende-la 
contra quaisquer a t e n t a d o s o u 
ameaças deles. 

Entre ser uma cidade universi-
tária, um centro de elevada cultura 
e esclarecida mentalidade, e ser, 
exclusivamente, um meio populo-
so, fabril e comercial vai grande 
diferença. 

Bem fabril e bem comercial é o 
Porto, que, por essas razões e a da 
sua considerável população, é a se-
gunda cidade portuguesa. 

E, se quizessem tirar-lhe a sua 
Universidade, de recentíssima data 
( s e m a qual se creou e desenvol-
veu como grande c idade) o Porto 
lutaria com todas as suas forças 
para manter a sua situação de ci-
dade universitária: não pelos lucros 
materiais que daí lhe adveem mas 
pela honra e lustre que daí lhe re-
sulta. 

Ora ser séde dc uma Universi-
dade antiquíssima, das mais afama-
das e respeitadas Universidades de 
todo o mundo, é, evidentemente, 
honra tão alta e de tal relevancia 
que não se compreendia que a ter-
ra que a tem, dela se alheasse e 
desinteressasse. 

Que nevoeiro foi o que, durante 
tanto tempo, escureceu a visão de 
Coimbra, quanto á sua Universi-
d a d e ? ! 

Fel izmente que hoje a cidade 
de Minerva compreende que êste 
instituto scientifico é a mais reful-
gente joia do seu património; e sen-
te-se o seu carinho e o seu interes-
se por ela, f requentes vezes expres-
so pelas referencias amistosas que 
a imprensa local lhe faz. 

Mas isso é pouco. 
Coimbra precisa pugnar pelo 

maior desenvolvimento da sua Uni-
versidade, representando aos po-
dé res públicos para que lhe dis-
pensem todos os meios materiais 
de ela aperfeiçoar os seus estudos 
actuais e de crear outros, que são 
indispensáveis ao desenvolvimento 
scientifico nacional. 

* :i: Mi 
Neste artigo só queremos pôr 

em evidencia factos atestativos da 
consideração que a Coimbra dá a 
sua Universidade. 

Com intervalo de 5 anos reuni-
ram-se aqui dois Congressos scien-
tificos internacionais: o « Congresso 
para o avanço das sciencias» e o 
« Congresso de Antropologia e Pre-
Ilistória ». 

Ambos t rouxeram a Coimbra 
avultado número de estrangeiros, 
dos mais cultos nos países das suas 
procedências : pessôas cuja autori-
dade, falando de Portugal aos seus 
compatriotas, inspiram mais crédi-
to do que certas afirmações dos 
jornais que a experiencia mostra 
nem sempre se rem desinteressa-
das. 

Serão, portanto, os melhores 
propagandistas de Coimbra, pela 
simples razão de não falarem como 
tais, mas como pessôas que. trans-
mitem desinteressadamente as suas 
impressões. 

E êstes propagandistas quem os 
proporciona a Coimbra? 

Apenas a sua Universidade. 
E' o renome secular de que esta 

disfruta que faz lembrada e aceita 
a sua séde, para assento de congres-
sos. 

Sem a sua Universidade, Coim-
bra, que tem a ilusão de ser im-
portante centro industrial e comer-
cial ! ! ! , . . seria cidade sem catego-
gia, para assembleias de sábios de 
todo o mundo. 

A Universidade, cujo nobre so-
lar, até por posição, é símbolo e 
coroa da sua cultura, é que impõe 
Coimbra á. atenção e consideração 
do estrangeiro. 

Ninguém tenha a êste respeito 
ilusões. 

Nos últimos tempos tem a Uni-
versidade tido a visita de diploma-
tas e de conferencistas estrangeiros 
dos mais ilustres, no mundo das 
letras e das sciencias; e algumas 
dessas visitas foram de grande al-
cance pela impressão elevada que 
es hospedes receberam do primei-
ro estabelecimento de ensino de 
Portugal: a vastidão dos edifícios 
que ocupa as suas notáveis insta-
lações, a ordenação dos respecti- | 

vos serviços, tudo demonstrativo 
do seu progresso e da eficiencia do 
seu ensino. 

Mas á imponência, á magestade 
externa do Paço Universitário não 
correspondia, interiormente, a de-
coração correspondente. 

Tinha-se a impressão de que se 
entrava no palácio de um príncipe 
que ou tinha caído em pobreza, ou 
era absolutamente falto de bom 
gosto e indiferente ás exigencias 
da civilização. 

Naquele nobre edifício a soleni-
dade das recepções era prejudica-
da pela falta de conforto espiritual, 
que se sentia, em consequência da 
nudez de ornatos e decoração que> 
se notava. 

Era absolutamente necessário 
acabar çom tão graves faltas. 

E felizmente desapareceram. 
Ao incansável esforço e fervo-

rosa dedicação do sr. Reitor da 
Universidade, dr. Fèzás Vital, se 
deve a grande obra que elevou o 
Paço das Escolas, á situação de de-
coro universitário e nacional, em 
que ele presentemente se encon-
tra. 

Esse alto serviço não lho deve 
só a Universidade: deve-lho tam-
bém Coimbra. 

O sr. dr. Fèzás Vital, ama simul-
taneamente uma e outra: a Univer-
sidade, de que é ilustre e conside-
rado professor e reitor, porque ne-
la formou o seu espirito e se fez 
homem de sciencia; Coimbra, por-
que aqui se casou com uma senhe-
ra desta cidade, da maior nobreza 
e distinção; e porque é a naturali-
dade dos seus filhos. 

O Dr. Fèzás Vital é joven ainda. 
A sua mocidade quasi contrasta 
com a gravidade de uma reitoria 
universitária. 

Mas a sua escolha para tão deli-
cado cargo foi das mais acertadasj 

Não é f requente encontrar quem 
reúna aos dotes da inteligência e da 
cultura a elegancia e pr imor de 
trato que caracterizam a individua-
lidade do verdadeiro gentleman que 
é o sr. Dr. Fèzás Vital, 

Na «soirée» de recepção aos 
congressistas, no Paço das Escolas, 
estas qualidades, tanto p o r s u a 
parte como por parte da sua exce-
lentíssima esposa, deram á festa 
um realce de tão elevada distinção 
e nobreza, que o inesperado de 
tanto brilho e decoro se denunciava 
na cara dos hospedes ilustres. 

Foi, na verdade, um honroso 
testemunho, abonatorio da polidez 
e civilização portuguesa. 

Ainda bem. 
E que Coimbra o não esqueça. 

F . 

Fí. da R. — A « Gazeta de Coim-
bra » tem, sempre, no seu pensa-
mento e na sua conduta, o maior 
respeito e amor pela nossa glorio-
sa Universidade. 

E, supondo interpretar o senti-
mento da cidade, em nome desta e 
no seu próprio nome, sente prazer 
em tributar ao sr. Dr. Fèzáz Vital 
a homenagem merecida por a dedi-
cação que revela pela Universida-
de de que é professor ilustre e 
Reitor zeloso; dedicação e zelo que 
se reconhece te rem por força pro-
pulsora o orgulho nobre de ter 
formado o seu espírito na vene-
randa escola que hoje rege.. . : or-
gulho êste, em que também se dis-
tingue... a gentileza espiritual do 
ilustre professor. 

E a « Gazeta de Coimbra » diz 
tudo, fazendo votos porque a acção 
de sua ex." seja incitamento e exem-
plo. 

ATITUOES DE IYIUSS8L1H1 
Embora m u i t o afastados nos 

seus princípios políticos, Staline e 
Mussolini concordam perfeitamen-
te em alguns pontos da maneira de 
governar o povo. 

Concordam, em primeiro lugar, 
que depois de identificarem um ini-
migo ou um governado que des-
presa as suas ordens, o único ca-
minho a seguir é leva-lo ao cada-
falso. 

Na Rússia, de quando em vez, 
fuzila-se um grupo de indivíduos. 
Motivo: todos os componentes dés-
se grupo ocultavam a prata ou 
adulteravam os géneros alimentí-
cios. 

Na Italia, sucede outro tanto, 
por delitos políticos. Ainda há pou-
co, em Roma, foram executados 
quatro jovens jugoeslavos, acusa-
dos de «terrorismo». Um dos con-
denados confessou existir uma cons-
piração contra Mussolini. 

Uma nota interessante: na Italia 
apenas existe a pena de morte pa-
ra crimes politicos. 

Mussolini, decididamente, des-
contenta-se com pouco. Ha dias, j 
pelo telegrafo, ordenou a Grandi, j 
representante da Italia na S. D. N. j 
que saísse imediatamente de Ge- ' 
nebra. 

Dai a dias, soube-se a explica- ' 
ção do caso, o motivo dcta l o rdem 
na altura em que Grandi deixou a 
sala das sessões—Briand ia iniciar 
a exposição do seu projecto sôbre 
a «Federação Europeia». 

2 7 d e so iBntòro s e i s i o n Ml w. E&ss : 

Faz hoje precisamente 120 anos 
que se feriu na serra do Bussaco a 
batalha decisiva em favor das tro-
pas portuguesas e suas aliadas. 

Dêsse triunfo nasceu em toda a 
Europa uma maior confiança nos 
destinos de Portugal, restabelecen-
do-se com êle o crédito da nação, 
até aí profundamente abalado des-
de o princípio do século XIX. 

Quando Junot, em Novembro de 
1807, invadiu o reino com o exér-
cito francês, o seu primeiro cuida-
do foi o de dissolver o nosso exér-
cito do qual, com razão desconfia-
va. E, não contente, com isso, fez 
sair para França, uma força de 6.000 
soldados, cujo comando confiou ao 
Marquês dc Adorna e Gomes Freire 
de Andrade„ 

Desta fórma, quando em Junho 
de 1808 a nação portuguesa se su-
blevou contra os franceses, Portu-
gal não tinha exército seu, e se não 
fôra o desembarque das tropas in-
glesas na praia de Lavos, em Agos-
to dêsse ano, tropas que eram co-
mandadas por Lord Wellington, a 
revolução não teria triunfado. 

No dia 26 de Novembro de 1807 
estava reunido na raiz da serra do 
Bussaco todo o exército francês. E 
Massena, o seu comandante, diri-
gia-se nestes termos ás suas tropas: 
« Meus amigos, esta montanha é a 
chave de Lisboa, é preciso ganhá-
la com a ponta das baionetas; esta 
vitória ainda e descançaremos de-
pois ! » 

Horas depois, caíam por terra 
todas as ilusões de Massena, pois 
que o glorioso exército português, 
composto na sua maioria por re-
crutas quási inexperientes e imber-
bes, cheios porém do maior valôr 
e intrepidês, hastearam bem alto a 
bandeira de Portugal ofuscando 
com ela o prestigio e a fôrça moral 
que até aí iluminavam o prestigio 
do arrogante Massena. 

Comemorando esta gloriosa da-
ta, insculpida em letras de oiro nos 
anais da História Pátria, orgulha-
mo-nos todos com a vitória alcan-
çada pelos soldados portugueses, 
da qual resultou para Portugal um 
novo triunfo, a juntar a tantos ou-
tros, que concorreram para a reabi-
litação desta raça no conceito de 
todo o mundo ! 

Louvores se dirijam àqueles que 
não esquecem esta gloriosa data, e 
que no próximo domingo, com a 
assistência do govêrno, a comemo-
ram no Bussaco com demonstrações 
do mais elevado sentimento patrió-
tico. 

ito tfe uma car-
ie sr. GifiÉ 

mi um 

e a n 

£ avsadores 

R ç f M Uahál 
Do eminente poeta e ilustre di-

rector da Faculdade de Letras da 
nossa Universidade, sr. Dr. Eugé-
nio de Castro, publicamos uma car-
ta em resposta a uma outra do sr. 
Guido Batelli, publicada há dias na 
« Gazeta de Coimbra », sôbre o tí-
tulo «Carta aberta ao sr. Director 
da Faculdade de Letras», e que 
aquele professor italiano havia di-
rigido particularmente, ao sr. dr. 
Eugénio de Castro. 

Segue a transcrição: 
Coimbra, 18 IV 1930. —Ex."°Sr. 

G. Battelli: Acusando a recepção 
da carta de V. Ex." de 17 do corren-
te, venho dizer-lhe que, de harmo-
nia com o disposto "no Estatuto 
Universitário, só no i.° de Outubro 
próximo tomarei conta da direcção 
da minha Faculdade. 

Passada éssa data, e logo que 
em Coimbra se encontre a maioria 
dos meus colegas, convocarei co-
mo era já meu intuito, uma congre-
gação, para, entre outros assuntos, 
ser atentamente apreciada, no seu 
duplo aspecto scientifico e imoral, 
a deplorável polemica travada en-
tre V. Ex." e o Senhor Professor 
dr. Virgilio Corrêa, cujos altos mé-
ritos tanto brilho dão á corporação 
a que pertence, e na qual entrou 
por expontar.ea e bem justificada 
solicitação da mesma. 

Sentindo muito ter de intervir 
por dever do meu cargo, em tão 
desagredavel questão, de V. Ex." 
me confesso, atento venerador — 
Eugénio de Castro. 

A « G a z e i a t ó e c o i n s b r a - , 
J o r i a a ? e s s e n t l a í « a c ? i l e r e g i o -
a a H s l a . n a © e s í á e a í e u í l a f i a 
a ç a s í q a s r e a i p r e s a . l f i v e 
a c e s a s â © a i s i i M o g a e H i e 
t í í i o o s s e a s p r e s a t l o s Se i ío -
r € 5 e a R a a c ? a r a ! e s . 

Uesia í i a 5 a e n f i á m o s p a -
r a c o B r e a ç a a s S i s p o r t o n -
c i a s «se f o â a s a s a s s i n a t u r a s 
•sm f l é M s o . P e i e s " » f . w a c l -
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a «píesn ©5 reelfc&s s3o çfin-
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sueiBle , p a r a & í s e s o a s M a -
I5ie«ito d o s n o s s o s s e r v l ç s s . 

A s t í m í n l s í r a ç ã o 

LISBOA, 26 — Esta manhã, quan-
do os tenentes da aeronautica Au-
relio de Oliveira Rocha, de 32 anos 
de idade, morador na Avenida 
Luiz Bivar, n." 63, 3.0 e José Pedro 
Freire de .Menezes, ambos da Es-
cola de Aviação de Alverca, ali 
andavam em exercícios aereos, tri-
pulando um aparelho « Avro », de-
pois de se terem elevado a cêrca 
de cincoenta metros, o motor pa-
rou, devido a qualquer avaria, vin-
do o avião despedaçar-se no solo. 

Os referidos oficiais foram ime-
diatamente recolhidos e transporta-
dos ao Hospital de S. José, onde se 
verificou que o primeiro apresen-
tava fractura de uma perna e do 
braço esquerdo e vários ferimen-
tos sem importancia. 

O tenente Menezes sofreu um 
grande ferimento na cabeça e ou-
tro num pé. 

Recolheram ambos á saía de ob-
servações. 

S*-
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O sr. Louis Marin, antigo minis 
tro das Pensões do Governo fran- j 
cês, e que esteve entre nôs como 
delegado do seu país ao Congresso 
de Antropologia, enviou ontem o 
seguinte telegrama ao sr. Governa-
dor Civil: 

«Ao atravessar a fronteira, in- ' 
dereço a V. Ex." os meus agrade- j 
cimentos por todas as gentilesas j 
de que fui alvo, nessa cidade, da 
qual conservo as mais gratas re-
cordações. - - ( a ) Louis Ivíarfn. 

O delegado da Holanda embo-
ra continue de cama nesta cidade, 
o seu estado não oferece cuidado, 
devendo o ilustre antropologista . 
tomar parte nas sessões que se 
efectuam em Lisboa. 

As anginas remeteram-me ao j apreensão já os outros jornais o ti-
silencio durante alguns dias. Não j nham feno. E não consta que o sr. 
direi ao prudente silencio que imor- j comissário de policia tivesse nessa 
talizou Courado, mas a um silencio j altura feito qualquer desmentido, 
que apezar da minha côr macilenta j Independentemente destas noti-
me fez corar.. . de febre. E' pos.si- j cias foi o proprio advogado dos 
vel que a «Mão Negra» tenha ai- i condenados, dr. Alvaro de Maga-
guma influencia angina!; se não a j lhães, que nos garanti 1 essa apreen-
tem lucrou com esta maçadora en- j são. 
fermidade que mè fez estar de pa- j De tudo isto se cm?clue que ou 
po para o ar os dias que deixou so- í houve inexatidão de todas as noti-
cegada essa perigosa instituição, ! cias e da informação do advogado 

Neste interregno de tempo pas- ] ou não percebem >..; nada. 
saram-se alguns factos que ficaram I Há outro ponto da entrevista 
sem a critica necessária. E são 61 es, j que mereço os nossos comentários, 
especialmente, a ordem dada pelo ; E' aquele em que o sr. comissário 
sr. comissário de policia de Viseu j de policia de Viseu afirma que em 
aos agentes Vidal e Meira para que i virtude das insinuações de um jor-
liie entregassem o processo relati- | nal de Coimbra sôbre a falia de 
vo ás novas investigações e a de- ; cumprimento do dever no cxerci-
termínação do sr. ministro da Jus- j cio das suas funções, havia po-to a 
tiça para q u e prosseguissem as ' questão de confiança ao sr. iiUen-
mesmas. > dente geral da Policia ou ao sr. 

Tinham-nos ficado ainda t r ê s | ministro do Interior-para prosseguir 
«c l ichés» para revelar, das foto- . na sua missão, 
grafias morais de algumas teste- ; Temos de encarar este aspecto. í acham ? 
munhas. Adoeci no momento em | Não fiz insinuações nem disse que I Podia 
que preparava o banho á de um ! o sr. comissário de policia de Viseu 
sacerdote, principal acusado de fa- j não tivesse cumprido o seu dever, 
zer parte da «Mão Negra». [ Na minha carta aberta, depois 

Deixa-la-ei ainda durante algu- • de render as homenagens a êste 

Se falei da «Mão Negra» foi por-
que esta perigosa instituição desde 
o julgamento que vem sendo com-
batida e não é produto da minha 
invenção. E tem tal influencia que 
embora não tivesse conseguido a 
adesão do tenente sr. Cavaleiro 
tem, .pelo menos, conta. 110 entan-
to, com muitos trunfos. 

José Dionísio, o homem trágico, 
cheio de bravatas e ruídos como o 
motor do seu «Ford», afirmou a al 
g 11 mas pessoas em Viseu que vinha 
no fim do mês a Lisboa proposita-
damente para me matar. Nunca me 
julguei com honras de um atentado 
pessoal. Verifico agora que tenho 
categoria. Sempre sou muito ingé-
nuo. 

Não morri das anginas vou mor-
rer ás mãos do Dionísio. Deve se r 
uma mor te muito romantica. Não 

-•"1 í f ' r. 
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Completamente r e m o d e l a d a , 
com novas e interessantes secções, 
reaparece, por êstes dias, a nossa 
edição d e s p o r t i v a «Gazeta dos 
Sports », 

Todas as segundas-feiras, ás pri-
meiras horas da manhã, o publico— 
que tantos favores nos dispensou 
durante a publicação da sua segun-
da série — poderá apreciar, na «Ga-
zeta dos Sports», os relatos de to-
dos os jogos realizados em todo o 
país, no domingo anterior. Além 
disso, « Gazeta dos Sports » arqui-
vará nas suas colunas o movimento 
desportivo internacional e um com-
pleto serviço especial referente ás 
Olimpíadas de 1932. 

Firmadas por nomes conheci-
dos nas letras e no jornalismo, a 
secção literária da «Gazeta dos 
Sports » será abrilhantada com in-
teressantes crónicas e novelas. 

Dentro de poucos diasj em su-
ma, o publico terá ocasião de lèr 
um jornal moderno, cie colabora-
ção selecta e atraente aspecto grá-
fico. 

Emprsza figtonio&ilista da Bsira 
i n s i i o i í r a c a a s e n o j a s 

carníoíteias 
A Empreza Automobilista da 

Beira, urna das mais antigas do 
nosso país, e que mantém as suas 
carreiras de camionetas em servi-
ço combinado com a Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses, tem procurado dia a dia aper-
feiçoar e melhorar os seus servi-
ços, de forma a organizar um ser-
viço modelar, que honre não só 
e s t a Empreza, c o m o também a 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses. 

Ultimamente, p a r a melhor se 
conseguir esse fim, a sua gerencia 
e administração foram confiadas á 
Auto I n d u s t r i a l Ld.'1, f irma das 
mais consideradas no meio auto-
mobilístico, a qual adquiriu luxuo-
sas e comodas camionetas p a r a 
serviço dc passageiros n a s suas 
carreiras. 

Esses novos «auto-cars» serão 
inaugurados amanhã, realizando a 
Empreza Automobilista da Beira, 
u ra ' passeio a Penacova, seguido 
de almoço, para o qual recebemos 
um convite, que agradecemos. 

mas horas de mòlho a fim de lar- ; 
gar a l g u m a s excrescencias q u e ! 
agrega e depois falaremos. 

Entretanto vamos falar, em pri- ; 
meiro lugar, do sr. comissário de 
policia a propósito da atitude que 
se disse ter sido tomada por s. ex." 
suspendendo as investigações do 
crime da Poça das Feiticeiras e da 
ordem do sr. ministro da Justiça 
ordenando o seu prosseguimento. 

Não sabemos de sciencia certa 
se o tenente sr. Cabral Cavaleiro 
ordenou a suspensão das investiga-
ções. Parece-nos tão absurda esta 
medida que não acreditamos nela. 

O sr. comissário de policia de 
Viseu afirmou já que não ordenou 
a suspensão das investigações, mas 1 
sim que os agentes Vidal e Meira, 
da P. I. C. do Porto, entregassem o 
processo visto considerar pouco 
razoavel que a matéria dos autos 
fôsse tornada conhecida do públi- -
co para não despertar paixões pre- . 
maturas. 

Não temos procuração dos agen-
tes, mas parece-nos que há aqui 
equivoco da parte do tenente sr. 
Cabral Cavaleiro. A matéria dos 
autos ainda não veiu a público 

distinto oficial, aconselhava-o a en-
viar para o tribunal militar o pro-
cesso referente á apreensão de ar-
mas a Alves Ferre i ra a fim de evitar 
erradas interpretações. 

Se não julgasse o tenente sr. 
Cavaleiro um caracter, um homem 
honrado e um militar brioso, certa-
mente que a minha atitude seria 
outra, pelo menos semelhante á 
que tenho tido para com a «Mão 
Negra». 

E o sr. comissário de policia de 
Viseu não pôde dizer, em boa ver-
dade, que eu não tivesse sido cor-
recto rara com sua ex." e não hou-
vesse exaltado as virtudes que estor-
nam o seu caracter. 

Isto prova que de minha par te 
houve apenas o propósito de acabar 
com uma situação irritante que ao 
proprio tenente sr. Cavaleiro tam- j 
bem não agradava. 

se quizesse, aproveitar-
me da faculdade da lei e meter 
êste José Dionísio na cadeia por 
ameaças de morte e faze-lo pagar 
com língua de palmo no banco dos 
reus. Mas nem lhe dou essa hon-
ra, nem lhe reconheço essa cate-
goria. 

Tenho pelo menos duas teste-
munhas, um deles é colega meu, 
a quem José Dionísio disse que no 
fim do m ê s vinha a Lisboa matar-
me. 

Esteja, porém, o homem do «Ford» 
descansado que nem sequer me 
preocupo com isso. Alguma febre 
que tinha desapareceu e já hoje ti-
ve apetite. Têm sido já tantas pes-
soas a ameacar-me de morte que 
não chegava um bocadinho a cada 
um dos meus hipotéticos assassi-
nos. 

Simplesmente o previno que 
homem ameaçado de morte vale 
por dois e que por esse motivo al-
gumas fanfarronadas saem caras ás 

' vezes. . . 
A. M. 
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jornalistas teem sondado os agen- | 
tes que lhe respondem, por vezes, i 
com um mutismo irritante. j Como no primeiro dia, afirma-

Por n o s s a parte pre tendemos mos ainda hoje, que o caso da Foça 
mais de uma vez arrancar algumas , das Feiticeiras não é um êrro judi-
palavras aos agentes e apezar de ciário, mas um erro policial, 
toda a anestesia não nos foi possi- j Os meretissimos julgadores ti-
vel a extracção. 

Os agentes Vidal e Meira afir-
mam apenas que há inocentes na 
prisão e criminosos em liberdade. 
Mas isso sempre se disse e não 
oferece agora novidade alguma. O 
próprio sr. comissário de policia de 
Viseu acredita que haja criminosos 

descrito com todos os seus porme-
nores e ilustrado em variados tons. 

Houve nessa ocasião o receio 
de que nós lançassemos mão das 
investigações, e, êsse receio con-

teva-— mas 11aj provas que o 
ram à condenação dos reus. 

O crime dc parricidio é tão tre-
mendo que os julgadores horrori-
sados, contentaram-se com os indí-
cios e condenaram Claudino Ri-
beiro e sua mulher, 

há solta, no que se re fere á Poça J E' que a policia investigante 
das Feiticeiras. I deixou-se sugestionar. Nada ha de 

Fez bem o sr. ministro da Jus- | pior numa investigação do que a 
tiça ordenar que se completassem I sugestão. O investigante que se 
as investigações para de uma vez , deixa sugestionar leva à cadeia ino-
se esclarecer êste mistério. t centes e deixa impunes criminosos. 

Creiam que só teem a perder 
com isto os indivíduos que teem ' Foi o que aconteceu com o caso 
responsabilidades criminais no dra- da Poça das Feiticeiras. Ein volta 
ma. ; dos investigantes gritou-se, soube-

Admitindo mesmo que não haja se gritar, que os assassinos haviam 

veram, ante os seus olhos, indícios | vertido em pavor, fez com que al-
guém, na imprensa viesse afirmar 
que éramos inimigos da situação 
política. 

Tamanha miséria não nos pre-
ocupou e a essas misérias junta-
ram-se outras e outras. 

E a nossa afirmação vai ser con-
firmada. 

Dentro de breves dias, ao que 
nos informam, darão entrada na 
cadeia os criminosos e ficará de-
monstrada a inocência dos conde-
denados. 

Dizem-nos — não sabemos se 
com verdade — de que D. Silvina 
está cega. Não admira, pois, não 
podia estancar as suas lágrimas an-
te uma acusação afrontosa e uma 
condenação monstruosa ! 

Não foi um êrro judiciário... 
Foi um êrro policial... 

mais do que dois criminosos --os sido o Claudino e a mulher, 
condenados Claudino e D. Silvina— ; Esqucceu-se que a investigação I 
é de toda a conveniência que des- , tanto é pró como contra os argui- I 
ta vez tudo fique esclarecido de í dos, e, Claudino e sua mulher pre- | E esses erros são f requentes e 
maneira a terminarem as duvidas j sos não se puderam defender, não i hão de continuar a ser f requentes , 
que ainda existem. s os deixaram de fende r ! I Se i:ós um dia conversarmos com 

o sr. ministro da Justiça, havemos 
de segredar-lhe as razões desses 
erros, e, certos estamos, de que s. 
ex." honesto e inteligente como é, 

Os factos porém dizem-nos o 1 Acompanhando os relatos da 
contrario. Não é crivei que esteja ' imprensa, desde o crime ao julga-
esclarecida toda a verdade e, por i mento, t ivemos sempre a impres-
isso, é da máxima conveniência I são de que havia um êrro policial, 
que os agentes Vidal e Meira c h e - . Essa impressão converteu-se em ha de com uma penada de tinta, pôr 
guem a termo com as investigações, i convicção, quando ali em Santa J cobro a todos esses erros. Então, 

De resto, correndo as despesas Cruz, assistimos aos interrogatórios j não mais haverá crimes impunes, 
das novas investigações sob a res- ; feitos aos presos pelo agente Baluy ; nem erros semelhantes aos da Poça 
ponsabil idadedos condenados Clau- • Belém. 
dino e D. Silvina, não arriscando o I Esses interrogatórios, as peri j 
tesouro um centavo com essa mis- I c :as interessantes que se deram, 
são, não nos parece dc boa lógica as suspeições que se levantaram, 

M É m i i Mistas fie M i 
A direcção desta prestimosa co-

lectividade, comunica aos seus as-
sociados que a matrícula na escola 
noturna desta associação se acha 
aberta de 1 a 15 de Outubro das 19 
ás 21 para os S O C Í O S e seus filhos e 
dêste dia em diante até 31 para os 
que não são sócios. — A Direcção. 

uma suspensão das investigações, deram-nos a certeza de que em 
Isto é o que se nos oferece 1 volta de Claudino e sua mulher se 

quanto aos factos ocorridos duran- j urdia uma teia miserável, infamis-
te as malditas anginas. Ternos ago- i sima. 
ra que examinar a entrevista con- Nessa ocasião o agente Lains 
cedida pelo sr. comissário de poli- estava investigando a requer imento 
cia de Viseu ao correspondente do dos condenados, e, o agente Bolem, 
«Diário de Noticias» naquela cidade, < viera investigar a requer imento da 
por nessa entrevista se refer i r á j parte acusadora! 
nossa campanha e á atitude da « G a - | O acaso levou-nos 
zeta de Coimbra». enegaaos 

\ iscu, e, 
curiosi-

das Feiticeira 
E' cêdo, porém, ainda ! Deixe-

mos o--, verdadeiros crimino-
sos sejam entregues à Justiça, e 
então, depois, quando Claudino Ri-
beiro e sua mulher nos vierem re-
latar esses cinco anos .de tortura, 
os sofrimentos porque passaram, 
as vilanias de que foram vítimas, 
nós, sem dó nem piedade, havemos 
de desvendar muito mistério, dizer 
muita verdade. 

Se as investigações tivessem si-
do feitas com consciência e inteli-
gência, se se soubesse investigar 

Disse o sr. tenente Cabral Cava- | dade fomos ao solar de S. Caetano. ! tanto «pró» como «contra» os ar-
leiro que não é exacto como disse-
mos, q u e os agentes tivessem 
apreendido armas de guerra a Al-
ves Ferreira, na busca que passa-
ram á sua casa de Ranhados. A 
nas foram apreendidas - segando 
afirmou aquela autoridade uma 
arma caçadeira c um binóculo. 

Preciso lembrar ao tenente sr. 
Cavaleiro que muito antes da «Ga- ; 
zeta de Coimbra» se refer i r a essa ' 

Recebi: 
godos 
levou-
p ica • 

pelo « H o m e m dos Bi- | guidos, a verdade teria ressaltado, 
historiou-nos o cr ime; | e não teríamos o erro judiciário, 

perdão, o erro policia!. 

S e r o í í 

a. avés da quinta, até á 
i oieeiras... 

!., (. a : . ,d i .ai chegamos, chega-
a, íambom, o agente Baldv Belem. 
|Ue s. rd.) fiili.» conhecimento de 
••<• - aii-aai - a Viseu, procurou 

mi automovei seguindo-nos!,.. 
Po rquê? Não o sabemos.. . 
Este capítulo ha de um dia ser 

A imprensa de todo o pais con-
tinua a referir se, largamente, ao 
crime da Poça das Feiticeiras. 

Lendo atentamente todas essas 
reportagens, o leitor depreenderá 



ya de 27 úe Setembro de 1930 
facilmente, que tudo quanto nelas se 
diz... já aqui foi dito, ha muito 
tempo. 

Aos colegas, aproveitando esta 
oportunidade, l embramos — per-
mitam a nossa vaidade — que seria 
conveniente e seria justo, sempre 
que se r e fe rem ao nosso jornal, 
não dizerem «um jornal de Coim-
bra»—mas a «Gazeta de Coimbra». 

Sem grandes preocupações, não 
pretendendo, de forma alguma, om-
brear com a grande imprensa, o 
nosso jornal, no entanto, neste ca-
so da Poça das Feiticeiras desem-
penhou um lugar de grande relevo, 
inegualado por qualquer outro diá-
rio. 

E hoje — caso interessante — pe-
lo que lêmos, alguns colegas que í 
ontem se riam das pistas que apon-
távamos e das suposições que for-
mulámos— principiam a dar-nos ra-
zão, a repetir o que aqui escreve-
mos. . . 

Sem c o m e n t á r i o s — q u e f i cam 
para um momento de melhor opor-
tunidade. 

M i e e m «lisas c a i r s S o n c í e s C e í u à o N INERVA, c u i 1 2 f i e 
©K?t? is ro p . f . a i n s c r i ç ã o C R C o n t r e - s e úe&úe j á aberta n o 
Stand Ea & c.a, Largo íT^uel Poni&aríla, 19. 
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M T I f i G 
Logo de manhãsinha, ainda 

a rua não tem levado ao fim 
seu ultimo sôno e os prédios 
conservam suas pupilas cerra-
das numa teimosia de dormi-
nhocos, certo é ouvir-se uma 
vós forte de ardina, espalhada 
a todos os ventos em prerTio 
de venda — rompendo os ares, 
furando os interiores e pene-
trando nas alcovas. 

— O l h á á á á . . . Gazêêêta... 
Olháááá... Gazêêêta.. . Coiiiim-
bra. . . 

E êste be r ro garganteado 
ao compasso estridulo das sí-
l a b a s pregureiras, espertina 
quási de súbito todo o alcachi-
nado indígena do arruamento. 

L é p i d o como incansável 
maratonista de profissão, o ar-
dina ai vai sapatilhando o gar-
galo da Íngreme ladeira, e a 
lançar o pregão em notas acen-
tuadas de agudos e graves. 

— O l h á á á á . . . Gazêêêta... 
Olháááá».. Gazêêêta.. . Coiiiim-
b r a , „ 

Argumento vital de uma ati-
vidade em febricitante acção, 
de musculos e nervos mal se 
•detem ao chamamento madru-
gador de algum leitor, ou a 
empur ra r o jornal através as 
fr incha das portas dos assinan-
tes. Apressado sempre, com 
vertigens de corredor algumas 
vezes, cuidadoso na distribui-
ção aos recalcitrantes fregue-
ses, que fazem da « VTÍjXCÍ.ti » O 
«petit dé jeuner» espiritual, nem 
tempo lhe sobeja para resfole-
gar á vontade o cansasso fundo 
que o toma. 

E' na rua o fiel «desperta-
dor» que todos acorda horas 
certas, sem os retintinires im-
plicantes dos relógios de cabe-
ceira, e que pespega fóra da 
cama os ensonados com obri-
gações a respeitar. 

E não descança, não pára 
quási, sempre mechido e de-
senvolto, insensível a fadigas 
e alheio a transtornos do tem-
po, ora acudindo pressuroso a 
um pscht de curioso, ora a ati-
rar para o alto o pregão musi-
cado da sua simpatia vibratil. 

— O l h á á á á . . . Gazêêêta... 
Olháááá... Gazêêêta.. . Coiiiim-
bra. 

João de Assunção. 

Ecos da Sociedade 

aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Maria da Encarnação. 
Luís António Botelho. 
Joaquim Vieira de Carvalho. 
João E. Rebelo. 
João Marques de Carvalho. 

Partidas e chegadas 
Regressou de Monte Real o sr. 

Dr. Rocha Brito. 
l)a Figueira da Foz o sr. Dr. 

Joaquim de Carvalho. 
Da Praia da Barra para Aveiro 

O sr. João Aleluia. 

A p s l i e i a francesa fez u m e im-

p o r t a i s a p r e e n s i o ú e eoca íno 

MARSELHA, 26 — A p o l i c i a 
apreendeu a bordo do vapor italia-
no «Brasile», procedente de Cons-
tantinopla, 1000 quilos de cocaina. 

Esta apreensão vem radicar 
mais as suspeitas de que na capi-
)al da Turquia existe uma organi-
zação internacional, com ramifica-
ções cm todo o Mediterrâneo, c 
com sede em Constantinopla. 

D diíuiop Pooidor m ? í \ \ eniía-
M 5 ! I) 

VALPARAISO, 26 Foram mili-
to concorridos os funerais do dou-
tor Pogador, perito da comissão da 
luta contra os estupefacientes, jun-
to da Sociedade das Mações. 

Segundo o relatório tia autópsia 
a sua morte deve-se a i>ma intoxi-
cação venenosa, provocada crimi-
nosamenic. Desconhece-.se, porém, 
o veneno que produziu a lamentá-
vel ocorrência. 

As vísceras do doutor Pogador 
foram remetidas para Santiago oe 
Chile, onde vão ser examinadas. 

K#spi!8is oiuis ne Lisbca 
Foram contratados, precedendo 

concurso, p a r a a prestação d o s 
seus serviços profissionais como 
terceiros oficiais da Secretaria da 
Direcção Geral dos Hospitais Civis 
de Lisboa, os seguintes candidatos: 

Gabriel Paulo Gomes Duarte, 
António de Macedo, Victor Vaqui-
nhas Cabral, Edmundo Gaspar, Jo-
sé Teofilo Farto Leone, Armando 
da Conceição Monteiro, Laura Au-
gusta Madeira, Antero Bordalo Ven-
tura, José Felix Ribeiro, C.-r los de 
Abreu Maggiolo e José Carvalho 
dos Santos. 

Gsnse rva tGr io n a c i o n a l 
A folha oficial publicará hoje 

um diploma aprovando a reorga-
nisação do Conservatório Nacional, 
criado pela fusão dos antigos Con-
servatórios de Musica e de Teatro. 

Um p r o c e s s o oe s i n d i c â n c i a 
O juiz de direito cia comarca cia 

Ilha de Santa Maria, bacharel Car-
los Alberto Teixeira Direito, foi 
nomeado para p roceder á comple-
ta organisação do processo de sin-
dicância ás ultimas vereações elei-
tas da Camara Municipal do conce-
lho cie Chaves; averiguar se as 
obras e fornecimentos camarários 
foram feitos procedendo hasta pu-
blica e ainda elaborar o relatório 
definitivo sobre a mesma sindican-

l extinta administração do concelho 
pertenciam. 

Essa sccção será chefiada pelo 
amanuense na situação de adido 
Manuel Carlos Almendra Dias. 

insiiiuio Feminino fle 
e Trafissna 

Sim 08Í1ÍHO p e não p e r e 
oesosíço 

O sr. José Ferreira Baptista, re-
sidente na Calcada do Poço dos 
Mouros, n.° 24, 1." andar, queixou-
se na Policia de Investigação Cri-
minal de Lisboa de que os gatunos 
lhe furtaram, por várias vezes, gran 
de quantidade de calçado, dum es-
tabelecimento de que é proprietá-
rio no mercado 31 de Janeiro, as-
cendendo o valor cios furtos a al-
guns milhares de escudos. 

Encarregado de proceder ás in-
vestigações o agente Simplício, ês-
te averiguou que o autor da proêsa 
éra um indivíduo de nome Fran-
cisco José dos Reis, residente na 
Rua Damasceno Monteiro, n.r 12, 
loja, o qual foi preso. 

Interrogado, confessou não só 
ser o « fréguez » daquele estabele-
cimento de calçado como ainda de 
vários outros. 

O agente Simplício conseguiu 
apreender parte do roubo, entre-
gando-o ao queixoso. 

Conferencia lísiornacionei 08 
Bsi i sagem o nu ina&ao m 

Cosias 
A delegação que representará 

o nosso país na Conferencia Inter-
nacional de Balisagem e Ilumina-
ção das Costas, ?. renlisar em Lis-
boa, no edifício do Congresso da 
Républica, no dia ó de Outubro, fi-
cou h o j e a s s i m definitivamente 
consti tuída: 

\ ice-almirante, reformado, Er-
nesto Julio de Carvalho e Vascon-
celos, Francisco de Calheiros e Me-
neses, capitão de fragata Manuel 
Peixoto Martins Mendes Norton, 
capitão de fragata Fernando Au-
gusto de Carvalho, capitão de fra-
gata Augusto Fernandes Lopes, ca-
pitão-tenente José Franciso Mon-
teiro e J.° tenente Francisco Pen-
teado. 

§ 2 i » i o dos ríispineieirns 
Foi prorrogado até 31 de De-

zembro do corrente ano o prazo fi-
xado para a Misericórdia do Fun-
chal p r o c e d e r á instalação definitiva 
do hospital no Sanatorio dos Mar-
meleiros. 

n iunic i j i io cie v i n h a i s 
O quadro da secretaria da Ca-

mara Municipal de Vinhais foi do-
tado com uma secção na qual serão 
tratados todos os assuntos que á 

Foi enviado para a Imprensa 
Nacional, devendo ser ainda hoje 

; publicado na folha oficial, um di-
j ploma aprovando o regulamento 
j literário e a organização e plano de 

estudos do Instituto Feminino de 
Educação e Trabalho. 

Transporíe íle u s í c o l o s 
Foram hoje modificados os arti-

gos 53 e 76 da tarifa geral, relativos 
ao transporte de veículos. 

m n m o s Guerra 
Os capitães de fragata srs. Ma-

riano Martins e Joaquim Marques 
de Figueiredo foram promovidos a 
capitães de mar e guerra, por mo-
tivo da passagem á reserva do ca-
pitão de mar e guerra da adminis-
tração naval sr. Nicolau Antonio 
Saldanha da Mota. 

— Ao capitão de fragata médico 
sr. Jaime de Nóbrega Salgueiro foi 
concedida a medalha militar de ou-
ro da classe de comportamento, 
exemplar em substituição da cie 
prata da mesma classe. 

•—Foi mandado admitir no qua-
dro cie reserva cia Armada, com o 
posto que tinha, o ex-i." tenente 
sr. Eduardo do Couto Lupi. 

- - Foram concedidos diplomas 
j ue honra do Instituto de Socorros 

a Naufragos ás praças da Armada: 
Francisco T. Saldanha, marinheiro 
artilheiro n.° 6:oç8, António Denis 
Cabaça, marinheiro fogueiro n.° 
5:437; Domingos Barreiros, mari-
nheiro artilheiro n." 6:285 ; Alfredo 
C. de Almeida, grumete de mano-
bra n.° 8 ; n 6 e Alvaro de Jesus 
grumete fogueiro n.° 7:880, por 
haverem concorrido, na qualidade 
de tripulantes de um escaler para 
0 salvamento de uma criança. 

niufienlss de Firmada 
Da Comissão Central de defesa 

dos ajudantes de farmacia enviou 
aos jornais a seguinte nota: 

Ò presidente desta Comissão 
conferenciou ontem com o minis-
tro do Interior a proposito do en-
cerramento da farmacia B o r g e s 
1 lenriqucs, de Castelo de Vide, en-

| cerramento feito á ordem do admi-
| nistrador do concelho. A êste se-
| nbor foi enviada ordem telegráfica 

mandando abrir imediatamente a 
dita farmacia, visto funcionar den-
tro de todas as condições legais. 

• O nosso colega Borges Henriques, 
moveu um processo contra o refe-
rido administrador, por abuso de 

_ autoridade. 

| mm ÉfitsrisrcOa 
Foi fazer lavagem ao estômago; 

í por ter comido queijo em mau es-
| tadc, Olinda Teixeira da Siiva, mo-
' radora na rua do Embaixador, n.° 

119, rjc. 
Seguiu depois para casa. 

policies e s i a m o s 
Foram concedidas as medalhas 

de assiduidade aos guardas n." 15, 
Alberto Ferre i ra Moutinho, e n." 

• 6 4 , Joaquim Rosado Pinguincha, 
I respectivamente d a s policias de 
l Segurança Publica do Porto e Évo-

ra, 'e a cie cobre de exemplar com-
portamento ao sub-chefe n.° 432 da 
Policia de Segurança Publica do 
Porto, Mário Augusto Moreira. 

Fel aos f igos -e G2iu 
O menor Pedro Eugénio, de 15 

anos, morador em Sacavém, caiu 
de uma figueira, fracturando um 
braço e ferindo-se na cabeça. 

Veiu para Lisboa e recolheu á 
sala de observações do Hospital 
de S. José. 
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Q u e i j a s 
Na P. S. P. foram apresentadas 

queixas de Maria do Espirito San-
to, de Condeixa-a-Velha, contra 
Luis de Oliveira Valado Batalhão, 
da mesma localidade, por agressão; 
Manuel da Costa e Maria da Graça, 
residentes na Rua do Padrão, con-
tra Engracia da Silva, do Casal Fer-
rão, por insultos e difamação. 

Quem perdeu ? 
Na P. S. P. encontram-se depo-

sitadas: uma argola de ouro achada 
na Praça 8 de Maio, por João Pi-
nho, residente em Montes Claros; 
uma «écharpe» achada na Rua Vis-
conde da Luz pelo guarda da poli-
cia n." 142; uma mala de mão, de 
criança, achada no Parque da Ci-
dade pelo guarda n." 137. 

O guarda n." 57 comunicou aos 
seus sup riores constar-lhe que 
Maria da Conceição Paixão, resi-
dente na Copeira, havia achado, em 
Santa Clara, uma bolsa contendo 
dinheiro e a receita de um médico 
desta cidade. 

Urna louca 
Por dar indícios de alienação 

mental, foi presa Maria Augusta 
Baptista Ribeiro, de Condeixa. 

O pâo 
Por não fazer a pesagem de pão 

foi ontem autuado cm 600S00 o ven-
dedor Julio Rodrigues Ferre i ra 
Coimbra, sendo também autuada 
em 2 0 - S o o Clementina de Jesus, re-
sidente na Avenida Sá da Bandeira, 
por não ter exigido essa pesagem. 

Desas tre no trabalho 
Ontem, na rua Martins de Car-

valho, nas obras para a construção 
de um prédio a que ali se anda 
procedendo, desabou uma barreira 
que soterrou o servente de pedrei-
ro António Barreira, de 18 anos, 
de Cernache, q u e sofreu várias 
contusões no tórax. 

Depois de tratado no posto de 
socorros dos Hospitais da LTniver-
sidade, recolheu a casa. 

Furto e a m e a ç a s 
Francisco Simões da Cunha, de 

Trouxemil, apresentou queixa na 
P. I. C. contra Armindo Gomes e 
José Delgado Baptista, por amea-
ças de morte e furto. 

Desordem 
Acêrca de uma notícia publi-

cada no nosso jornal, re ferente a 
uma desordem ocorrida, na ma-
drugada de ante-ontem, no Largo 
das Ameias, devemos esclarecer 
que o sr. Fernando Alberto de Oli-
veira Sequeira não é i.° cabo de 
T. S. F., como, por lapso, saiu. 

Pequenos ferimentos 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade, foi receber 
tratamento, Artur Augusto dos Pra-
zeres, de 16 anos, solteiro, empre-
gado comercial, res idente na rua 
do Guedes, com ferida incisa na 
orelha direita. 

O Spor t em Leiria 
Jóga amanhã, em Leiria, com o 

Ginásio Club do Liz, o 1." « te„m» 
do Sport Club Conimbricense. 

Este encontro está despertando 
naquela cidade o mais vivo inte-
resse. 

O Sport alinhará completo. 

Encontro inter-militpr 
Ante-ontem, dois grupos cons-

tituídos um, por praças da 2." Com-
panhia de Saúde, outro por ele-
mentos do Batalhão de Metralhado-
ras 2, jogaram um desafio amigável 
na parada desta unidade, tendo 
saído vencedor do encontro o gru-
po do Serviço de Saúde, por 2-1. 

Este desafio parece que deu azo 
a que proximamente se encontrem 
novamente em torneio oficial, a 
realizar num dos campos desta ci-
dade. 

O pessoal da Secretaria cio Go-
verno Civil que trabalhou com o 
sr. Joaquim Curado, funcionário da 
mesma repartição, recentemente 
transferido, a seu pedido, para o 
Governo Civil de Santarém, ofere-
ceu-lhe ante-ontem uma ceia de 
despedida tendo usado da palavra 
os srs. dr. Fernandes Martins e 
Francisco Nunes, que enal teceram 
as belas qualidades de camaragem 
do homenageado. 

Efectiv .mente o sr. Joaquim 
Curado deixa grandes simpatias 
nesta cidade onde vivia ha cérca de 
20 anos. , 
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ANTROPOLOGIA 

EUGC8IKÍQ o f e r r a l e n d á r i a de i n e s e i ssDei 

PORTO, 26, — Os congressistas 
saíram de Coimbra absolutamante 
maravilhados. T e c m saudades da 
nossa linda cidade e unanimemente 
falam da nossa terra com entu-
siasmo. 

No entanto, há um mas terri-
vel. . . 

Determinado hotelejro, que a 
Coimbra e só a Coimbra deve o 
que é, quiz, num momento, des-
truir a boa impressão dos congres-
sistas. Contos largos, ou melhor 
largas contas para as quais chama-
mos a atenção de quem de direito.. . 

Não pode s e r ! Não consentimos 
que tal hoteleiro continue assim a 
deshonrar a cidade onde se fez 
homem e onde arrecadou fartos 
cabedais. 

Sabem os leitores quanto no 
Hotel X custou um banho? Não 
calculam? Pois aí vai o p r e ç o : 12 
escudos!! . . . 

E' assim que Coimbra se que re 
fazer acreditar como cidade de tu-
r ismo?. . . 

O comboio especial chegou ao 
Porto um pouco atrazaclo. No túnel 
de S. Bento a máquina fartou-se de 
fazer que andava, de sorte que es-
t ivemos ali alguns minutos á espera 
que ela se resolvesse. P o r fim lá 
conseguiu arrancar. 

Depois cada um tratou de arran-
jar aposentos nos hotéis do Pôrto. 

O dr. Casanovas meteu-se no 
pr imeiro que encontrou mas teve 
de fugir, hoje de manhã, para o 
Grande Hotel do Porto, pois du-
rante a noite viu-se obrigado a ba-
talhar com uuia verdadeira legião 
de parasitas. . . 

Nós e alguns congressistas ins-
talámo-nos num hotel tão modesto 
que nem mesmo os impert inentes 
insectos o procuram e por isso 
dormimos maravilhosamente. 

O Por to é uma grande cidade e 
por isso os écos do Congresso de-
vem perder-se , confundir-se com 
êste borborinho constante da ci-
dade capital do trabalho. 

A Faculdade de Sciencias, edifí-
cio da Universidade, contrasta ab-
solutamente com a solene e impo-
nente gravidade do velho Palacio 
de I). j o ã o 111. 

Hoje, ás 10 horas, os congressis-
tas foram recebidos pelo sr. Dr. 
Sousa Pinto, Rei tor da Universi-
dade. A sessão realizou-se no salão 
da Biblioteca. Presidiu Sua Ex.", 
secretariado pelo eminente sábio 
suisso, o dr. Pittard e pelo nosso 
ilustre compatriota clr. Leite de Vas-
concelos. 

O dr. Sousa Pinto, discursando, 
referiu-se á Univers idade de Coim-
bra, «nobre orgulho da nação por-
tuguêsa». 

Pittard, usando da palavra, sau-
dou calorosamente o nosso país. 

(Do asasse enviado especial) 
No final da sessão, Mr. Pittard 

ergueu calorosos vivas a Portugal. 
* * í 

O dr. Sergio Sergi, chefe da 
Delegação Italiana, apresentou hojey 
ao Congresso uma comunicação 
que, por si só, marca o grande valor 
scientifico desta assembleia inter-
nacional. 

A ltalia, representada brilhante-
mente, deve sentir-se orgulhosa 
com. o belo triunfo do dr. Sergi. 

Apresentou o ilustre sábio uma 
comunicação sobre um crâneo de 
Menderthal descoberto em Roma. 

Nas conclusões do seu admira-
vel trabalho existe uma que deve 
apaixonar vivamente todos os sá-
bios. A descoberta daquele crâneo 
no sub-sólo de Roma veiu provar, 
segundo o dr. Sergi, que já nos 
tempos pre-históricos a vetusta ci-
dade do Tibre era o centro do 
mundo de ontão... 

Não houve discussão porque se 
os sábios discutissem, aquelas con-
clusões dariam para milhares de 
discursos. O sr. Conde de Begouen, 
que presidia, felicitou calorosamen-
te o dr. Sergi. O Congresso pre-
miou o notável trabalho com uma 
ovação enorme. 

Tais são as primeiras impres-
sões. 

Daqui a pouco, no sumptuoso 
edifício da Bolsa realisa-se um chá 
dançante que deve ser elegantíssi-
mo. Logo á noite uma festa folklo-
rica no Palacio que deve constituir 
um triunfo para os seus organiza-
dores. 

* * * 

Quereis saber leitores a minha 
impressão pessoal ? 

Não vos interessa? . . . 
Em todo o caso. . . 
Coimbra é a terra ideal para es-

tas assembleias. 
A calma do ambiente, a paisa-

gem a graça natural dos escolares, 
tudo cm suma se congrega para 
que Coimbra seja o tempo magni-
fico da sciencia lusitana. 

Como M.elle Encarnação Cabré 
que fecha os olhos para vêr sem-
pre e sempre Coimbra, eu deixo 
cjue as palpebras desçam, p a r a 
olhar assim melhor a terra de Inês 
e de Izabel. E evoco-a ao mesmo 
tempo que uma centena de estran-
geiros balbucia carinhosamente o 

j nome imortal da maravilhosa cida-
! de do Mondego. 
j Ah 1 Coimbra é bem Portugal 1 

As terras que dos areais algarvios 
se es tendem até á curva surpreen-
dente do rio Minho, não são mais 
do que os ar redores de Coimbra! 

j Exagero, lei tores? Pois falará 
I ámanhã por mim o sábio de fama 
j mundial : Veroeau! 
1 A. 

H O I E - E S T M i a 

J D r l t o i o l e f í o p o l i t i H 
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Pordy 

Iodas as soltes espectáculos variados. 

26 DE SETEMBRO 

o campo os ^ i e ç a o 
Nunca mais se falou na Figuei-

ra no decantado campo de avia-
ção. P o r q u ê ? Sabe-se lá! 

Aviadores vieram á Figueira 
e de « visú » admiraram o belo 
campo que se fazia nos te r renos 
planos da Murraceira a 1.000 me-
tros da cidade. 

Várias entidades - Camara, 
Associação Comercial, Iniciativa, 
etc. — conjugaram-se para que 
fôsse levado a efeito tão grande 
melhoramento, e depois parece 
que tudo adormeceu. 

Amigos da Figueira que os 
temos na Aviação, como o nosso 
conterrâneo tenente Humber to 
da Cruz, teem « teclado » rude-
mente, mas sem resultado. 

Até quando ? 
A. V. 

i como dissémos, ontem entrou a 
i barra na maré da tarde. 

| No Cabo Mondego 
Continuam internados no Hos-

pital os 4 mineiros sobreviventes 
do desastre ocorrido nas Minas do 
Cabo Mondego, aqui relatado, e de 
que resoltou a morte do infeliz 
Carlos Moreira. 

! O estado dos feridos não iuspi-
! ra cuidados. 

Banhistas 
| Naturalmente para passar o mês 
j de Outubro, teem chegado ontem e 
S hoje muitas familias, principalmen-
, te vindas das Beiras. 

Gar i itiuda 

RANGOON, 26 - O aviador Ma-
thsuvs levantou vôo esta manhã, ás 
6,40, para Baugkake. E. 

D e s a s t r e eminente 

Hoje pela manhã deu-se um ca-
so qn° podia ter graves consequên-
cias. A camioneta '•Korcl» C 58, 
quando carregava sardinha, defron-
te do mercado, recuou com tal ve-
locidade que as rodas trazeiras saí-
ram do leito da estrada e ficaram 
suspensas para o rio. 

O « chauffeur » apenas sofreu o 
susto, pois a camioneta ficou equi-
librada, com duas rodas dentro e 
as outras duas fóra da estrada. 

Lua sjuntas cie bois consegui-
ram reboca-la para o leito da es-
trada. 

M a r i n h a de g u e r r a 
Continua ancorado ro Mondego, 

o contra- torpedeiro « Sado », que, 

I No domingo, como dissémos, 
j realisa-se uma grande festa taurina, 
' a favor dos Azilos da «Obra da Fi-

gueira». 

Desas t r e de automovel 
Agravaram-se os padecimentos 

dos srs. Urbano Alves e Fausto 
Viana, em resultado do desastre de 
automovel nos Carri to;:, caso que 
noticiámos. 

Os outros feridos srs. José Es-
teves Martins e Joaquim Ramos es-
tão completamente restabelecidos. 

C. 

leni "êm 

BILBAO, 26. — As autoridades 
apreenderam hoje os jornais « El 
Liberal » e « Excelsior », por terem 
publicado o texto do discurso pro-
nunciado por D. Miguel Unamuno 
em Vitória. —E. 

Conseisio de M i n i s t r o s 
O Conselho de Ministros reuni-

do hoje ocupou-se dos seguintes as-
suntos : 

Presidencia do Ministério: 
Aprovou a expropriação, por 

utilidade publica, solicitada pela 
Junta Geral do Distrito da Guarda. 

Pasta da Just iça: 
Sancionou o decreto aprovando 

o Código do Notariado e prorogan-
do por seis meses o praso para re-
querer os bens das Igrejas. 

Pasta do Interior: 
Aprovou o decreto, aplicando 

aos oficiais em serviço da G. N. R. 
algumas disposições do regulamen-
to de remonta do exército; 

Reorganizando a Escola Profis-
sional de Enfermagem; 

Organizando os serviços de ra-
diologia dos Hospitais Civis de Lis-
boa; 

Autorizando a Camara do Sar-
doal a vender o edifício da antiga 
cadeia aplicando o produto nas 
obras do concelho; 

Organizando os serviços de ra-
diologia dos Hospitais Civis de Lis-
boa ; 

Autorizando a junta de fregue-
sia de Macieira a vender um pe-
queno prédio rústico, aplicando o 
seu produto numa fonte pública; 

Autorizando a junta de fregue-
sia de Nave a vender dois prédios 
rústicos e dois urbanos. 

Autorizande a junta de fregue-
sia de Tó e Parede da Bemposta, 
concelho do Mogadouro, a v e n d e r 
umas pequenas glebas de t e r r eno ; 

Y\utorizando a junta de fregue-
sia de Almendra, concelho de Vila 
Nova de Fozcôa a vender um lote 
de terreno. 

Pasta do Comércio: 
Autorisou a abertura do con-

curso das obras dos portos de 
Aveiro e Viana do Castelo e apro-
vou várias contas e abais. 

Pasta da Instrução: 
Aprovou os decretos criando 

o Conselho de Disciplina do Ma-
gistério e permitindo que quando 
não haja concorrentes aos lugares 
de prefeito do Instituto do Profes-
sorado Primário Oficial a nomea-
ção possa recair em pessoa de re-
conhecida idoneidade ; autorizando 
o delegado especial do govêrno 
nos Açores, a colocar em Comis-
são, na Inspecção do Circulo Esco-
lar da Horta, um professor efecti-
vo do ensino primário elementar . 

i n t e r e s s e s d e Coimbra 
O Conselho Super ior das Obras 

Publicas aprovou os pareceres re-
lativos á reparação do telhado da 
Escola Comercial e Industrial de 
Brotero e do muro de vedação do 
Observatório Magnético do Instituto 
Geofísico. 

A Sanda da 0. li. R. no Brasil 
Embarca no próximo dia 2, a 

bordo do «Niassa», com destino ao 
Rio de Janeiro, a banda da G!N.R., 
que ali vai realizar alguns concer-
tos. 

interesses regionais 
A Camara Municipal de Castelo 

Branco pediu ao governo um sub-
sidio de 150 contos para obras de 
reparação da estrada de Monforte 
e colector de esgotos daquela ci-
dade. 

«Raid» a índ ia 
Foi autorisndo o capitão sr. Ma-

nuel Moreira Cardoso a acompa-
nhar o tenente sr. Morais Pimentel 
a conduzir para Lisboa, o avião 
com que projectam fazer a sua 
viajem á índia. 

Bâfaina d o n a c o 
Afim-de assistirem ás festas co-

memorativas da data histórica que 
hoje passa, chegam logo á Curia, 
no rápido da manhã, os srs. Presi-
dente do Ministério e ministros da 
Marinha e Interior. 

A comemoração da batalha do 
Bussaco, como noticiámos, é feita a 
expensas do sr. Alexandre de Al-
meida, a ela se associando a banda 
de Caçadores 9, desta cidade. 

LISBOA, 27 (Pelo telefone). — 
O sr. clr. Alvaro de Magalhães, ad-
vogado de defesa dos condenados 
pelo crime da Poça das Feiticeiras, 
está ultimando os seus trabalhos de 
caracter jurídico sobre o importan-
tante processo. 

O ilustre causidico segue na pró-
xima quarta-feira para Vizeu, onde 
aguardará o final das investigações. 

Os verdadeí ios autores do cri-
me, cujos nomes a «Gazeta de 
Coimbra» publicará d e n t r o d e 
poucos dias, logo que sejam pre-
sos seguem para o Porto. 

— .««gftu— 

i n a i p r s ç a a fm campo 
d e j e p s 

No Campo do Foot-Ball Club de 
Gaia, realiza-se depois de ámanhã 
um interessante festival desportivo, 
para inauguração do seu « court» 
de ter.nis. 

f r e i ; » o e m m a i s so i ices 
no Brasil 

O Centro Comercial do Porto, 
enviou ao Ministro dos Estrangei-
ros um oficio ácérca do projecto 
de lei para a proibição de bebidas 
álcool irás apresentado á Camara 
dos Deputados do Brasil, pedindo 
a atenção do sr. ministro no senti-
do de zelar os interesses do nosso 
país. 
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menores desaparecidos 
O sr. José Teixeira, da rua de 

Miraflôr, 64, pediu á policia a cap-
tura do menor de 13 anos; Adeli-
no Henrique, que estava aos seus 
cuidados, desaparecendo-lhe de ca-
sa, ignorando o seu paradeiro. 

— Também, o sr. Jtiácio Teixei-
ra Gonçalves, da rua da Cosíibela, 
716, pediu á policia, a captura dum 
seu filho, menor de 11 anos de ida-
de, de nome Margarido Teixeir-
Gonçalves, que á dias lhe desapaa 
receu de casa para parte que ignora. 

Dia a dla-3»3'is@es 
Deram entrada no Aljube : 
Hermano Baptista Lopes, «chauf-

feur», da rua da Nogueira, por 
atropelamento. 

Lourenço Cordeiro Dias, co-
merciante, da rua do Sói, e David 
Pereira dos Santos, empregado de 
praça, do Largo do Corpo da Guar-
da, por se envolver cm desor-
dem. 

E?í£i»iiaando a soldada 
Queixaram-se á policia: 
Maria da Assunção Rosa Go-

mes, da rua Formoza, queixou-se 
<• ': 11ra a sua ex-patròa, Maria Fer-
ji tildes, da rua do Campinho, 6r, 
p ir se recusar a pagar-lhe a quan-
ti 1 do 70S00, que diz respeito ao 
serviço que lhe prestou. 

Ana Ferreira da Silva, da 
Silva, da rua das Fontainhas, 4, 
c jtitra Laura de Almeida Maga-

P80G31AMA DE E3©IE 
PARIS — 1725 m. — 12 kw: 
/2,3o — Concerto sinfónico. 
15,40 — Noticias. 
15,45 — Musica de dança. 
19 — Conferencia. 
20,45 — Musica ligeira. 
TOULOUSE — 381 m. — 8 kw.: 
19 — Diversos solos. 
19,15 — Noticias. 
19,40 — Melodias. 
£0,15 — Canções espanholas. 
21 — Trechos de operetas. 
ALGER — 364,50 m. - - i2 kw.: 
19,30 — Musica retransmitida. 
:i 9,45 — Solos. 
22,45 — Musica militar. 
23,30 — Danças antigas. 
MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
16—Emissão árabe; conferen-

cie e discos. 
STTUTGART - 35o m.—2 kw. 
2r — Concerto de orquestra com 

o concurso de solistas. Obras de 
Erik Mujer Ilelmuna, sob a direc-
ção do compositor. 

23 — Musica de dança. 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
20,5 — Orquestra do posto. 
20 — Recital de piano. 
1 --Musica de dança. 
LONDRES - 356,3 m.—30 kw. 
2r,2o — Musica militar: «Maxi-

milian Robespierre», «Baladas in-
glesas» (tenor); «Lucie de Lammer-
mour» (Danizetti). 

TURIM — 29T m. — 7 kw.: 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
21,15 ' Concerto. 
K O ÈNIGS W USTERIIAUSEN— 

31,38 m. 
18,30 — Recital de violoncelo, 

com acompanhamento de piano. 
19,30 — Concerto pela orquetra 

Alfredo Brox. 

PHILIPS, P. C. J. - 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 2r ; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. H. I. - 16,88 m. — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
J 5 ás 17. 

P.° Manuel da Costa Silva 
CANTANHEDE 25 — Faleceu 

ante-ontem em Murtede com 86 
anos e sepultou-se ontem no cemi-
tério desta vila, em virtude de dis-
posição testamentaria, o Reveren-
do Manuel da Costa Silva e Nora, 
natural do S. Caetano da freguesia 
cio Cantanhede. 

O P." Nora, legou todos os seus 
bens a seus irmãos, dr. Joaquim de 
Sousa Costa e Nora, residente em 
Coimbra, Conego Moises Nora. Pa-
rico, no Brasil, dr. João Nora, con-
s d em «Nápoles » Italia, D. Encar-
nação Nora e D. Maria Nora, resi- j 
dentes em Murtede. j 

O Reverendo Manuel Nora, es- < 
teva aposentado e era um padre li- -
beral e muito amigo de sua familia J 
f do seu amigo. Após a proclamação | 

1 Republica ingressou no Partido 
1 M-mocratico onde se conservou. 

O P.s Nora, faleceu com 86 anos. 
A toda a sua familia enlutada 

apresentamos os nossos sentidos 
pêsames. — C. 

Abel dos Santos Ferreira 
CONDEIXA, 26 - -Pe lo faleci-

mento de seu irmão Abel, estão de 
1 ilo os nossos amigos srs. Amadeu 
<' >s Santos Ferreira, aspirante de 
iinanças neste concelho e adminis 
t..n1t>r do Falario Soto Maior, e Al-
bano dos Santos Ferreira, aspiran-
te de Iinanças cm Anadia; e a es-
posa do nosso amigo capitão sr. Au-
gi 'o tia Conceição, da guarnição 
cie Coimbra. 

A todos os nossos pesames. — C. 

lhães, da rua de Santo Ildefonso, 
porque estando ao seu serviço, a 
despediu sem motivo justificado, 
recusando-se a pagar-lhe a impor-
tância de 40S00, da sua soldada. 

— Zulmira Pinto, serviçal, da 
rua das Taipas, 1 1 5 - 4 ° , contra Ca-
rolina da Silva Valadares, da rua 
da Lage, 31, porque estando ao 
seu serviço, esta sem motivo jus-
tificado a despediu, recusando-se 
agora a pagar-lhe a quantia de 
310S00, referente á sua soldada. 

Presos por emimaíisiez 
Foram presos: 
Rosália da Silva, solteira, de 22 

anos de idade, residente na rua 
dos Pelames, por provocar escan-
dalo, dando indícios de embriaguez. 

— Augusto Ramos Pereira, pin-
tor, solteiro, de 26 anos de idade, 
residente na rua França Júnior, 
Matosinhos, por embriaguez. A pri-
meira recolheu ao Aljube, e o se-
gundo á cadeia de Matosinhos. 

Queixa por abuso de con-
fiança 

O sr. Florindo Marques Róla, 
sócio gerente da firma, Marques 
Rôla & C.*, com séde na rua Justi-
no Teixeira, 384, apresentou quei-
xa na policia, contra a firma, José 
do Espirito Santo, com séde em 
Chaves, arguindo-a de se recusar a 
entregar-lhe vasilhame, que lhe con-
fiou, cujo valor é de 3.000S00. 
Averigua-se. 

25 DE SETEMBRO, — Foi la-
vrado o auto da apreensão de 900 
quilos de bacalhau no armazém 
de António João de Sousa, desta 
cidade, e seguindo as amostras do 
bacalhau para Lisboa.. 

— Foi aprovado o orçamento da 
Comissão de Iniciativa, no seu to-
do, devendo começar em breves 
dias as obras mais urgentes. 

— Os trabalhos do recensea-
mento da população da freguesia 
de S. Nicolau, desta cidade, vão 
muito adiantados. Tem 756 fógos e 
2.95 r habitantes. 

— Acaba de lixar a sua residen-
cia nesta cidade, onde como juiz 
da comarca durante 6 anos, deixou 
as melhores simpatias, o sr. dr. 
Arnaldo Fragateiro Pinho Branco, 
simpatias que também adquirira em 
Leiria, pela nobresa do seu caracter 
e saber, como foi demonstrado pe-
lo fôro da comarca, quando depôs 
o seu mandato de magistrado. 

— A Banda dos Bombeiros fez-
se ouvir esta noite com grande 
aplauso no Jardim da Republica. 

—-Ao que se diz, a inauguração 
do novo mercado diário vai ser 
adiado por as obras não estarem 
ainda concluídas no proximo dia 5 
de Outubro. — C. 

sias 0 H818Í11S 
Sagrado Coração de Maria 
Começam hoje, prolongando-se 

até segunda-feira, no pitoresco e 
aprazível logar das Lages, os tradi-
cionais festejos do Sagrado Coração 
de Maria, que se venera na sua ele-
gante capelinha erguida na ridente 
povoação de Além-Rio. 

Este ano, esses festejos vão ser 
imponentes, devido aos esforços de 
uma comissão composta dos srs. 
José Marques, Jose Alves Braga 
José dos Reis, Pedro dos Santos, 
Floro Madeira, Manuel Rodrigues 
Nogueira e das sr.a; Gracinda da 
Conceição Vidreira, Albertina da 
Piedade, Lidia Madeira, Lucinda da 
Piedade e Graciana Marques. 

Amanhã será inaugurada a sa 
cristia da capela, feita por subscri 
cão aberta entre os moradores das 
Lages e construída sob a direcção 
do sr. José Marques, coadjuvado 
por vários indivíduos do logar. 

Do programa, confecionado a 
capricho, entre outros números, faz 
parte o seguinte: 

Alvorada nos três dias, pelo gai-
teiro do José de Melo e por uma 
filarmónica: bazar, danças e des-
cantes ao ar livre; magníficos fogos 
de artificio; missa solene a grande 
instrumental, estando exposta á ve-
neração dos fieis, nos dias da festa, 
a imagem do Sagrado Coração de 
Maria. 

Haverá também corrida de bici-
eletes, para volta á Conraria, corri-
das pedestres, de p >íes, de mu-
letas, etc. 

A v; melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, n." 30 

HL H l » s 

Prisõío de um refractário 
25 DE SETEMBRO -- Escolta-

do por uma força do Batalhão de 
Aiatralhadoras n." 2, com séde nes-
sa cidade, parte dêste concelho pa-
ra a sua unidade o refractário 
Eduardo dos Santos, natural do lu-
gar da Risca Silva e residente no 
lugar da Venda Nova, onde foi cap-
turado. 

Criada gatuna 
A requisição do sr. administra-

dor do concelho da Oeira e por 
queixa apresentada àquele funcio-
nário, pelo sr. Francisco de Olivei-
ra Barbas, residente em Barcarena, 
daquele concelho, foi detida, no lu -
gar da Cova dó Cumo, di* ste con-
celho, Belmira da Conceição, sol-
teira, em virtude de que esta es-
tando ao seu serviço, como cri;»!::, 
lhe roubou diversas jóias, entre 
cias, via colar de pérolas, um re-
lógio de pulso em ouro e um anel 
de brilhantes e ainda alguns arti-
gos de vestuário. 

A a u t o r i d a d e administrativa, 
passando rigorosa busca na resi-
dencia da arguida, foi apreender o 
roubo á excepção de um anel que 
deu a um seu namorado, e o qual 
também jã se acha em poder da 
mesma autoridade. 

Vai ser remetida á autoridadf-
competente juntamente com o pro-
cesso. 

24 DE SETEMBRO. 

Caido dum andaime 
Andava hoje, pelas 14 horas, o 

operário António Pereira, de 52 
anos de idade, casado, pedreiro as-
sentador, natural e residente na fre-
guesia de Adaúfe, dêste concelho, 
a trabalhar na construção de um 
prédio pertencente ao capitalista 
sr. Francisco Pereira Ferraz, na 
freguesia de Soutelo, concelho de 
Vila Verde. 

Quando sôbre o andaime, colo-
cado á altura de 8 metros, o refe-
rido operário colocara sôbre a pa-
rede fronteira uma parte da corni-
ja esta, caiu sôbre o estrado, fa-
zendo-o derruir e arrastando com 
êle o pobre trabalhador. 

Da queda resultou áquêle vários 
ferimentos na cabeça e face e di-
versas contusões pelo corpo. 

Em estado grave, foi conduzido 
na auto-maca dos Bombeiros Mu-
nicipais ao Flospital de S. Marcos 
desta cidade, onde se encontra in-
ternado. 

Violência á mão armada 
Um caixeiro viajante do Porto, 

cujo nome não podemos colher, 
aproveitando a ausência do pro-
prietário da Caixa Penhorista «A 
Bracarense » sr. Manuel Rodrigues, 
entrou ali e, de pistola em punho, 
obrigou o marçano do estabeleci-
mento a entregar-lhe um lote de 
fazendas, que consigo levou ! 

O estranho caso foi comunicado 
á Polícia de Investigação Criminal. 

Regimen florestal 
Pela Secção Administrativa fo-

ram enviados ao administrador dês-
te concelho editais para serem afi-
xados e que dizem respeito ao re-
gimen florestal parcial, decreto de 
9 de Agosto de 1930, a que foram 
sujeitos os bens pertencentes á 
Confraria do Bom Jesus do Monte, 
sitos na freguesia de Terrões. 

Manifesto de produção 
Vão ser afixados editais, nos ter-

mos do artigo o." do Regulamento 
d -s Serviços de Estatística, deter-
r. iando que o manifesto das co-
!' itas de milho de sequeiro, arroz, 
f"!,iáo, batata de regadio e vinho, 
deverá ser feito pelos agricultores 
dentro do praso de oito dias, depois 
de concluídas as debulhas ou co-
lheitas no local da produção. 

No dia 15 de Novembro termina 
em todo o: país o praso para o ma-
nifesto e os que não derem cum-
primento a ele são punidos com a 
multa que pode ir de 250S00 a 500$, 
e os que fizerem falsas declarações 
pagarão multa igual ao dobro do 
valor do produto sonegado ou de-
clarado a mais, além™da apreensão 
quando tenha lugar. 

Auto de sanidade 
O chefe do distrito, remeteu ao 

sr. ministro das Colónias, o auto de 
sanidade, feito cm Amares que con-
cede i2o dias de licença, para tra-
tar de sua saúde, o despachante 
oficial dos Serviços Públicos de 
Angola, sr. Virgilio Monteiro. 

Presos para averiguações 
O agente Correia da Silva, da 

Policia de Investigação Criminal, 
capturou hoje. João Dias, serviçal, 
solteiro, de 16 anos de idade, An-
tónio Vieira, de 16 anos, lavrador, 
de Terrões e António Vaz Teixei-
ra, casado, de 25 anos, residente na 
Praça Municipal. 

Regulamento de sinalisação 
Acusado de haver transgredido 

o regulamento de sinalisação, foi 
autoado o proprietário do automó-
vel n." 5.512-N. 

A m o s t r a s c o l h i d a s 

A brigada de fiscalização da Po-
licia de Segurança, encarregada 
dos géneros alimentícios, colheu 
amostras aos srs. José Ramos, Vila 
Verde; António de Lima e José de 
Alpreu, de S. Jeronimo de Real; 
Domingos de Almeida Pinto e José 
de Oliveira, de S. Martinho de 
Dume. 

Achados?. . . 
Ma secretaria do comando da 

Policia de Segurança, encontra se 
depositado os seguintes objectos, 
que serão entregues aquém provar 
pertcncer-lhes: um trinque de me-
tal, uma carteira, contendo dinhei-
ro e uma saca de riscado. 

Demente transportada ao hospital 
Os Bombeiros Municipais, con-

duziram hoje pelas 10 horas ao hos-
pital de S. Marcos, no seu automa-
ca, a demente Maria de Jesus da 
Silva Braga, de .15 anos de idade, 
natural da freguesia de S.Pedro, 
de Alvito, do concelho de Barcelos. 

A desventurada não foi ali re-
cebida, por o hospital não ter sec-
ção destinada a manicómio. 

Orçamento camarário 
O sr. Governador Civil, enviou 

hoje, ao Director Geral da Admi-
nistração Politica e Civil, a copia 
cio orçamento ordinário do ano 
económico de 1930-31 da Camara 
Municipal de Braga. 

A. B. 

Prevenção 
Ana Fernandes, natural e resi-

denfi- em Sandelgas, freguesia de 
de S. Martinho de Arvore, previne 
o comercio <-• tis pr.ssoas das suas 
relações e amizade que se não res-
ponsabiliza por qualquer divida 
contraída pelo seu marido Antonin 
Felaniim. 

S Martinho de Arvore, 26 de 
Setembro de T930. 

Ana Fernandes. 

Arrendam-se em ..sa de toda 
a respeitabilidade, com pensão. 

Informações no estabelecimento 
da Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

De primeiro leite, oferece-se. 
Rua de S, João, 36-4.". 

Arrenda-se 
baixa Sants Clara, por noÇoo. 

Informa Relojoaria Contente. 
Rocio Santa Clara. 

ir. m i m ©nu 
TizWmm a Clinica 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

j Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Casa na Rua Ferreira Borges, 
n.° 155, 2." e 3.1 andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° 16 r. t-q-s 

Um 3.° andar com 7 divisões na 
Rua da Figueira da Foz, n." 164 e 
uma loja que serve para qualquer 
ramo de negócio, na mesma Rua, 
com os n. ' 172-174. 

Para ver e tratar, 11a Rua da Fi-
gueira da Foz, n." 164. X 

Uir.a casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divísiSes e quintal. X 

Momovel ~ 
Europeu, modelo 1929, aberto, 

cinco lugares, muito económico, 
vende-se, quasi novo. 

Informam, Dr. Frutuoso Veiga, 
advogado, Praça 8 de Maio, Coim-
bra e o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
Pampilhosa do Botão. 9 

Europeu, modelo 1929 aberto, 
cinco lugares, muito económico, 
vende-se. motivo de retirada do seu 
proprietário. Informa Antonino Si-
mões Júnior, Travessa da Trinda-
de, i r—Coimbra . X 

Vende-se um em bom estado, 
com excelente maquinismo. 

Nesta redacção se diz. 4 

i a i t m s 
Venda por junto. — Rua da So-

fia, 16a — COIMBRA — Telefone 
n." 880.' X 

La rge W hite, raça pura, selec-
cionados para reprodutores. X-a 

Casa Perestrelos — Espinhal. 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para ver e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t-q-s 

O her >iado está ejeposto ao grave perigo da es-
trangulação e só tem duas maneiras de se pôr a salvo 
das complicações dêste f lagelo: ou se submete a uma 
operação, ou confia o seu caso a um ortopedista espe-
cializado no tratamento das quebraduras, 

Apesar dos grandes progressos da cirurgia, a 
operação é muito perigosa e numerosas pessoas não a 
podem suportar. Por outro lado, os aparelhos fabrica-
dos pelos especialistas cu- tavam até agora elevadíssi-
mos p-eços, mas, o conhecido ortopedista francês, Mr. 
BOUEY, tem resolvido este problema e pela sua orga-
nisação especial, oferece a cada he niado um aparelho 
ótimo, fabricado á medida para ele, depois do ortope-
dista o e femina' atentamente e tirar « medida pessoal-
mente, tudo com preços puramente comerciais. 

Os preços para s casos mais espalhados são: 
um aparelho para hérnia simples de um só lado e re 
cente, 190$00; para a mesma hérnia mas dupla, 220$00; 
um ft pa relho p.:.ra um", hérnia antiga e desenvolvida, 
2 2 0 $ 0 0 ; para a mesma dupla, 280$0G. Dois aparelhos 
(noite e dia) para uma hérnia difícil de conter, e em 
pessoas obrigadas a t abalhar, 350$00 . 

Dois aparelhos para a me>ma quebradura, dupla, 
M0$00. 

SENHORAS: Aparelho especial para alivio ime-
diato e cura do pro-lapso uterino, (caido do utero) 
300$0Q. 

CONDIÇOE5 DE PAGAMENTO - O ejeame dos 
doentes é gratuito. Os aparelhos pagam-se; a metade 
ao fazer o pedido, e o resto no momento da recepção 
satisfatória dos aparelhos. 

Não per.tam esta ocasião única, e consultem Mr. 
R. BOUEY que receberá com preferencia das nove á 
uma hora em : 

« « « d — u a n i i a - i e u f l . 2 ÍÍ8 O i l í * , f lOtlDta B i f e i ; 
'JAÓ - S 2 x f a - M í i , 3 de Oaiofiro, l ísspgflaria Ma-

ria concs lcão Arabrozia; VIZS1I - Sábado, 
ÍWM; mk BAMOM-HWfiUa 
r=!8isíeiSa Daro-taSs 8 P e r l n g f 

m B a t t ó r o , il9l8i 
de Peris 2>O0 

quando são combatidas com um 
desinfectante interno eficaz ,e in-
nocuo. O desinfectante poderoso 
sâo os "Comprimidos Schering de 
Urotropina", que evitam e detêm 
o curso das enfermidades do 
aparelho genito - urinário e de 
todas as de caracter infeccioso 
em geral (gripe, tifo, catarros in-
testinais, etc.). Peça sempre: 
C o m p r i m i d o s S c h e r i n g d e 

(SSVfi. 

I 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. 

Com q divisões, agua canalizada 
e luz electrica em todas as depen-
dências, aluga-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, 08. 

Informam Mizarelas éc C.", Rua 
Ferreira Borges, 155, 2.". 

ESMntcs 
Dos primei 

aceitam-se em 
serem tratados 

Nesta reeac 

ros anos do liceu, 
casa particular para 
como familia. 

Artvnda-se com oito divisões e. 
quirual na Rua da Màosinha.' 

Tratar, Mercearia Dias Filho, 
Olivais. q-s-2 

n 
Para c o ni é 

duas espie".dk! 
Sota, n.°' 35 e 
guo ao cinema 
para negócio. 

Trata-se na 

re i o, arrendam-se 
as lojas na rua da 
37, no prédio conti-
Tsvoli. Admiráveis 

mesma rua, n." -ia. 

Um estabek eiuionto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Qsarto 
Independente, na Baixa, sem 

mobília, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

i Precisa-se, próximo da baixa, 
: mobilado. Cartas á redacção, letras 
i A. C. 

Arn-Dtla-.se, acabada de cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso. Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

j Arrendam-se a estudantes, sen-
I do dois em cada quarto, com pen-
I sâo faz-sc um preço muito em 

conta. 
Rua Ouebra Costas, n." u-2.0 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto ã habitação do Ex.mn 

Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou Gil. t-q-s 

Vt&HJ 
Um carrinho de bébé.quási no-

vo, podendo servir de berço, até 15 
meses, e um fogão em bom estado 
de conservação. Nesta redaccão se 
diz. ' X 

Um macho, muito fino, carroça 
e arreios. 

Informa na R. rio ("ego, 7. X 

A ri", nda-se na rua de Montes 
Claro-., Vila Alzira, o i.e andar com 
8 dnisu -s, retrete e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz das x l ás 15 da tarde na Casa 
do Povo. 

Diplomado ou prático, admite-
se para laboratório duma fábrica, 
ein Coimbra. 

Indicar por escrito, idade, habi 
htaçõe?, ordenado que deseja, etc. 
para a rua da Sofia, n.o 21 — 
Coimbra. 4 

Ou cm fracções, emprestam-se 
sôbre hineíéca. Nesta redaccão se 
diz. ' ' X 

Arrenda-se na quinta d<» Mon-
tes Cí.:rr-s, óptimo local, próximo 
do pn-!o Rádio I T. ' F ». Tem 10 
divisõeg, cave, jardim com lava-
douro, água e luz. Passa carro á 
porta. Presta informações no mes-
mo local, na Vila Cru;. 

Csstiiliefra 
O : • Jó boas referencia-;, preci-

sa ,-e Paga-se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, 1.". 

C ot bastante prática de fazen-
das brancas precisa-se. 

Iníorma-se nesta redacção, X 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano c alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições uoturuay. Rua da 
Manutenção, n," 11-A. 7-a 

fi 

05.000S00, mediante letra 
30.000S00', mediante hipoteca 
10.000S00, mediante letra. 

A tratar com o procurador Valente 
Escritório do advogado dr. António 
Leitão, advogado. 

mlú P i i l p s s i m j 

si i»úiilil4:J gfc>fl3 liitl 
A b e m afreguesada casa de pa- ' 

to, de Francisco Mendes, num d~-. . 
melhores pontos da Casa do Sai. i 
O motivo de trespasse é pelo seu ' 
dono ter de retirai' de Coimbra. 

Para tratar, na mesma casa. X 

K; ÇÇiSwí 
O conhecido mecânico Jo^c: iie; 

C R E i DOS INSECTICIDAS 
TUDONOFRE!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

i M S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Atlienas, L.da, Castilho & 
C.\ Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

R t c o m e n d t í - s e pe l a s u a s » 
íu-^cão e l i m p e s e . 

Quartos para preços d -
versos. 

Bom serviço de mesa á 
p o r t u g u e s a . 

A l m o ç o s e j a n t a r e s b e m 
S T v i d e ? a 1 0 $ 0 0 ; p a r a a l m o -
ços e j in t . i res corri v inho a 
10$00, e d iár i í i s c o m p l e t a s a 
18$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. q s-d-jí 

Aluno do U 11 v i , j i d s d ? rp-
:obe estudantes e.n cas* de 
~uo famdsa por preços mó-
dicos. 

Magnifico ÍOCÍ-1 ao fundo 
;'ps esc-id-s !o Lie?ti, na Ru* 
Venâncio:Rodrigues e Olivei-
ra Matos, let.-fls G ]. e A S. 

Tem bem se riug.im quar-
tos indep ndeotí-s. 

Tratí.r na Ruy Oliveira 
Matos, no p:êdto contíguo, e 
ia Rua Alejandre Hercula-
no, 42. t-s-X 

t Rija d o I M - h L m 8 2 
Trespassa-se este antigo estabe-

lecimento de fazendas brancas e 
artigos de novidade, situado na me-
lhor rua da cidade e a melhor ca-
sa para este ramo de negocio. 

Trata-se na mesma e facilita-se 
a transacção. 2 

Ml tlâSSÍ [Ê^ 
6 S i r ó s 

Estão abertas as matriculas des-
tes cursos no Colégio. Luís de Ca-
mões, a Cruz de (.'elas. 

Íi!È I fl'-
Foz 

\ ende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Ouebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Libercla-
de , 95. _X 

f s n i k n u i m i i u f i f Sctineiãer,, 12 H.P. 
Carrossada de novo, 18 logares, 

vende-se. 
Empreza Automobilista da BH-

ra, L.da. l r a 
ínfffiiiftz baraíC/4 para pequenas conv 
íCHS»!?»truções, vendem-se na Con-
•heds f. ••105 Olivais 

Porá ii-ntar, com Antfnin M«í«, 
Oiiv.-o X 

dos b/sr1 ati-
ce automóveis ert-
cor.ce 

Uma explendida loja na Aveni-
da Sá da Bandeira, servindo para 
qualquer ramo de negócio. Ren-
da barata. 

Nesta redaccão se di?:. o 

go serraitieir-
carrega-se d 
mions, c.nij;r,«?ctes e arí.oracveis, 
bem como moiores. e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem i<? f f o i ra-
sa dos fregueses 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

m f e f » S s i f e s t w t e 

Í I F è o S f f l f i o i 
brr> b?m estado e limpos, 

vet)deífi-í ,f. 
Praça do Comércio. j(> 

(Casa de Penhores). ^ s 
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Compra estes artigos 
aos menores preços t 

n w i t 
mercado 

António 
17, T e r r e i r o i o , e l e s 

um rjc na antiga rua, 
n.o l i — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

uma leira de terra, em 
frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

Agua das nascentes uiofl-
GO ê s ó a w no 

rfituto apresenta 

0 11 
Fixe nem o rotulo 

S 

O C S C t êcartica 
Cfk«a&£jiffsi9s grexais de t f?arp in tawia 

C i v i l 

Portas, Janelas, Caixilharia, Armação de estafceie-
tiiBMScs, Soamos, forres , l é l o s em iodos os esti-
los, OHarneciBaeHSos, Po<ia-pé§, Lambris, etc., ele. 
Os nossos iraBaitíos sao eirigiflos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com competência oli-
ctalniegife reconbecida. Projectos e construções civis 

A, A. Alves da Veiga 
d a S o f i a n.o 9 % — ftoirs&fova 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n ° 2. 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

rcedaina de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

w COIMBRA 

Azulejo barato 
Vende Francisco Ferreira 

Q Maia, Lda, rua da Moeda 

mais antigo e frequentado fe Coimbra 
Instrução Primária e Secun-

dária 
Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada. 

Pedir o regniasieiafio — pretár io 20 Director 

'in ' i " • j 
f SÈàâítfíÈâÈáís 

O O 
•yjav-/ 1 

C E 1 M T R 
s Â J*ÍL iS«£ Jtèsllp á^S 

P A I 

Jfntewnato, s«ewni~intcvnaio, externato Çsexo mcisciiilrao). 
úfà&gàism&m d i s c i p l i n a * é e n d © coimo © a s e ^eIíjf-®®H«iy«K»a!BncMf, 
Jãlitmemíaçõio esmerada 
C é s a r a p o s i e $&í£os — © i r a á s í i c a médica. 
ú&wilWiamites r e s u l l a d o s e s c o l a r e s e m amos d e e a c i s l e z a c i a . 

d o c e j r a í e c o n s á á á M É d o p o s r p r o / e s s o a r e s d a 
p a o / e s s o r e s «3o X í c e w t . 

PEDIR RELATÓRIOS E INFORMAÇÕES AOS DIRECTORES 

e a n í i -

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professo- do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 

I 
IpTp 

CP&sfèxio acafôa d e i s i n d e i 
de^âmitàvamcmfe paira o &vm amtigo este» 
S » d e t í z m « m t o im«3 v r s s m í F e s f B r e i E a f ^ o r ^ e s , 
T 2 3 C ( T e l e f o n e 3 3 3 ) a o s s d e c&mtinna a 
M«iíâi<íi<fBix p o a r p e e m o s l & a i r a f s s s i m m o s gxeam-
t S e s s e g a d o s d e a s s e i a s e p e a d a s . 

C a r e p e s d a a 2 5 S @ © e s c u d o s . 
liliíl!!;:!!,;'1 
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i s b i i © r e n i n s u l a r 

& Í & M C Í S ! * á d « 5 

í f f lÂRUS, 18SC0 
Serviço â Iisís de l.a ordem 

Esmerado servfto de pasleiaria 

Entrada I iure stas 12 as 15 e tias 19 as 22 noras a 
todas as oe s soes nus se desunem ao Restaurante 

i i l l l l l i i l l i í l i l lllilliiiil!llllilii::|||iiilllt!!li 

MS HEUOBES PIEÇiS 
r tnáxé 

[oipaniiia Colonial ie H 
PAQUETE 

mm§imím 
Sairá de Lisboa em 10 de Outubro p. f. para 

Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lo-
bito, Cap Town, Lourenço Marques, Beira e 
com baldeação para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quelimane, Pebane, Angoche, Por-
to Amélia e Ibo, 

. . . . 

ríDCLIOAOE ^ .340li$Sfi 

JIS.IOOSOO 
Esta Companhia, a mais 

oa em i s s o antiga e mais poderosa de 
en*. LJslioa 

CíiiíifCíáiíís ja foiaisi: 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO m u l i z m v p r é d i o s ' m o b i 3 i a s - ^ t a b e l e -
Ru. d. Corpo de .o C l m e n t o s « "sco marítimos. 

CO! M f> ^ 1 SEGUROS DE VID 

II® SpliEisiSaias 
L i i f i o í s s ca Bentos 

Ejcecuta-se a*. oii em poucas horas 
qualquer receita cí-íís especialistas na 

" Colonial „ 
"João Belo, 
" Loanda„ 
" Amboim „ 

8 .000 T. 
T.680 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe corri as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

S o j o e r i a C o m e r c i a l J 
Adolfo Pinto de Sousa. Pr-iça do Conriercio-Coimbra í 

Mm i c i i i e n a r t a 
Â melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

II liÉSlIiii Sllfiii il [ilillii Ul ' 
ft l a r i c a ts!2is líiípersanfi e a s r e s s i M sa Galada 

Pua da Manu»e*»ção Militar, 3. — Coimbra. 

EM : llll!: \mm : IÍL 8B 
Exportação para i Paiz, Ultramar 

e í:,st. rjeiro 

LISBOA 
PORTO -

- Rua Instituto Virgilio Mfichado. 14. 
Rua Mousinho da Silveira, 18 2.°. 

Enóeteço telegráfico: NAU1ICUS 

I 

ZMmm* 

Gazeta de 
Coimbra 

: WMPA BÂZIL10 XAVIER BE AMUM, Sucessor 
Rua Corpo Deus, 40 
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PHÇ@§ PE ASINATURA 
Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 

Numero avulso . 

6 $ 5 0 
19$50 
39 $ 0 0 
T8$00 

$ 3 0 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artiiiciais e f.-or isso inofensivos para 

as criancas. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depos't-'rios em Coimbra 

;fi 

í F e l o c o i r » e i o mais a e s t a m p i l h a 

ma sc publica á s€-
Handa-tdra. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da u«-;Snor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a ,n«lhor 
na! do País. 

t r e c o s e s p e c t a j s p>iia 
g o n s . Ts . . 

Dsrigir pedidos a Daniel 
Moguciro Seco Casal, Pena-
cova. t q s 

Moilas oe grez 
Vendem se ao preço das • 

fábricas, na rua das Padei-
ras. 27. Xt-q-s Canhiostte Pailinl 

Carga de 2 500 quilos, ven-
de António Maia. -X-282 

mmrnm^-
3 1 - 3 3 , Carvão e leilha, entregas 
aos domicilios—preços do arma-
zém - carvão, ainio S0O. 
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P o r C o i m b r a D I Á R I O D A M A N H A R e l a s B e i r a s 

j R E P A c e f l ® e A P M i w i s r n / i c ç a o 

* da inquisição, 6. - telefone 35B. 
OflClNAS PE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
P á l i o da I n q u i s i ç ã o , 2¥ e 27-A ; t ir, ; ' 

os insectos sao os transmissores de muitas 

aiuguentasn o msfam os insectos 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

i G É o g o , 2 8 d e S a t e m U r a 
m n 3 § 3 @ : U S » , 

J P LQUUOR DA NOSSA TERRA 

0 s r . D r . ^ o Q Z â l e » C a § a n o v a , 

J e l e q a J o e s p e c i a l J o M é x i c o 

a o C o n g r e s s o J e A n t r o p o l o g i a 
taia-íios úe cointara e das suas ueiesas, realçando 

o uaior intelectual dos nossos estudantes 
O sr, djr. Gonzalez Casanova, 

delegado do México e iima das fi-
guras mais simpáticas do XV Con-
gresso Internacional de Antropolo-
gia e Arqueologia Prè-históricas, 
deixou em Coimbra algumas deze-
nas de firmes e sinceras amizades, 
radicadas na nitida compreensão 
da sua inteligência e dófe seus altos 
dotes. , ' ; |! " 

Para os jornalistas, o ilustre ca-
tedrático foi de uma amabilidade 
extrema. E essa amabilidade, para 
com ã «Gazeta de Coirhbrà», foi até 
ao ponto de, lio «porto-de-honra»' 
oferecido pela Camara Municipal, 
fazer um brinde ao nosso jornal, be-
bendo pelas suas prosperidades. 

Aproveitando a oportunidade 
dum passeio, a altas, horas da ma-
drugada—pouco depois dos nossos 
estudantes, lançándo-lhes úma ca-
pa sôbre os ombros, o elegeram 
académico de Coimbra « honoris-
causa», ouvimos o sr. -dr. Gonzalez 
Casanova. Fala-nos, enternecida-
mente, de Portugal e dè Coimbra. 
E diz-nos: 

; —*A primeira impressão que re-
cebi ao, pisar, pela primei.ra vez, a 
terra portuguesa, foi altamente in-
tensa. Por um lado, a alegria de ver 
realizados os meus juvenis anhelos 
de visitar a pátria de Camões. Por 
outro, a> dor que sentia de não co-
nhecer a sua lingua senão filológi-
camente ... E tive médo de não 
compreender o espirito do povol 

— No entanto ... . . 
— As coisas não correram tão 

mal como supunha, graças á agili-
dade do pensamento pojtuguês, que 
adivinha o estrangeiro e sabe fa-
zer-se compreender, falando-nos 
ao coração. 

A conve.rsa rápida, trasnforman-
do-se, aos poucos, numa entrevista 
recortada de impressões colhidas 
no decorrer do Congresso, versa, 
agora, Coimbra, a Universidade, os 
nossos estudantes e, sobretudo, a 
nossa paisagem inegualável. 

E o sr. dr. Casanova, num en-
tusiasmo crescente, diz-nos: 

— Tinha recolhido Jas melhores 
impressões àcêrca da Universida-
de de Coimbra; no entanto, apesar 
dos nomes dos sábios portugueses 
avançarem por cima de todas as 
fronteiras, não suspeitava encon-
trar aqui, o que, de facto, encon-
trei : uma Universidade que, scien-
tificamente, não é inferior às me-
lhores da Europa e que avantaja a 
todas pela sua fidelidade à mais 
nobre tradição universitária. 

— Sôbre os nossos estudantes... 
-— Direi apenas que são aqueles 

que possuem a melhor preparação 
para salvar o mundo da conquista 
eminente da máquina e da civili-
zação materialista contemporânea. 
As suas armas serão o seu saber e 
o seu valor tradicional; o seu es-
cudo, o seu coração, transbordando 
nobreza e lealdade. 

— Encantou-o a vida acadé-
mica? " 

— Encantou, e de tal forma que 
se me fosse possível regressar aos 
meus tempos de académico, queria 
estucjar .em Coimbra. 

Gazetilha ria Semana 
• Lí, há dias, nos jornais 
i;, Um caso virgem, no mundo, • 
s J"ía história dos tribunais. 

E, embora não haja mais, 
Este é nojento, é imundo: 

No Tribunal de Trieste 
Que julgou os « eslovenos », 
Um defensôr, uma peste, 
P e d e a pêna (Que lhe preste) 
De morte. Não o fez por menos; 

E, não nos diz a noticia, 
Se, o julgamento acabado, 
Lhe foi precisa a policia, 
Para o livrar da « caricia », 
Do povo, o tál advogadcrf?), 

Deve ter a consciência 
Da côr da toga, o larvado; . 
Se, com ardor, veemencia, 
For parte de um condenado, 
E" pedida clemencia 
Para o seu advogado... ? 

4 LINCE 

0 p r e ç o d a e a z o l i n a 
Conforme o anuncio que hoje 

publicamos poderá o público veri-
ficar que a gazolina baixou de pre-
ço nos estabelecimentos e garages 
da Auto-Industrial Limitada. 

A esta firma se deve poderem 
ds srs.1 automobilistas adquirirem 
este precioso produto em melhores 
condições, sendo portanto de espe-
rar que os srs. automobilistas sai-
bam compreender o esforço e boa 
vontade da Auto-Industrial, Limi-
tada, dando-lhe a preferencia na 
aquisição da gazolina. 

Comi o pão e bebi o vinho dos 
estudantes. Bom é o seu pão, bom 
é o seu vinho — melhor é o seu 
coração. 

— Que nos diz àcêrca do Con-
gresso ? 

— A organização é inegualável. 
Não se olvido» nenhum detalhe, 
para diminuir as dificuldades com 
que deparam os estrangeiros. Além 
disso, a gentileza infatigável da sr." 
D. Maria de Lourdes Albuquerque 
e a amabilidade inquebrantável do 
sr. dr. Cupertino Pessoa, solucio-
nam qualquer problema eventual. 
Porisso, temos sentido -a impressão 
agradabilíssima de que, estando em 
Coimbra — estamos em nossa casa. 

— A celebração do Congresso, 
porventura, trará-quaisquer vanta-
gens para o. nosso país? 

— Indubitávélmente. A realiza-
ção do Congresso nesta inolvidável 
c i d a d e universitária contribuirá 
imenso para o robustecimento das 
relações -.exteriores de; Portugal. 
Assim o compreenderam também 
a França e a Italia — e os seus re-
presentantes não o olvidaram um 
só momento. í« • 

— E a respeito das nossas rela-
ções com o México? 

— O meu maior desejo é que 
elas se estreitem cada vez mais, e 
nada contribuirá tanto para isso co-
mo a intensificação de um inter-
câmbio cultural, hoje apenas inicia-
do mas apto a desenvolver-se', num 
futuro próximo. A fundação dum 
salão ibero-americano na Universi-
dade de Coimbra, segundo a ideia 
do meu compatriota Orozco Mu-
noz, delegado do México junto da 
Exposição de Sevilha e que foi ex-
posta nas colunas da «Gazeta de 
Coimbra», mereceu o aplauso do 
sr. dr. Fèzás Vital. O México coad-
juvará, com entusiasmo, essa gran-
de obra. Ela constituirá o ponto de 
partida para as nossas relações fu-
turas, económicas e intelectuais. 

O sr. dr. Gonzalez Casanova, 
surpreendido, extasiado, f a l a do 
panorama de Coimbra noturna— 
amontoado de casario escuro e lu-
zes bruxuleantes, espalhadas pelas 
encostas. 

E dos setls lábios desprende-se, 
então, um hino de louvor á nossa 
terra, estas palavras maravilhosas: 

— Sempre guardarei de Coim-
bra uma gratíssima recordação. Já-
mais se pode olvidar um povo que 
usa o coração como emblema e, 
pondo de parte as possíveis desa-
venças familiares e as agitações in-
ternas, recebe tão cordialmente os 
seus hóspedes. 

Em terra portuguesa, em Coim-
bra — floração excelsa da cultura 
latina — o meu espirito impressio-
nou-se com a mais exquisita quinta-
essência do idealismo optimista da 
cultura que herdámos, que vê no 
futuro, com a clarividência dum 
homem que, prevê os acontecimen-
tos, a ruina anunciada por Spen-
gler — o perigo do progresso mate-
rial devorar o homem. 

Essa cultura, no entanto, tem 
nesta cidade lusitana tão bela e tão 
nobre o seu melhor refúgio. 

A «Gazela c5e Coimbra», 
jornal essencialmente regío-
nallsta. não está enfeudada 
a qualquer empresa. Vive 
apenas*, do auxilio que lhe 
dão os «eus presados leito-
res e anunciantes, 

Nesta data enviámos pa-
ra cobrança as importân-
cias de todas as assinaturas 
em debito. Peio motivo aci-
ma eiposto, esperamos mais 
uma vez, que todos aqueles 
a quem os recibos sftò diri-
gidos os satisfaçam pronta-
mente, para o bom anda-
mento dos nossos serviços. 

A administração 

d r . m m m m r ibe i ro 
Com curta demora, esteve on-

tem nesta1 cidade o distinto causi-
dico de Lisboa, sr. dr. Herlander 
Ribeiro. 

A r t e & A r í i s l a s 
j ose de campos Comenta 
O novel e inteligente artista sf. 

José de Ca,mpos Contente, inaugu-
ra hoje na risonha vila da Lousan 
a sua exposição de aguarelas, onde 
o moço pintor vinca bem fundo os 
seus dotes de aguarelista. 

A seguir o sr. .Campos Contente 
exporá os seus trabalhos em Coim-
bra e possivelmente em Lisboa. 

m mmm mmik 
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E' impossível dar sequência a 
esta campanha, estabelecer crono-
logia, ordenar os vários aspectos 
dêste drama para que não haja ne-
cessidade de voltar atraz para fo-
car um novo pormenor. Os acon-
tecimentos teem-sè precipitado rios' 
últimos dias de tal maneira que 
nos vimos obrigados a modificar a 
orientação d e l i n e a d a para esta 
campanha oferecendo alguns saltos 
bruscos aparentes para acompa-
nharmos o désenrolar dêste drama. 

Ficámoá na ferça-feira no exa-
me á segunda testemunha. As mal-
ditas anginas forçaram-nos ao in-
terregno de alguns dias, o novo 
curso das investigações determi-
nou também novo curso á nossa 
atitude. Temos que deixar por al-
guns dias as fotografias morais das 
testemunhas para nos ocuparmos 
das declarações dos agentes Vidal 
e Meira, da P. I. C. do Porto, àcêr-
ca da missão de que foram inves-
tidos, 

Poucas vezes nos sentimos tão 
orgulhosos como neste momento, 
com o cumprimento dos nossos de-
veres jornalísticos e d a s nossas 
obrigações morais como cidadãos. 
As honras não me pertencem, mas 
sim ao director da «Gazeta de 
Coimbra », velho jornalista, carac-
ter de uma só tempera, prestante 
cidadão que em vinte anos soube 
dignificar a profissão do jornalismo 
e honrar o nome da dinastia dos 
Arrobas. A êle se deve que o pu-
blico fôsse conhecendo todo êste 
drama, desbravando-se o terreno 
sinuoso que o emaranhava e fa-
zendo brotar a verdade resplandes-
cente e límpida. Eu fui apenas um 
subordinado obediente ás suas or-
dens. Ele foi o dirigente e o reali-
zador. 

Foi a «Gazeta de Coimbra» o 
único jornal que acompanhou des-
de o primeiro momento os agentes 
nas suas investigações. Amparou-os 
quando um ambiente gélido os pre-
tendia vencer. Encorajou-os nessa 
cruzada ingrata e cheia de esco-
lhos. Forneceu-lhe pista, sugriu-
-lhe hipóteses, indicou-lhe o cami-
nho. E Goron, « doublé » de crimi-
nalogista e de jornalista, encarre-
gou-se da parte técnica policial, 
cujas indicações foram aproveita-
das pelas novas investigações. 

E ao cabo de largo esforço, com- . 
pensado por parte do triunfo, a : 
«Gazeta de Coimbra» vê confirma- : 
do pelas declarações dos proprios 
agentes tudo quanto aqui se escre-
veu por corresponder inteiramente 
á vérdade.' • - • 

Dissemos que as primitivas in-
vestigações tinham sido orientadas 
d e s a s t r a d a m e n t e , permitindo á 
acusação particular gizar o seu pla-
no de extermínio dos incriminados. 
E os agentes afirmam agora qué a 
essas investigações se deve o erro 
judiciário que levou á pena maior 
os reus. 

Afirmámos que as manchas de 
sangue não existiam á data do aban-
dono dos reus do Solar de São Cae-
tano,, tudoi indicando que ele fpi ali 
colocado propositadamente para 
comprometer os reus. E os agentes 
confirmam o que dissétnos. 

Assegurámos qúe a acusação 
particular comprára testemunhas 
para deporem contra os reus, para 
levarem o tribunal á condenação 
isto com o criminoso intuito de 
desviar a herança para a parte quei-
xosa no processo, que são os irmãos 
do assassinado. E os agentes confir-
mam as nossas declarações. 

Garantimos que todo êsse plano 
maquiavelico foi friamente preme-
ditado pela «Mão Negra». F. os agen-
tes trasladaram para letra redonda 
tudo quanto a «Gazeta de Coim-
bra» já tinha dito. 

Ainda não tivemos tempo de fa-
lar de um sacerdote, antigo abade 
de Cavernães, de nome Peres, fal-
tou-nosotempoparanosreferir-mos 
a D. Noemis Baptista, escasseia-nos 
o vagar para aludir á atitude dessa 
figurinha que se chama Beatriz 
Abrantes; para nos ocuparmos de 
Mariana Candida; para tratarmos 
de outras figuras importantes, algu-
mas delas em destaque no meio 
visiense; e especialmente para de-
dicarmos alguns capítulos á família 
do «Homem dos Bigodes». 

Não perdem pela demora. E' 
uma questão de dias. Garanto que 
não faltará nada para dizer. 

E' forçoso voltar a examinar as. 
declarações do sr. comissário de 
policia de Viseu que persiste na 
afirmação de qué foi a «Gazeta de 
Coimbra» que o obrigou a pedir 
aos agentes Vidal e Meira o pro-

[ o i i i a , r a t i o k 
No próximo dia 9 de Outubro, 

chega a esta cidade uma excursão 
de 14 turistas franceses, que se hos-
pedarão no Hotel Avenida, aonde 
a agencia que a promove jã mar-
cou quartos. 

Demoram-se três dias. 
Outras excursões são esperadas 

no mesmo mês, promovidas por 
importantes agencias de viagens 
estrangeiras, incluindo a Cook. 

A Comissão de Tctrismo acaba 
de oficiar ao Conselho Nacional dç 
Turismo para que êste organismo 
se interesse para que sejam esta-
belecidos, além da do «sud-express». 
outras ligações ferro-viárias rápi-
das e económicas com o estrangei-
ro, facilitando assim a vinda de tu-
ristas ao nosso país, 

O «sud express» é um comboio 
de luxo muito caro, a que poucas 
bolsas chegam, e por isso mesmo 
necessário se torna o estabeleci-
mento de outros comboios rápidos 
e de preços mais acessíveis. 

E' esta uma reclamação qué bas-
tantes estrangeiros teem formulado 
perante a Comissão de Turismo, 
afirmando-lhe ser êsse um dos me-
lhores meios de atrair a Portugal 
muitos turistas da Europa. 

De entre os estrangeiros recla-
mantes, contam-se alguns dos que 
ainda ha dias estiveram em Coim-
bra, aonde vieram assistir ao Con-
gresso de Antropologia. 

dos Flsenças 
C A N T A N H E D E , 25 — Passou 

hoje nesta vila o sr. Dr. Oliveira 
Salazar, ministro das Finanças,—C. 

u m RAIO D E L U Z . . . 
Aquele rapaz matou. 
A embriaguez perdeu-o ir-

remediavelmente. 
E o crime hediondo que 

praticou, só o conheceu mais 
tarde, quando os últimos vapô-
res do álcool se dissiparam, 
acossados por um sono pesa-
do de algumas horas. 

Disseram-lhe então o que 
ele tinha feito, contaram-lhe o 
seu crime. Eo seu olhar idiota 
fitou tristemente as grades que 
lhe vedavam a liberdade. 

Vi Ymtem êste desgraçado 
que a sociedade repudia, hor-
rorisada com a hediondez do 
seu crime. Vi-o ás grades da 
prisão conversando resignada-
mente com a mãe. 

E vi que ele — o assassino 
hediondo — repartia com ela o 
miserável rancho a que tem 
direito, 

E eu... que já não tenho 
mãe, senti os olhos inevoados 
por duas lágrimas... 

E' que aquele rapaz, sendo 
um assassino vulgar, um ente 
que a sociedade repele, é, no 
fim de contas, um grande des-
graçado, que tem ainda no co-
ração um canto para a mãe que, 
privada do seu braço, se vê na 
dolorosa necessidade de com-
partilhar do miserável rancho, 
a que o seu filho tem um tiste 
mas inegável direito... 

Augusto Miguel 

c e s s o relativo ás investigações. 
Mas hoje o vagar é pouco. 

A. ML 
• « o 

A «Gazeta de Coimbra» que tem 
mantido uma campanha persistente 
a favor da libertação de Claudino 
Ribeiro e de sua esposa, não podia 
conservar-se indiferente perante a 
marcha dos acontecimentos, que 
parecem precipitar-se. 

Assim, e para acompanhar, no 
propíio local, anotando-a, a acção 
dos agentes investigadores, partiu 
esta madrugada para Vizeu o nosso 
distinto camarada de redacção An-
tonio Cruz. 

* « # 
SANTA COMBA DÃO, 26 — 

Tem sido muito elogiado nesta vila 
o trabalho incansável da «Gazeta de 
Coimbra», que procura pôr a des-
coberto os verdadeiros criminosos 
do monstruoso crimo da Poça das 
Feiticeiras. 

« * «S 
O nosso presado colega local «O 

Despertar» refere-se nos seguintes 
termos â nos-a campanha: 

«Devido á insistente e bem orien-
tada campanha que o nosso presado 
colega local «Gazeta de Coimbra» 
vem de sustentar sôbre o crime da 
Poça das Feiticeiras, anunciam-se 
para breve muitas surpresas que 
conduzem ao esclarecimento de 
toda a verdade sôbre êste mons-
truoso crime. Entre estas, não será 
de menor importancia aquela que 
dá como inocentes a filha e o genro 
do assassinado, presos há mais de 
cinco anos sob a tremenda acusa-
ção de serem os autores dêsse cri-
me, que agora tanto apaixona a opi-
nião pública pelas circunstancias de 
que é revestido. 

« Provada que seja a inocência 
de Claudino Ribeiro e de sua es-
posa, bem pode aquêle nosso cole-
ga orgulhar-se dos elementos que 
forneceu para o triunfo da justiça, 
cabendo-lhe igualmente a repara-
ção duma afronta que, sem o seu 
auxilio, continuaria a torturar J(S 

inocentes vitimas, deixando os ver-
dadeiros criminosos em plena li-
berdade. 

« Factos destes, só servem para 
honrar a Imprensa, enaltecendo a 
sua nobre missão ». 

i l i l M Ê á t t s l i 
n 

A « Gazeta de Coimbra » anun-
ciou já há tempos um inquérito á 
indústria local, de maneira a tornar 
conhecida devidamente um dos 
mais intensos aspectos da activida-
de citadina. 

Coimbra é hoje um grande, um 
dos primeiros centros industriais do 
país. Não é uma afirmação gratuita 
nem liscrigeadora. 

E' uma afirmação que ficará exu-
berantemente demonstrada na sé-
rie de artigos que vamos publicar 
sem quaisquer intuitos comerciais, 
mas sim jornalísticos. 

Coimbra industrial passará assim 
nas colunas do nosso jornal, — tal 
como é. 

E assim, já na terça-feira os lei-
tores terão ocasião de ler uma su-
gestiva reportagem de que foram 
encarregados dois dos nossos re-
dactores sôbre a « Fábrica de Ce-
ramica Luzitana». 

[ÍD(3 W É por D l 
mm\í 

ALCOBAÇA, 27 — A camioneta 
que vinha de Leiria para Lisboa, 
ao passar em S. Mamede, c l h e u 
uma criança de 8 anos, que teve 
morte instantanea. O motorista foi 
preso. — E. 

iUi 

Suscfta-se uma grave ques-
tão entre a Comissão Admi-
nistrativa da Cantara Muni-
cipal de Seia e a Emprêsa 
Hídro-Decfrica da Serra da 
Estreia, sôbre a estrada da 
Centra» da Senhora do »es-

têrro â Lagoa Comprida 
O ultimo numero da «Estrela 

d'Alva» orgão do Grémio do mes-
mo nome e que se publica na riso-
nha povoação de Torrosèlo, insere 
o seguinte artigo, que, por ser de 
palpitante actualidade regionalista, 
transcrevemos : 

« O espaço não nos permite por 
agora, senão um resumo. Resuma-
mos, pois: 

« — A Emprêsa Hidro-Electrica 
da Serra da Estrela construiu uma 
estrada, semelhante ás florestais, 
da sua Central da Senhora do Des-
terro á Lagoa Comprida e Há pou-
cos meses deliberou cobrar unia 
« portagem » de 4 0 - 0 0 e ckSoo aos 
carros que por eia quizessem tran-
sitar. Em volta da Serra murrrru-
rou-se e a Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de Seia, 
honrando as palavras que o seu 
presidente, o sr. dr. António Dias, 
proferiu na Reunião das Penhas 
Douradas realizada em 25 de Agos-
to do ano passado, contestou o di-
reito daquela exorbitância e proí-
biu-a; e a «por tagem» deixou de 
se cobrar e continua a não se co-
brar. 

Um inquérito feito sôbre os ter-
renos por onde a estrada passa, 
apurou que, nos 12.300 melros de 
extensão, há caminhos que se tor-
naram intransitáveis, paredes que 
vedam a passagem, baldios atra-
vessados pertencentes ás Juntas 
de Freguesia de Seia, S. Romão e 
Sabugueiro, sustentando a Câmara 
que não há base jurídica que tal 
permitisse. 

«Colocou-se pois, a Câmara nu-
ma atitude de defesa de interesses 
que não são só concelhios, mas 
que são sobretudo, regionais. 

«O Grémio Torroselense Estrela 
dAlva tem, pelos seus Estatutos, 
o dever de «pugnar pelo desenvol-
vimento da Serra da Estrela» e de-
fine cm «Nota Oficiosa» a sua po-
sição perante tão importante assun-
to, defende, como não podia deixar 
de ser, os interesses da-região, 

«Para se desembaraçar da sua 
missão, a «Estréla d'Alva», orgão 
daquele Grémio, que conta nos 
seus associados jurisconsultos emi-
nentes e engenheiros distintos, — 
poderia a éles recorrer ; de mo-
mento, opta porém, por um r<teío-
cínio natural e simples, o raciocí-
nio cjç> escrevinhador; 

— «O ponto que a todos se so-
brepõe no caso sujeito, é o da le-
galidade. A Emprêsa Hidro-Eléc-
trica construiu ou não construiu 
por direito de concessão, a estrada 
da Central da Senhora do Dos io tv 
à Lagôa Comprida; s« lee*'', ' 
mente o foz, a estrudf ' s r" 
ve-se dela e de ; ;x a p a ^ s a r " q u e m 

[ ' , . m U S '"'a0 c o b r a de maneira 
neul i 1 ' t n a portagem, por isso que 
se constituiu para explorar uma 
parte da energia hidráulica da Ser-
ra e não para exploração desta ou 
daquela estrada. 

«Se construiu a estrada ilegiti-
mamente, repõe as coisas no «statu 
quo ant» ou serve-se da estrada em 
direito igual aos outros. 

Portagem para instituições de 
beneficência? Se a estrada perten-
ce á Emprêsa, esta nada tem que 
«pagar» para qualquer instituição; 
se não pertence, só tem a «dar» o 
que em sua generosidade coubér. 

« A Serra é património dos por-
tugueses e é, demais a mais—como 
se diz no Grémio Beirão, em Lis-
boa— «um motivo nacional»; que-
rer opôr-lhe uma «barreira», preci-
samente por um dos lados mais in-
teressantes e por onde muito se 
pode desenvolver o turismo, pare-
ce-nos que não está dentro da alça-
da duma Emprêsa, por poderosa 
que ela seja, e será tanto mais difí-
cil, quanto perigoso. 

«Mas quem conservará a estra-
da? A Emprêsa, se ê dela e se ela 
quizer; e se a estrada não é da 
Emprêsa, esta nada tem com isso, 
porque temos Estado e temos Ca-
mara. 

« Uma coisa é ter a «proprieda 
de da estrada» derivada da plena 
posse dos terrenos por que ela 
passa; outra é ter a faculdade de 
abrir ou construir uma serventia 
para poder realizar obras dentro 
duma concessão.» 

- • 

Congresso ôe Mm k l a l í i l 
MADRID, 27 — No Congresso 

de Turismo, ontem inaugurado em 
S. Sebastian, fazem representar-se 
a Alemanha, Áustria, Holanda, Hun-
gria, Italia, Noruega, Polónia, Suiça, 
Checo-Slovaquia, Jugoslávia, Por-
tugal, etc. 

Chegaram já a esta cidade os 
delegados portugueses. 

Os congressistas chegam ama-
nhã a Madrid, que serão recebidos 
no Palacio das Comunicações. 

O Congresso prolonga-se até 5 
df Omubro. O programa foi or-
ganizado de forma a proporcionar 
aos visitantes os mais pitorescos 
passeios. 

COISAS DO fia QUE M 
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mm 
Quando 11a Aeronautica há um 

desastre que ceifa uma ou mais vi-
das e ocasiona a perda de material, 
surge uma onda de sentimentalis-
mo, prenhe de criticas e comentá-
rios àcêrca das possíveis- razões 
que deram origem ao lameiitavel 
acontecimento, que nos l e v a , a 
acreditar que tudo vai entrar numa 
fase nova, e, ainda, que uma atu-
rada e consciente atenção vai ser 
prestada a todos os problemas que. 
interessam á boa organização da 
Arma que já hoje seguramente è 
considerada, em todos os países 
do mundo, como o mais forte ele-
mento da batalha. 

No entanto aquilo que nos tem 
sido dado vêr e sentir obrigamos a 
reconhecer que, passado o período 
de choradeira e gigantescos pia-
nos de remodelação e aperfeiçoa-
mento, tudo fica como dantes, com 
as mesmas arestas e perniciosos 
defeitos. . 1 

O material militar que ainda ho-
je vôa no nosso país, de tão aci-
dentado relevo, e que pomposa-
mente dá títulos a 3 unidades e a 
uma Escola, é seguramente um po-
bre mostruário de cansados e ve-
lhos aviões sem quaisquer- quali-
dades que os recomendem, uns; 
que já foram bons, outros que nun-
ca o foram. 

A matéria prima com que fo-
ram feitos, esconde há muito a sua 
origem em soldaduras e re>rhtendos 
consecutivos o que b^ t an t e influi 
nas suas condiçô- s de segurança e 
quahdadçs Aerodinâmicas. 

0 ' ' ê me perdoem a franqueza 
t>3 que não gostam de verdades e 
não esqueçam também, lhes peço, 
que quem descobre feridas quere 
que lhas curem. 

As células e os motores que 
constituem o nosso material, aero-
náutico, presentemente, estão na 
sua quasi totalidade bastante gas-
tos, perigosamente gastos e em de-
suso absoluto. 

A sua eficiencia, quer para trei-
nos de pilotos e observadores, quer 
para qualquer intervenção mais 011. 
menos séria, é nula, absolutamente 
nula. 

Não andam presos por arames 
como já para aí se diz, mas o seu 
estado é tão precário já, que, em 
qualquer simples vôo de exercício 
ligeiro, porque mais é total mento 
impossível fazer, ns desarranjos s ' j-
cedem-se em todas as suas pe ças, 
duma forma que impressiona por 
denoíarcm nitidamente u 'n enfra-
quecimento intolerável qqe muito 
compromete, o valor da Aeronau-
tica e a vida dos que nela traba-
lham. 

^ 's «Caudrom G. 3», velha re-
cordação dos tempos que passaram 
há muito os «Breguet XIV», que 
na Guerra tiveram seus dia£ de 
glória, os « Avro » que muito já fi-
zeram e os « Vickers », até há pou-
co tempo considerados como apro-
veitáveis, elementos q u e consti-
tuem, era pequeno numero, a,quasi 
totalidade das nossas forças aéreas, 
sao dispendiosos pelas .muitas re-
parações que teem de sofrer e pe-

,1o excessivo consumo em relação 
á sua categoria e valor, e de nulo 
rendimento, em face do poder com 
que se nos apresentam as moder-
nas aeronaves de guerra e de trei -
no. Em qualquer outro país, pobre 
ou rico — posso afirmá-lo sem re-
ceio que me possam desmentir — 
muitos dos nossos aviões teriam já 
sido destruídos por inúteis e ultra-
-perigosos, para o serviço do ar. 

Aos perigos naturais .do vôo 
não é preciso que se juntem os 
resultantes do abandono e falta de 
atenção com que é costume tratar 
as coisas, no nosso país. 

Há aviões envoltos em tela ve-
lha, com longarinas torçidas e fa-
lhas já de consistência, que são 
equipados com motores que, de 
reparação em reparação chegaram 
já ao seu termo sendo alguns de 
inflamação simples. 

Mas... podemos ir mais longe. 
Não existe na nossa aeronautica 

o já muito esperimentado e conhe-
cido para-quedas, aparelho que em 
todos os países do mundo consti-
tui parte integrante do equipamen-
to de vôo do pessoal navegante. 
Nos países civilizados é até proibi-
do voar sem êsse precioso ele-
mento de segurança, que muita 
bem tem provado cm casos de in-
cêndio no ar ou quaisquer outros 
acidentes, q u e obriguem a um 
abandono imediato do avião para 
salvar a vida, seguramente amea-
çada, dos seus tripulantes. 

E' uma velha disposição que 
até nós não chegou duma maneira 
prática e palpavel. 

Dispositivos contra incencj 0 g 
no ar também não existem, oc, p o r 
outra, fazem-se representar ^ôbria-
mente por uns vulgares extintores, 
colocados 110 interior da fuselagem 
junto do piloto e qur^ p a r a 
servem por não ser possível a sua 
utihsação em qualvuer caso. 

Os aparelhos pára realisaçãodo 
voo sem viabilidade exterior, isto 
e, para navegar em condições nor-
mais uo equilíbrio, dentro das nu-
vens ç do nevoeiro, cujos efeitos 
sobremos reflexos dos profissionais 
do ar, o fizeram classificar como o. 
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relia em duas camionetas de lux* MINERVA, em 12 de 
Outubro d t. a liscricda encontra se dtsde ja otrerta no 
Stand «OUVE A A C.a, largo Miguel lombarda, 10. 

VIZELA, 27—Esta tarde, quan-
do o lavrador Manuel Martins, do 
lugar da Cortinha, guardava uma 
sua vinha, um grupo de rapazes 
tentou invadi-la, ao que aquele se 
o p o z , correndo em percèguição 
deles. Uni dos fugitivos, em quem 
o Manuel Martins havia vatido, 
queixou-se a um grupo de indiví-
duos, que se encontravam nurtia 
taberna. 

Estes dirigiram-se para a vinha 
e ali verberaram o procedimento do 
seu proprietário 

Como este lhes retorquisse, um 
dos refer idos indivíduos de nome 
Manuel Monteiro, ar remessou- lhe 
uma pedra que atingiu o Martins no 
rosto, pelo q u e teve de recolher , 
em estado grave, ao hospital desta 
vila. — E. 

Hoje, domingo, em demonstração na garage 
Auto industrial, L.da, (Avenida Navarro): 

Um 12 H. P„ conduite A r m s t r o n g S i d d e l e y > 

equipado com a famosa CAIX^ DE VELOCIDA-
DES AUTOMATIÇAS, que, de há três anos a 
esta parte, tem assombrado todo o mundo auto-
mobilista. 

€ o n r í d f f l f i s o s todios os profissionais e a m a d o r e s a e x a m i n a r e ex~ 
perimentar o maior aperfeiçoamento no automovet, nos uttimos 
cinco anos. 

S f ó J M m n t â i l f C S : 

1 erça-teira 
I f l M s i a s e n s a c i o n a l c o m 

o. Slfúlna Rinelro. Revelações 
\ M m «oure o m m m . 

A e n o r t a g e n s n e s e n t o m s 

A delegação da comissão liqui-
datária dos Caminhos de Fe r ro do 
Estado do Minho e Douro, deseja 
ser informada, o m a i s depressa 
possível, se há algurli agente que 
dese je ser colocado no lugar de 
oficial de deligencias do Tribunal 
dos Desastres do Trabalho. 

GUIMARÃES, 27 — Preparam-
se grande^ festas em honra dos an-
tropologistas do XV Congresso què 
se está realisando no Porto. 

STAND M. C. Costa-Oliveira, L 
S s a a F e r n a n d e s úTomax, 85* — (farto 

Foi r ecebe r tratamento ao Hos-
pital da Mis~eHcordia a sr." D. Mi-
mosa Pr imavera , que por engano, 
ingeriu uma porção venenosa. 
1- .Depois de* feita, a lavagem >ao 
estômago, recolheu a casa. 

Da casa mortuária do hospital 
de S. José foi removido para o Ne-
crotério, a fim de ser autopsiado, 
Alberto Gouveia, aquele padeiro' 
qe ha dias na esquadra do Matadou-
ro foi vítima dum desastre com ar-
ma de fogo. 

Pelo ministério do Comercio, 
vai ser publicado um decreto con-
cedendo «o oficial da Armada sr. 
Alvaro Fortes do Amaral o apro-
veitameuto hidro-electrico da ifteí-
già potòncial do rio Dão e da ribei-
ra do Sátão. 

H i p ó t e s e d a s u a l o c a l i z a ç ã o 
i t o t n a o d e O u r i q u e , P e n e l a 

Não discordamos deste Con-
gresso. Parece-nos, no entanto, 
que se trata de uma reunião de 
formigas que não podem atraves-
sar um caminho onde se conser-
vam dois elefantes. A Pequena' 
Imprensa vegeta. Quere viver.' 
T e m direito. Mas enquanto se 
conservarem no caminho os ele-
fantes ela não viverá. 

A Pequena Imprensa está so-
brecarregada com mil dificulda-
des. Mas infelizmente, se a gran-
de Imprensa se conservar na 
apatia em que vive, nada se re-
solverá. E aqui está o motivo por-
que me parece que o Congresso 
da Pequena Imprensa não trará 
os resultados que esperam os 
seus organizadores. 

A. PI. 

Estamos de acordo. Em bom 
critério democrático todas as reu-
niões são aceitaveis. Não repeti-
remos o lugar comum: da dis-
cussão nasce a luz. Mas destas 
pequenas assembleias não saem 
trabalhos profícuos estreitam-se 
as relações de amisade entre as 
pessoas dos mesmos misteres ou 
com as mesmas afinidades poli-
ticas ou aspirações morais. 

Anunciou-se para breve a rea-
lização do Congresso da Peque-
na Imprensa. Há reclamações a 
defender e princípios de solida-
riedade a estabelecer. E a Pe-
quena Imprensa vai reunir em 
Congresso para debater os pro-
blemas que mais lhe interessam. 

O Junkers «Lisboa» dos S. A. 
F., realiza ámanhã novos vôos so-
bre a cidade e a Costa do Sol, fa-
zendo-se a inscrição no aerodromo 
de Alverca. 

Sagrado Coração de Maria 
A's 12 horas — Missa a grande 

instrumental no altar do Sagrado 
Coração de Maria, nas Lages, ha-
vendo á tarde arraial e ás 23 horas ( 

fogo de artificio, abrilhantado por 
uma filarmónica e gaiteiro. 

Foi exanerado do cargo de vo-
gal da Comissão Administrativa da 
Camara de Figueiró dos Vinhos o 
sr. josé Simões Barreiros Júnior, 
sendo nomeado para o substituir o 
sr. dr. Manuel Simões Barreiros. Continua detido num dos cala-

bouços do Tore l o sr. José Mar-
ques, gerente do « Café Patinhas », 
onde o conhecido falsificador Al-
berto Fornelos apareceu f e r i d o ; 
com um tiro na cabeça. A prisão 
do sr. José Marques é mantida por-
que desapareceu a arma com que 
o Fornelos se ferira. 

Ao que parece, èste, depois de 
ter saído da cadeia, foi a casa, apro-
veitando a ocasião para se munir 
da pistola. 

A razão do suicídio é atribuída 
a desgostos de família, pois o For-
nelos, além de ter elementos para 
uma possível absolvição, vivia de-
safogadamente. Acontece, porém, 
que o dinheiro que possuía, mais 
de uma centena de contos, fôra, 
por êle, dado a guardar a pessoa 
de sua confiança, cujo nome se 
ignora. 

Dêste modo a família do For-
nelos está na contingência de não 
receber o que lhe pertence, a não 
ser que o amigo do burlão apareça 
a entregar a importancia que lhe 
foi confiada. 

As obras do porto para as quais 
foi aberto concurso, segundo a re-
solução do conselho de ministros, 
compreendem, construção de dois 
diques de eruocamento de concen-
tração de corrente com desenvolvi-
mento total de cerca de 15 metros 
quadrados ; construção de um di-
que marginal de eurocamento paraj 
a regularização do margem direita 
do canal de S. Jacinto, com uma 
extensão de cerca dê 1465 metros; 
construção de um molhe de 150 
metros de extensão e uma plata-
forma para montagem de um titam; 
dragagem de um canal de navega-
ção até 4 netros abaixo do hidro-
gráfico com a extensão de 1600 me-
tros ; àonstrução de um canal para 
a muralha do forte da Barra, com 
cerca de 350 metros de extensão e 
15 de largura; demolição dos re-
bentes dent ro da nvargem direita do 
canal de S. Jacinto. 

O orçamento destas obras é de 
I7-943-277®°°-

Todos os trabalhos de constru-
ção devem estar concluídos dentrb 
do praso máximo de 5 anos e meio. 

S o c o r r o s urgferites 
No posto de socorros dos Hos-

pitais da Univers idade receberam 
ontem t ra tamento : Avelino Lopes 
Pinto, de 25 anos, solteiro, padeiro, 
morador na Fonte da Cheira, com 
ferida eontusa na cabeça, e o me-
nor de xo anos Adriano Pereira , 
natural e res idente nesta cidade, 
com fer ida eontusa na cabeça. 

ilusna duinia perlo da Ganias í í ° r a a t i c n o I a r g . ° d e s P a
r

u l ° 
„ , . . , , . , . # „ « . „ . „ lhe surgiram o s misteriosos fre-
a s a r e c e a m o r i o m n s o í e n s t a g U e s e s | u e 0 mataram e m tão m s -

a s s a s s i n a a o a UiSlGla teriosas e impressionantes circuns-
tancias 

Na quinta da Te r rugem de Bai-
xo, conhecida pelo nome de quinta 
do Piano, entre Caxias e Paço de 
Arcos, deu-se esta noite um crime 
de que foi vitima um pobre moto-
rista, em circunstancias misteriosas. 

Foi pelas 6 e meia que o traba-
lhador Joaquim Simões, que en-
trava para o serviço, encontrou um 
automovel com o infeliz motorista 
banhado em sangue e estendido 
junto ao volante com os pés para 
fóra. 

Alarmado, correu á casa de ha-
bitação onde vive com mulher e 
dois filhos o guarda Fidel Freire 
Rosa, de 30 anos e que há 9 anos 
toma conta da quinta coutinuando 
ao serviço do seu novo proprietá-
rio. E o guarda com o trabalhador 
Antonio Antunes, que vive tam-
bém numa casa próxima, acompa-
nhou o Joaquim Simões ao local 
do crime, indo depois participar o 
caso ao guarda oivico n.r 504 desta-
cado na Administração do Conce-
lho de Oeiras, que por sua vez o 
comunicou ás autoridades locais. 

Pouco depois, compareceram o 
administrador de Oeiras e presi-
dente da Camara Municipal, sr. Jo-
sé Moreira Rato, com o secretario 
sr. Levinio Simões e o sub-Inspec-
tor de Saúde, sr. dr. Silvio Pelico 
e mais guardas que ficaram vigian-
do o local. 

Pelas 13 horas compareceu no 
local do crime o chefe Pere i ra dos 
Santos, acompanhado do a g e n t e 
Delgado e do pessoal do Posto An-
tropometrico, q u e imediatamente 
procederam á captação de impres-
sões digitais no carro, recolhendo 
o corpo da vitima á Morgue, onde 
deu entrada pelas r6 horas. 

Antes, foi pelo sub-delegado de 
saúde de Oeiras, dr. Silvio Pélico, 
feito um rápido exame que permi-
tiu apurar que duas balas entra-
ram pelo lado direito do pescoço, 
saindo pelo frontal esquerdo e, 
possivelmente, foi disparada uma 
terceira, que apenas lhe furou o 
casaco. 

Revistadas as algibeiras da viti-
ma, deu-se pela falta dum relógio 
de ouro, corrente do mesmo me-
tal e bolsa de prata, que os filhos 
dizem que trazia consigo. Nas algi-
beiras tinha aproximadamente cin- . 
quenta escudos. Num livro em que í A União dos Interesses Ecônó-
o Ernesto Martins apontava os ser- jj micos telegrafou ao sr. general. Nor-
viços diários e que trazia consigo, í ton de Matos, saudando-o calorosa-
poder-se-há talvez, reconstituir o í mente pelo brilhante exitó dia sua 
que foi o seu dia de ontem, até á £ conferencia. 

Vai seguir para Soure, afim de 
tratar da investigação de um crime 
de fur to, o agente da P. I. C., sr. 
Adel ino Duarte. 

No hospital de S. José, onde se 
encontrava internado, faleceu on-
tem, José Francisco Alves, de 24 
anos, residente em Almada, que 
ha dias, na Mutela, foi atropelado 
por uma camioneta. 

O cadaver foi removido para a 
casa mortuaria do mesmo hospital. 

•—Na sala de observações do 
hospital de S. José dau entrada Al-
bertina Marques Dias, de 22 anos, 
rua da Esperança do Cardai, 24 
rez-do-chão, que na rua Eugénio 
dos Santos foi atropelada por uma 
c.amioneta que lhe causou alguns 
ferimentos. 

— No banco do mesmo hospital 
foi pensado Antonio Bernardino 
Saldanha, da 31 anos, 1.° cabo do 
2.0 esquadrão da G. N. R., aquarte-
lado no Cabeço de Bola,, p®r ter 
caido do cavalo que montava, so-
f rendo fractura duma clavícula. 

— Na sala da observações do 
hospital de S. José deu entrada a 
menor Maria Anjos Oliveira, de 
4 anos, residente no Caminho de 
Palma de Cima, 16, que perto da 
residencia foi atropelada por um 
automovel ficando muito eontusa 
pelo corpo. 

Nif meros mais premiados na lo-
taria de h o j e : 

Í 4 # S . 4 0 0 . 0 0 0 S 0 0 ; 2355, 
40.000S00; 7773, io.oooijoo; 7484, 
1.760S00; 7486. i.76o$oo. 

c o m m m p o r i a s , 
a r r c s i i i - s e m 
r u a A m f a n g ã s , 
65 « ffl, AXq 

O mifthtro do Comercio rece-
beu telegramas do governador ci-
vil de Aveiro, Jun ta Autónoma da 
Ria e Port» de Aveiro, J«inta Geral 
do Distrito, Camara Municipal, Jun-
ta de Fregtièsia de Vera Cruz è r e -
dacção dè «O Democrata» felicí-
tahdo*fa por esta resolução. 

Queijea 
Maria dos Prazeres, residente 

na rua João Cabreira, apresentou' 
queixa na P. I. C. contra António 
Alves Pombinho, com quem vivia, 
acusando-o de a ter abandonado e 
levado uma cautela de penhor de 
uma libra e 3 anéis de ouro no va-
lor de 295S>oo. 

— Na P. S. P. queixou-se Alice 
Marques do Sargehto-Môr, contra 
Maria da Gloria, do mesmo logar, 
por difamação, 

Para a Tutoria 
Deu entrada na Tutoria da In-

fancia um menor de 14 anos, de 
nome Alcino, que diz ser natural 
de Tomar, e que há 3 dias vaguea-
va pelas ruas da cidade. 

Maus patrões 
M a r i a Rosa Machado Coelho 

Leòa, dé 17 anos, apíesentou-se na 
policia, onde declarou que era mal-
tratada pelos patrõfcs. 

1 - • r 
Roubo 

José Vara, cosinheiro nos Hos-
pitais da Universidade, residente 
na rua Borges Carneiro, go, 2.°-D. 
qúeixòtt-sê a policia que a, Sua cria-
da lhe desapareceu de casa, tendo 
antes arrombado urriá malá e rou-
bado 35t>ítk>ó. 

Não há crSnie 
Pelo resu}tadQ da autopsia feito 

ao cadaver do recemnascido há 
dias encontrado no areal do rio 
Mondego, verificou-se que aquele 
não apresentava violências. 

Está portanto posta de parte a 
ideia de um crime. 

Uma banheira em zinco, 1 moi-
nho para ' tntúrar cereais ou rações 
paragá ido , I aTiCate para selar sa-
eas a chumbo, t u d o e m p e r f e i t o es-
tado de novo. 

Rua da Sofia, 56, 3.0, Coimbra. 2 
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A comissão executiva da pri-
meira Exposição NaCiohal de Trigo 
conta já a- àdesão de todos os che-
fes dós distritos do páís, para qifc 
os respéétívos «stands» apresen-
tem as suas amostras de trigo flu-
nja decoração obtida com os pro-
dutos distritais. 

O tenente aviador sr. Aurel io 
Rocha, vitima do desastre de avia-
ção ocorrido ontem em Alverca , 
tem experimentado sensíveis me-
lhoras. 

Ao hospital de S. José, onde o 
ferido se encontra internado, t èm 
acorrido muitas pessos a inforij iar-
se do sçu estado de saúde. 

i J l í l im» M o d e l o 

7 lufares 
ORAN3HÍ LUXO 

Partem esta noite para o Alem-
tejo os agentes da P. I. C. Luciano 
e José Lopes, que vão p r o c e d e r a 
importantes diligencias sobre uma 
sonegação de bens no valor de 3.000 
contos. 

CALCUTA', 27—'Informam de 
Midnapore que as dezanove pes-
soas q u e tbniaram parte nas desor-
dens em Klíaira em jtinho ultimo, 
foram condenadas, cinco a dois 
anos de prisão, dez a. desoite « l i -
ses, uma a um ano e t rês a seis 
meses. 

C f c o n t t a r a i á s a 
q i i c i i a u e r hora 

G A Z F T Ã D E C O I M B R A , d e 2 8 d e S e t e m b r o 4 t ' 4 $ M > 
• I "li irfl i i "mui-ir -'ni r . i i.r . . , ->• . , , ,„ ... . mi 

maior inimigo da aviaçío, aparelhos 
esses, de uso correcto em todas 
as nações e inclusivamente na nos-
sa Aviação Naval, e que asseguram 
uma bôa marcha mesmo quando as 
condições meteorológicas—bancos 
de nuvem e nevoeiro — entaipam 
a róta a seguir, ainda não deram 
entrada 110 conjunto de mostrado-
res que devem sempre equipar um 
avião que é destinado a servir pa-
ra alguma coisa de reconhecida uti-
l idade? 

Estas dificiencias, a que podem 
ser juiitas muitas outras, mostram 
bem o estado em que se encontra 
a nossa aeronautica, desprovida de 
tiidò quanto pode garantir o seu 
elfeVatlo préstimo, tanto no que diz 
respeito á preparação do pessoal 
especialisado como na execução de 
qualquer dos múltiplos serviços que 
a impõem como a mais forte arma 
do Exército. 

Tudo quanto digo e poderia di-
zer deve 'ser apreciado por dois 
aspectos: Material e moral. 

Um conjunto sér io de dificien-
cias aumenta bastante a probabili-
dade dum fracasso ou dum desas-
tre e as perdas materiais e pessoais, 
daí resultantes, são sempre apre-
ciáveis... em escudos, porque até 
uma vida se traduz em escudos em 
relação aos interesses da Nação. 

Eis o aspecto material! 
Í í t ima aeronautica, onde o que 

é preciso não existe e portanto faz 
falta, os aviões são for temente di-
minuídos nas suas qualidades aero-
dinamicas e os vôos são s empre 
realizados em más condições de 
que resulta os desastres s e rem 
muito mais prováveis, e nos países 
que se dizem civilisados e senho-
re s duma segura orientação, é hoje 
costume investigar responsabilida-
des sempre que ha liquidação de 
vidas ou destruição de material. 

Eis o aspecto moral 1 
SSO,'{)cHs,estfas as razões porque 

julgo que è s e m p r e bom pôr em 
des taque às feridas, quando as há, 
para «que, erítfe os q u e passam e as 
vêem, a lguém as pre tenda curar . 

HUMBERTO DA CRUZ 
Tenente-aviador 

* 

Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, ho j e : 
Dr. António de Carvalho Lucas. 
Dr. Vicente Henr iques de Gou-

veia. 
Alberto de Almeida Lemos. 
Ámanhã: 
D. Maria dos Anjos da Mota. 
D. Maria d o C e u Aguas de Brito. 
Alberto Bessa. 
José Garcia Canhoto. 
Dr. João Miguel Ladeiro. 

Partidas e cttegadas 
Parte hoje para a Praia da Na-

zaré a esposa e filho do sr. Fran-
cisco A. Campos, comerciante da 
nossa praça. — — 

OBRAS miLITCRES 

1 M I M f t 
A Direcção dâs fortificações e 

Obras Militares da II Região, aten-
dendo amavelmente o pedido que 
a Comissão de Tur i smo lhe fez etn 
oficio de 27 de Agosto findo, vai 
enviar á estancia competente, para 
aprovação, o projecto de um forte 
muro assente sòbre arcaria, a cons-
t ruir no Penedo da Saudade, para 
maior segurança, e melhor conser-
vação do cano que, vindo da nas-
cente do Cidral, ali passa condu-
zindo água para o Quartel de San-
tana e parece que também para o 
Hospital Militar das Ursulinas. 

Esta obra, sendo absolutamente 
necessária para a segurança e boa 
conservação do refer ido cano, cons-
tituirá também Um importante alin-
damento do Penedo da Saudade, 
pois Com a sua construção alarga-
rá bastante uma boa parte do cami-
n h o velho e tradicional do Penedo, 
e dar-lhe há também um aspecto 
de elegancia muito para apreciar. 

A Direcção das fortificações e 
O b r a s Militares, que é constituída 
por distintos oficiais superiores do 
nosso Exército, propondo-se fazer 
louvavelmente esta obra, também 
não esqueceram o desejo que têem 
de pór qualquer fórma ao seu al-
cance, contribuírem para o aformo-
seáménto de tão lindo e poético re-
canto de Coimbra, atitude que só 
os enaltece aos olhos da cidade. 

ASslm podéssemos nós dizer o 
mesmo com o que lamentavelmen-
te se está passando em volta do his-
tórico e artístico Jardim da Manga, 
entre entidades que em vez de se 
e n t e n d e r e m p a r a o engrandecimen-
to da cidade, parece que p re fe rem 
prejtídica-la. 

Sim, segundo nos consta, aques-
tão dõ Jardim da Manga, encontra-
se, presentemente , sob aspectos bas-
tante complicados. 

Tra taremos do assunto com o 
desenvolvimento e com a atenção 
qae merece . 

tfPH M LEITO 
Farmácias 

Estão de serviço, durante a pre-
sente semana, as seguintes farmá-
cias: 

2.° turno — Rodrigues da Silva. 
Rua Ferre i ra Borges. 

Viegas, Rua da Sofia. 
Pereira, Rua Candido dos Reis. 

Espectáculos 
AVENIDA—Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sabados e 
domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas todas as noites, ás 21 horas. 
Aos domingos, «matinée» ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA—San-
ta Clara—-Cinematógrafo ao ar li-
vre, todas as noites, ás 21 horas. 

Desportos 
A's 15 horas—Vol ta á Conraria 

em Bicicleta, organizada pelo Santa 
Clara Football Club. 

Museus 
De Arte Sacra, visita das 11 ás 

16 hçiraS. 
Quinta das Lagrimas, visita das 

ás 14. horas. 



GAZETA DE G OUVI BR A, de 28 de Setembro de 1930 

farios! Porquê? 
! Prometi num dos meus últimos 
artigos investigar quais as razões 
porque os habitantes de Coimbra 
não dispensam aos seus Bombeiros 
Voluntários o carinho e o auxilio a 
que eles teem incontestável direito. 
Investiguei, procurando trazer aqui 
hoje as razões dêste divorcio, mas 
não consegui — tais foram as di-
versas opiniões desencontradas que 
tive ocasião de colher, 

i Porém, com uma conviçSo fi-
quei : é que Coimbra não tem quei-
xa da corporação dos Bombeiros 

. Voluntários - e por motuo-proprio 
' poucâ importancia lhes dispensa. 

Não e humano, nem é legitimo 
que assim se proceda — para com 
uma corporação que tem dado 
bastas provas de sacrifício inegua-
lavel! 

E sem receio faço esta afirma-
ção porquê "tive ocasião de exami-
nai a folha,dos seus serviços pres-
tados nesta cidade — o que lhe me-
receu a condecoração da «Torre 
de Espada» por portaria de 24 de 
Junho de 1925, — e ainda mais: 
Foi considerada Instituição de.Uti-
lidade Pública por decreto de 20 
de Maio de 1927. 

E é ante estas duas «recompen-
sas» ante êste reconhecimento, do 
quanto valem os Bombeiros Volun-
tários de Coimbra, que os seus ha-
bitantes desprezam a mais nobre 
a mais altiva e uma das mais dignas 
das corporações de Coimbra! 

A corporàçâo dos Bombeiros 
Vdlutitários de'Coimbra, fúndou-se 
em 1889 — pois embora ainda na 
s«» juventude de querer prestar 
voluiitáriamente a humanidade o 
sou. vaiíòso auxi)iò—•'nesse mesmo 
ano da sua fundação fez frente ao 
incêndio da Rua da Sofia — conhe-
cido mais pelo incêftdio de Areosa 
— ou do Caldas da Cunha. 

Quem esqueceu já o seu auxilio 
valioso ? 

Quem esqueceu a sua coopera-
ção na extinção do incêndio da fá-
brica do gaz ? 

Quem eáíjuèceu o trabalho ár-
duo e inteligente — a extrema de-
dicação — dos Bombeiros Volun-
tários no incêndio do. Raposo em 
1902 ? 

Quem esqueceu a acção desta 
nrestimosa corporação em 31 de 
Março de 1 929, no incêndio da Rua 
das Padeiras? 

Estava nesta data a corporação 
dissolvida e vendo-se que os Bom-
beiros Municipais, eram (pelo seu 
número) impotentes para dominar 
o incêndio — foram os Bombeiros 
Voluntários — cònvidados a coope-
rar na extinção dêste incêndio. 

* * * 

Mas isto hão é de hoje — é já 
de há muito tempo — «muitos es-
forços conjugados entre si com a 
mesma boa vontade — conseguem 
o seu fim, porém dispersos e desa-
vindos -+' cada um por si, pouco 
ou nada fazem ! » 

Não pretendo tirar aos Munici-
pais o seu valor — mas lembremo-
nos que são profissionais — que 
ganham, e fazem desta vida a sua 
profissão. 

* * * 

Coimbra têm ptrafco mais ou 
.menos 34 mil habitantes, o que re-
presenta numa média 7.000 famí-
lias, e tem 3.500 comerciantes! 

Saibam que a Corporação dos 
Bombeiros Voluntários tem apenas 
546 sócios, sendo : 

335 auxiliares e, 211 protecto-
res— o que dá uma receita apro-
ximadamente entre donativos de 
i.oooSoo, por mês! 

A despeza ordinária leva esta 
receita e é preciso muitas dores de 
cabeça para se equilibrar a despeza. 

Coimbra tem hotéis e pensões 
onde os fogos são mais susceptíveis 
de se darem, pois inenhiim dêsttes 
estabelecimentos são sócios d o s 
Bombeiros Voluntários! 

As agencias das casas banca-
rias, também não são sócios. 

O proprio senhorio do prédio 
onde está instalada a séde dos Bom-
beiros Voluntários, também não é 
sócio! 

E tudo isto porquê? 
. * 3: * 

Mas há mais: 
A própria Camara Municipal es-

quece-se , dos Borribeiros Voluntá-
rios. 

Existe um decreto, que manda 
as Camaras Municipais cobrarem 
das Companhias de Seguros—certa 
percentagem—dessa receita ío"]0 
destina-se aos Bombeiros Voluntá-
rios. 

Pois bem. 
Até 1928, os bombeiros Volun-

tários receberam essa'receita, mas 
refereritè ao ano de 1929, não a re-
ceberam ! 

Perquô? 
Diz-se que a Comissão Admi-

nistrativa!, sé esqueceu de incluir 
no seu orçamento esta verba e por-
tanto ficou impossibilitada de con-
tribuir com a percentagem a que 
tinham direito. 

Admitamos, respeitosamente, o 
esquecimento que não se deveria 
ter dado, mas já que se recebeu a 
respectiva receita, de cuja impor-
tai] cia a percentagem aos Bombei-
ros Voluntários foi desviada, re-
eompense-se no ano futuro o pre-
juízo dado a esta corporação. 

E' preciso que a ilustre Comis-
são Administrativa' dó Município 
estimule, .um^ agremiação conde-
corada com ã Totre Empada, consi-
derada como Instituição de Utili-
dade Pública e reconheça também 
que ôs Bombeiros Municipais, em-
bora com melhores comodidades e 
isto não é para admirar, íiãbposàue 
todavia os homens preclsoê, e còn-
sequentemente na situação de se 
desprezar os Bombeiros Voluntá-
rios-! 

Lémbrem-se, Senhores da Co-
missão Administrativa do nosso 
Município, que a maioria das Ca-
maras dp .nosso País, indepeiylgn-
teftiêrit^ dê entregarem os 10 °j0 da, 
r«ceita"dfiã'CbKipàtíhía^ de Segu-
ros, ainda incluem no seu orça-
mento um subsidio para os Bom-
beiros Voluntários. 

Coimbra que outr'ora foi cha-
mada «Terra de Amores» não de-
ve esquecer o amor que deve ter 
pelos--sèus Bombeiros Voluntários. 

H o f o r i n c s d e P R I C E 

m 

O s i l i ó l eas 
0 ó e s w se i 

Mundo para 
m sua 11(18. 

úfâepvesentantes exclusivos no d i s t t i t o de "Coimbra; 

A 
C O I M B R A 

v e n l a v â r r o 

Que cada um na medida das suas 
possibilidades não esqueça o de-
ver de auxiliar esta corporação — 
digna sôbre todos os aspectos da 
nòs.sa admiração e da nossa volun-
tária coadjuvação. 

Elmano Tora 
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PSOtiftANA BE 823JE 

apenas 3 quilómetros, é talvez uma j 
das poucas povoações nestas redoh- I 
dezas que se .orgulha de ser ser- ! 
vida por uma boa estrada, como j 
seja a da Conraria, ultimamente i 
mandada reparar jpela Direcção Ge-
ral das Estradas. 

1 Mas... 
j Apezar disso, por ser um logar 

!;|[)|t 1 servido por uma boa estrada, tem 
= | também as suas necessidades, qufe 
s i devem ser satisfeitas, pois a elas 
g ! tem incontestável direito. 
H i Há muito tempo já que,.os habi-
§§ > tantes da Copeira, tendo á sua fren-
§ j te o abastado proprietário sr. Ma-
li j nuel da Silva, tem envidado os seus 

_ sí esforços junto, dos Serviços Muiii-
= i cipalizados, no sentido da rêde dè 

' iluminação electricá se estendei-

até aqui, tanto mais que para isso 
conta já com 20 consumidores, nú-
mero mais que suficiente pafa se 
conseguir êste importante melho-
ramento, segundo prescreve o re-
gulamento dos S.M. 

Em face do que fica exposto é, 
pois, de toda a justiça satisfazer as 
aspirações do povo dêste logar. 

— Passou hoje o aniversário na-
i ! li cio do menino Benedito da Sil-
* 1, filho do nosso amigo e proprie-
tário neste logar, sr. Manuel da Sil-
va, a quem felicitamos. — C. 

LONDRES—356,3 m.—30 kw. 
20,05 — Concerto por banda mi-

litar. 
MADRID — 424 m. — 8 kw. 
19 — Musica de baile. 
20,25 — Resultados de foot-ball. 
22 — Concerto pela Banda Mu-

nicipal, dirigida pelo maestro Ri-
Catdo Villa. 

24 — Musica de baile. 
B a r c e l o n a — 349 m.—8 kw. 
19,10 — Orquestra «Cleópatra» 

(selecção); «Prés des étoiles»; «Fan-
taria n." 2»: «Floten-Sérénade». 

•19,40 — Soprano Rosa Mitjavila; 
«Vi oleies »; «Romás ai sol»; «Ma-
rina»; «Conçó d'amor e de guerra». 

20,15 — Orquestra. 
20,50 — Noticias desportivas. 
TURIM — 273 m. — 7 kw.: 
MILÃO — 500 m. — 7 kw. 
20,30 — Opereta «Boecaccio», de 

Suppé. 
MARROCOS - 414 m. — 3 kw. 
19 — Musica variáda. 
21 — Retransmissão de estações 

europeias. 
ROMA — 441 Ri. 
19,35 — «Mefistófeles», poesia e 

musica de A. Boito. 

O n d a s c a r i a s 
ZEENSEN — 31,38 m. 
13 ás 23 — Concertos. 
SCHENECTADY — 31,48 m. 
23 ás 3 — Concerto variado. 
ROMA — 80 m. 
Retransmissão de Roma 441 m. 

rot 
PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — sa, armazenista nesta cidade, para 

ás quintas-feiras, das 19 ás 21; sex- ! nos mostr-ar-a correspondência tro-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21! j cada com o seu forneceder de ba-
sábados, da 1 ás 7. ' ^ l h a n tr "TVi-rerra. F.°-fr C." L.da. 

PHILIPS;'*?. H.-L - 16,88 «,— 
ás segundas, quartas -c Stòctâs, das 
13 ás 17. 

Be Casais M Caiepc 
25 DE SETEMBRO — Há ínuito 

tempo que em frente do posto da 
G. N. R., nesta povação , se encon-
tra um currral, ligado e pertencente 
á casa onde habita o sr. João Pe-
reira, cuja parede do lado da íua 
ameaça ruína. Ainda esta noite de-
sabaram algumas pedras. 

Está á vista de toda a gente o 
perigo que corre qualquer pessoa, 
por ser uma rua de muito transito, 
como até para qualquer animal, 
quando de passagem. Chama-se 
pois a atenção' da Camara, parâ que 
ordene a demolição da tal parede. 
— C. 

G Ê i l M i l 
26 DE SETEMBRO. — Procu-

rou-nos o sr. António João de Sou-
sa, 

Com 1 ano de idade faleceu a 
interessante Maria Alice Lucas, fi-
lha estremecida do nosso amigo sr. 
Francisco Caetano Ferreira, a quem 
acompanhamos na sua dôr. 

— Faleceram nesta cidade, a sr.* 
Marcelina Marques Teixeira, de 62 
anos de idade, solteira, natural e 
residente na Pocariça, Cantanhede 
e a sr." Maria da Luz, de 70 anos 
de idade, viuva, natural de Abran-
tes e residente em Coimbra. 

Pela instrução 
t eo de aíiiísissaa ás e s c a l a s 

íío mgQisígr is p r imár io 
Abre no próximo dia 7 de Ou-

tubro, nesta cidade, Escadas de S. 
Cristóvão, 6, um Curso de habita-
ção para exames de ingresso ás 
«Escolas do Magistério», e que dis-
põe de professores diplomados, es-
pecialisados, nas disciplinas que 
ensinam. 

iiisyltõrlo Dentário 
M M M M SOHSA 

Fechado até 15 de Outubro. 

M S. Maríiniio 1I0 Bispo 
SETEMBRO, 28. 

calhau sr. Teixeira, F.° & C." L.da, 
do. Porto, por onde demonstra que 
o bacalhau ao tempo da apreensão, 
por se supor não estar em condi-
ções de consumo já não estava de 
sua conta, mas da casa fornecedo-
ra, pedin-do-lhe esta para o entre-
gar ao armazenista António Rodri-
gues mas como êste não apareces-
se a levanta-lo, ainda conseguira ; 

j colocar 5 quintais do mesmo baca- | 
< lhau em Rio Maior, onde, como j 

/ t r r e i H i a - s e 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°* 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n." 20. X 

MimMM 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por 110S00. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

irrciiflM -
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira,-— Vila Uni^o. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Mn imnnrhn i m e i o preventivo, obteve do dele- | 
, , c ? ' "^" í 1 t a n " gado de saúde um certificado em í 

te logar de S. Martinho do Bispo, , - baodhau estava em condi-
sede de freguesia, realiza-se hoje o ] , _ o n „ u m o 
enlace matrimonial do sr. Victorino ; ^ mX nroximo de Vale 
da Fonseca Carramanho, fi lho d o ! , ~ ® l . P r i 

hábil serralheiro da fábrica de lani- ^ ^ um pas: or de ,nome 
firins de Santa Clara sr Tosé da J 0 s ê d 0 s S : m t o s ' d e Alcanhões, por ncios ae santa ciara, sr. jose aa . f__ an P n m . 

Um 3.° andar com 7 divisões na 
Rua da Figueira da Foz, n." 164 e 
uma loja que serve para qualquer 

; ramo de negócio, na mesma Rua, 
i com os 11.°' 172-174. 
| Para ver e tratar, na Rua da Fi-
[ gueira da Foz, n.° 164. 1 

Fonseca Carramanho, e da sr." D. 
Piedade Santa Carramanho, com a 
sr." D. Clementina Macer.eiro, filha 
do sr. Matias Eduardo dos Santos, 
diplomado pela -Escola Nacional de 
Agricultura de Coimbra, e da sr." 
D. Mariana Macenèiro. 

O acto civil tem logar em casa 
dos pais da noiva, e o acto religio-
so na Igreja Paroquial, sendo o ce-
lebrante Monsenhor Rodrigues Ma-
deira, dig.mo pároco da freguesia de 
S. Martinho do Bispo. 

São padrinhos por parte da noi-
va, seu tio sr. Luís Maceneiro, dis-
tintíssimo construtor .civil em: Lis-
boa, e sua esposa sr." D. Laura da 
Fonseca Maceneiro, e por patfe do 
noivo o sr. Joaquim dos Santos, 
dig.mo empregado da Escola Nacio-
nal de Agricultura de Coimbra, e 
sua esposi sr." D. Madalena Mon-
teiro dos Santos. 

Ao acto civil devem assistir os 
srs. Jaime Maceneiro, engenheiro 
da construção civil em Lisboa, sua 
esposa sr." D. Maria José Lobo Ma-
ceneiro, sua extremosa filhinha, me-
nina Elvira Lobo Maceneiro, e José 
Martinho Joaquim Miranda, sua es-
posa sr." D. Manuela Ferreira Mi-
randa, João Lopes, sua esposa sr." 
D. Luisa Santa e Silva Lopes, e D. 
Carmina e Silva. 

Aos noivos desejamos muitas 
felicidades. — C. 

B e Casal f i e Eira M a i t é ) 
26 DE SETEMBRO—A Camara 

Municipal, há muito jS, principiou 
as obras da cinãlizáçãó dè água 
para esta localidade. 

A certa altura, porém, as obras 
foram suspensas e, até hoje, ainda 
não recomeçadas. 

Os proprietários desta localida-
de, que lutam com uma enorme 
falta de água, pedem-nos para cha-
marmos a atenção da Camara afim 
de ela dar imediatas providencias, 
de forma a ser íoflcluida, wm a 
urgência necessãftá, ã canalização. 
— C 

€ i 3 S í l - § € ter arremessado uma pedra ao com- * 
boip, ferindo no nari,z. o sr. Braz | 
Orneias, regedor no Pombalinho, j U m a c a s a n a E s t r a d a d e s j o s é 0 r a ? ^ c & n T ^ S 0 u o, crime e foi , d e n o m i n a d a « Vila Saudade», cora 
em seguida enviado, ao tribunal. | d i v i s 3 e s e quintal. . X 

Ontem, um outro rapaz e quasi j 
rro mesmo local, atirou com pedras ] 
aaf fcgasflloió 151 e íia vespera, um 1 
outro colocou pedras á frente do | 
comboio n.° 5. 1 Europeu, modelo 1929, aberto, 

Bom será que reprimam estas \ cinco lugares, muito económico, 
selvagerias com todo o rigor. — C. ! vende--se, quasi novo. 

( Informam, Dr. Frutuoso Veiga, 
"""" * " ™ j advogado, Praça 8 de Maio, Coim-

bra e o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
8 

S o r l e C r a n J r a n 
Ern 27 83 S M B r u 

í 4 8 5 

e 
\ Pampilhosa dQ Bot|o. I —i—- ; i , í ^ 

M Ccirelra 
25 DE SETEMBRO —A Copei-

ra, pequeno logar pertencente á 
freguesia1 de Santa Clara, distante 

il 1" 

x.° prémio n. 
na casa de 

vendido Vendesse : um em bom, estado, 
j com excelente maquinismo. 
i Nesta redacção se diz. 3 
f ^ ^ J i o k ísíííií Pi aio & F i o s 

AVENIDA NAVARRO 
i \ enda por junto. —Rua da So-

A 4 de Outubro . 4 0 0 contos fia, ,64 — COIMBRA — Telefone 
A 20 de Dezembro 6 : G 6 0 contos n." 880. X 

D s M H n k a Dão 
26 DE SETEMBRO. — Começa-

ram as vindimas que êste ano pa-
rece trazerem menor colheita em 
virtude de ter sido prejudicada pelo 
sol. 

— Vão bastante adiantados os 
trabalhos para adaptação do antigo 
Cine-Teatro a Palácio da Justiça. 

- — Depois de alguns de demora 
em Sevilha e nalgumas terras do 
sul do país, chegam ámanhã a esta 
vila os nossos estimados amigos 
srs. José de Matos e Benedito Fer-
reiro, importantes capitalistas e co-
merciantes do Congo Belga. — C. 

Arrenda-se 11a rtia de Montes 
Claros, Vila Alzira, o r.° andar com 
8 divisões, retrete e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Lu/, das 11 ás 15 
do Povo. 

da tarde fia Casa 

MISSA DO 30.° DIA 
J S m t a s M i e » j±bt&xsvt«2 e S e J ^ e í É & s J S v s o s a 

e susa mwsmífã&i?, Ji>wv{í«$l&& © E s g s r á e Jêrnssosa, 
sua nvxiíífk&T c fiísk&s € aussivuies ) e usuais 
f a t n i í i í 2 , nmáamdlGzíinra. resnv uma missa 

suferme,a tâ&a c $ k t * r £ M t $ a m o v i a , v á a t e v q a -
f e i r a 3 © <dto c o n e n l e , petas & ftoras, » < á 
Sfèw&ja « S e tfawaia 

J i v z t ( i € i s s í f « r s r i s e i T i í e « s ^ a í s s í J e c e F s r a á s 
p e s s b « 3 ã suas e e j w m i & a i ê e a 

ítnpÍS2 5KF2-zirn c a e s í s p S e d » s á ? meto.' 

Contro esíag enFérmJcíacJeS nada 
melhor que o Atophan» remédio 
que dissolve © elimina de uma 
maneiro extraordinário o ácido 
úrico accumafado no organismo. 
É de facto mais enérgico que 
t» preparados salicilicos e não 
ataca o coração. Acalma rapi-
damente as dôres e possue uni 
efeito verdadeiramente curativo. 

60144502 

I V O 
HOJE - % Espectáculos 3 

A's 4 horas da tarde 
e 9 da noite 

0 Cigiiifl M n i m 
Em 8 partes 

di? F i l h o s 
Em 6 partes 

C h u v a 

A ' m a r a a i i , s ^ B « â a - i c l r a , môvsb i v r e g / e s a 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmaeia. Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Arrenda-se, acabada dc cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

«Kr" 
Arrendam-se na Rua Tenente 

Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. q.-d.-1.-2 

Alugam-se andares na Rua dos 

Que dê boas referencias, preci-
sa-se. Paga-se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, 1.°. 

. i - . 1 U . I -V. 1. 

WsISJkss, 97 «3 
LlígusíSaíiiò c o n i 30 % ale d e s c o n t o í e d ® s ©s r c i á -

i n o s e x t s í e n l c s , c a m i s o l a s , m i u d e z a s , e íc . , a p r o v e l í c i í j e s s a 
o p o r t u u l d a g e . 

A l é m í W S s o p a n t s s b r a n c o s c o m 0 , 8 0 ú e i s r s j o a 3 S 5 0 , 
e r a s d e s f i e 1 S 3 0 , i e n ç g » d b & a i c o s , d e s d e s s s o o o s « , 2 5 . 

A l p a r H a s a s d e E » r r a c i i a , n o v a i sa ixa . n a n e í a s a 
3 S 0 0 , e le . 

roéa^â 
Ose escreva 

m fl^sgisDarrça, ace i ta Fã-

irricas Triunfo. 

M' veiraiais Vkas ^ t í r f i ^ s Jêzzto-JíndÈusiti&tl!, JCimiiaeia: 
JZtx Jgveniiãa Sim iãa fiSeandleiza 
Jgvtsmitla Jiavavro e 
no quiosque j u n t o ét «3c SasiSes Cáíarca 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Casa 
Com 9 divisões, agua canalizada 

e luz electricá em todas as depen-
dencias, aluga-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, 98. 

Informam Mizarelas & C.", Rua 
Ferreira Borges, 155, 2.". 

Arrandarn-se duas; uma com 6 
divisões por 100S00 e a outra com 
4 divisões por 50800 mensais. 

Vêr e tratar na Quinta de S. 
Domingos, Conchada. X 

Estudantes-
Dos primeiros anos do liceu, 

aceitam-se em casa particular para 
serem trátados como família.' 

Nesta redacção se diz. 8 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n:" 35 e 37, 110 préçlio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

Vertical, em bom estado, pró-
prio para estudo. 

Vende-se na Livraria Cunha 
rua Ferreira Borges, 152, Cj;di 
bra. X 

Independente, na Baixa, sem 
mobília, precisa-se. Carta a E. C. -
«Gazeta de Coimbra». 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas \ redacção, letras 

Aluga-se em "casa de família re <-
peitável a dois meninos, perto ria 
Universidade. Falar nà Farmác'.i 
Pereira, R. Candido dos Reis, 5. 4-1 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em 
conta. 

Rua Quebra Costas, n.° n-a." 

Q S M C O 
Diplomado 011 prático, admito-

se para laboratório duma fábrica, 
em Coimbra. 

.Indiuar por escrito, idade, habi-
litações, ordenado que deseja, etc. 
para a rua da Sofia, n.o 21 — 
Coimbra. 3 

A bem afreguesada casa de pâs-
to, de Francisco Mendes, num dós 
melhores pontos da Casa-do Sal. 
O motivo de trespasse é pelo sen 
dono ter de retirar de Coimbra. 

Para tratar, na mesma casa. ,'OÍ 

s a - s c 
Uma explendida loja na Aveni-

da Sá da Bandeira, servindo paS"a 
qualquer ramo de negócio. Réii-
da barata. 

Nesta redacção se diz. á 8 

Um estabelecimsnto de Mercea-
ria e Mítidesas,.num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redaje-
-Ção. aX 

fCHÍC-S£ 
Um carrinho de bébé, quási no-

vo, podendo servir de berço, a t ($5 
mCtíes, e um íogão em bom e s a â o 
de conservação. Nesta redacçãoífee 
diz. iv 

Um macho, mtiitO' fiTio, çarroça 
e atréi.os. 

informa na R. do Cego, 7. X 

contei 
©u etn fracções, emprestam-se 

sôbfe hipoteca. Nesta redacção se 
diz. X 

Emprestasse 

25.000:̂ 00, mediante letra 
30.000S00, mediante -hipoteca 
10.000.S00, mediante letra. 

A tratar com o procurador. Valente 
Escritório do advogado dr. António 
Leitão, advogado. 3 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Juros em conta. 
Largo das Ameias, 10. d-c-r. 

£ e i i « í i e P a i í i ^» - t 
v.arfte dc 2 500 q u i l t s , v. 

de Antón io Maia . X-28'. 
alugam - se com mpbilia ou 
sem ela. Tem e l ec tnc i -

tíede. 
Couraça de Lisboa, 95. <T-g-d-26C) 

f e l i n a m 
31-33, C a r v ã o e l e n t a , tan-egas 
aos Qoiiiicilios —preços do-.'arma-
zém - c a r v ã o , q u i l o $ 6 0 . 
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Telef. 453 

liiaisr deposite te mieriais i s construção no Centro do Paiz 

u a d a B o t a 
(edifício próprio) 

C o i m b r a 

Ladrilhos cm mosaico 
Azulejos Nacionais c Estrangeiros 

í brancos e decorados) 
Sacias sara retretes 

lavatórios 
Urinóis 

M Serro esmaltado 
Etagêres. Meiías, Imrn Qnvdiiis. Wuas iiiadas lt todos es mefl». 

Instalações de água e electricidade 

MIE so 

O 

€mmõe§ 
miMMMM 

ÍELHOR COLÉGIO OO C E N T R O DO PAIS 

3'nternato. s e m i - i n í e m a t o , extem<sat& í « « 3 c o m a s c u l i n o ) . 
{Regimen d i s c i p l i n a f tendo c o m ® 6 « s e &elf-&ouvernment. 
Jilimentaçiào esmnsresda 
Campo dc Jogos — dinástica m&é<ãic€s. 
i í B r i l A a n f e s x e s u l í a d o s e s c o l o r e s cura % anos da existencia. 
C o r p o docente constituído por p a l o f e s s o r e s c i o "Universidade e anti-

gos professores do JCicem. 

PEDIR RELATÓRIOS E INFORMAÇÕES AOS DIRECTORES 

DR. J. HORTA E C O S T A HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS P R O E N Ç A DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior) . 

Electro Mecariica 
(frabalfaos 9erais de Carpintaria 

"Civil 

Porias , l a n d a s , Caixilharia, Armação de eslalieie-
clmcnlos, Soaliios, Eorros, Tétos em lodos os esti-
los, Guarnecimentos, Roda pés, Lambris, ele., ele. 
Os n o s s o s iraftainos s a o dirigidos por técnico com 
bastantes a n o s de pratica, e com competencia oii-
c ia imenle reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
(flua do "Sofia n.o Ok — "Coimbra 

• HO à.'! fcft. 

(Com aulas nocturnas) 
^Dirigido p o r contabilista diplomado, 
antigo professor do "Colégio STzancês, 
fscoía JUinerva, OTfke í l i i e i j Jfmstitute, 

de Xisboa, etc. 

LecionanieBto uela processo prática r rápido d e : 
Escrituração Comercial, Fabril, Agricola, Bancária, etc. 
Calculo Comercial e Bancario. 
Correspondência. 
Direito Comercial . 
Dacti lografia 
Estenografia (taquigrafia) 

Em Coiso e em separado - PREGOS M8SIS03 
Embora es ie curso nao torneca atesianos oficiais - forneça 

o seDer e competencia i ! ! 
£ste Curso abre em Cutsabro. úfttecebem-
se desde já inscrições, (Tratar na @Zua 

Visconde d a Jtuz, 3 C o i m b r a Rebuçados Peitorais ás ir. Gntazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e brorqu te. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

i e i c o » < £ f o m p a . , £.d. 

QREi DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS 
B A R R I A S 

PERCEVEJOS 
P U L G AS 

TRAÇAS 
ETOÔOS 05 OUTROS 

INSECTOS 
ssjptt^WTW" 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.', Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

O Droprie'ário da Tintura-
ria A BR AZUEIRA, comuni-
ca a inauguração da sua fi-
lial na rua da Pepublica, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 

Osm eranrefiã ãe 
capitais 

Vendem-se propriedades de ren 
dimento. 

Informações no Ex.™ Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65—Coimbra . 7 

Seita [lasse ie Letias 
e límrn 

Estão abertas as matriculas des-
tes cursos no Colégio Luís de Ca-
mões, a Cruz de Ceias. 

tilde pechincha u fi-
iia U foz 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para ar rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
d e ^ x 

Aos proprietários He automóveis e iiitos-triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se do concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

• Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses . 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

9 0 , I n tio Visconde i a Loz, 9 2 
Trespassa-se este antigo estabe-

| lecimento de fazendas brancas e 
v artigos de novidade, situado na me-

lhor rua da cidade e a melhor ca-
sa para este ramo de negocio. 

Trata-se na mesma e facilita-se 
a transacção. i 

Qoartos e pensão 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, n.° 30 

RIGUEL RODRIGUES 4 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

i p a 

G3BS 

i _ _ i H F ÊS 
SMMWMSSS& 

Compra estes artigos e vende 
aos melhores preços tio mercado 

n t o i í s o â i â 

17,1 erreiro Je Santo António, 18. Telef 8/7. 

I VENÂNCIO !§®ItI@!I§, 9 
(j3o fundo degs esccstdlas elo X i c e u ) 

IM-ililIl!.»'» iiitf 
hiuiil llimiililtUL. 

m 

l , t i . í l . i i 
'•i:ifl|i|i<|iiuiinii< 

lilliilllll L 
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Nesta antiga ea$a Je eJucaçao e ensino, 
receLein-§e a!uno$ Jo§ Liceu§ e Ja Leola 
Jo Hagbiérlo Primário, por preço» 
zoavess. P e J i r conJiçoes J i r e c t o a 

Internato,, e antigo professor Ja§ esco-
las anexa», J o i o Pires Ja Silva. 

ra-

3 E 3 B E 

L A C | i A S - B I S C 0 1 T 0 S 

r g - A i A *vrTmffl 

& « f i t ! i n a n e S í 1 . 

Fundo de rosem: 
2 . 

Esta Companhia, e mais 
jrtr*TPA.PA z i i mm antiga e mais poderosa de 

* mde «m Lixboa Portugal, toma seguros con-
tWiiposíuli ia tílBírc tra o risco de fogo, sobre 

ífisnio M H rUDElDE, 1 B P r é d i o s ' m o b i l i a s ' cstabele-
. _ cimentos e risco marítimos. 

Rua do Corpo de Oto* 40 
c o m a » S E G U R O S D E VID 

Acncar <Se Banana 
" L U l < O L „ 

ú purgante mais barato 
Agradável 8 inofensivo. Não irrita nem causo Hôres 

ideei para crianças. 
Preço 2$SO 

A ' m U nas principais Farmácias e Grosarias. 
Cinco anos depois 

Bum r jc na antiga rua, 
n.o l i — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

•n o Casal das Nogueiras, 
"4í próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 

se uma leira 
f rente da 

de terra, em 
Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto ã 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

Agua das nascentes INDA-
GO é só a que no 

rótulo apresenta 

o lfÉso Palace tiel 
Fixe nem o rotulo 

filiJÉSdfflO) 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
medalha de Ouro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua | 
da Sofia, 164 — Telefone 880 t 

u COIMBRA * 

eniaoor ei 
ESCRITORIO E RESIDENCIA 

Rua Ferreira Borges, 96,-2.° X 

Azulejo barato 
Vende Francisco Ferreira 

Ijl Maia, L.da, ma da Moeda 
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P o r C o i m b r a DIÁRIO DA MANHA P e i a s S e i r a s 

K E P A C Ç & O E A D M i R l l S T l g ACÇAO 
Pál io da i n q u i s i ç ã o , 0. - Telefone 351. Administrador, Àúgasto Ribeiro Arrobas — Êditor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

OflClMAS Bf. COMPOSIÇÃO E 1MPBESSAO 
p a l i o d a i n ^ f l i s r c á o , t t e 2 ? - A 

í e q u e r e i s d e f e n d e u « 

vida d e v o m o s fkttkos, tumxi-

I s c e i « b E u t a c o n t r a a t u b e r -

culose. af&xs&ndo na corres-

petrnslencia o selo anti-tu-

Sfcewcssloso, à vemdm. e m v ó -

vias casas comerciais. 

E' um. jornal do nosso país que' 
me suscita êste artigo. 0 sóii ilus-
tre director, cheio de bôas inten-
ções, reconhece na moderna gera-
ção bôas cabeças... Concordo, por-
que algumas ha ; ntas, é necessário 
corrigir as suas afirmações. 

Na mocidade estudiosa actual, 
encontram-se grandes Valores que 
ámanhã tomarão o leme espinhoso 
do barco nacional, indubitavelmen-j 
te. Mas, a maior parte, permanece' 
ainda com os olhos fechados, (por-
que querer vêr só dois palmos 
adiante do nariz, é 0 mesmò que 
nada ver ) porquanto, chegam a ne-
gar o seu próprio « eu », a própria 
naturesa humana. 

Essa maioria, não pensa, não es-
creve; repete, recita, são verdadei-
ros autómatos nas mãos daqueles 
que os mesmos denominam privi-
legiados. 

E tu, leitor sagaz, não ouves, to-
dos os dias, êsses meninos preten-
ciosos, ventilada tuna discussão sô-
bre qualquer tema, abonarem cons-
tantemente as suas afirmações com 
os ditos faotosos das «autoridades»? 

Fazem delas, pensam êles, uma 
barreira inexpugnável para oporem 
aos contendores. Coartam a> sua 
própria naturesa, mutilam as facul-
dades que lhes são congénitas, e, 
aceitam, sem análise, sem aprecia-
ção metódica e prévia, como supe-
rior, com© sobrenatural, as conclu-
sões nefastas a que chegam êsses 
super-hoonens de Niethsche mane-
jando raciocínios falsos. 

Nada mais envilece o homem 
do que subjugar-se a uma ilação 
de premissas que desconhece. E', 
que, nestas, surpreende-se, quási 
sempre, um móbil ilusório. E' na 
primeira premissa dum raciocínio 
silográfico, que está sempre o so-
fisma dessas autoridades. São so-
fismas viciados. 

E aquele que se presa de ser 
homem, digo ainda mais, o que é 
homem, porque de modo contrário, 
nega a sua própria existencia, o seu 
próprio sêr, deve analisar com mi-
nuciosa atenção essas premissas, 
deve pro-trairêsses vícios que teem 
constituído o substractum nacional. 

E' tôrpe, é anti-natural, aceitar-
mos as coisas tais como no-las en-
tregaram os nossos antepassados. 

Dessa forma, não ha progresso 
possível, vegeta-se. Só se paten-
teia inépcia e conformismo. E não 
são estas as actividades inerentes á 
nossa naturesa. 

Quando se submete á discussão 
wma tése, o homem, porque é ho-
mem, deve defendê-la ou atacá-la, 
com ideias suas, e, não chamar em 
em seu auxilio argumentos que 
desconhece no seu íntimo, de pre-
tensas autoridades. 

Respeita-se, porque o trabalho 
merece respeito, a erudição do sá-
bio, mas ninguém deve entregar-
-se-lhe sem preguntar: «porquê »? 
O porquê, a razão das coisas, é o 
objecto da filosofia; e, o homem é 
filosofo por naturesa. , 

A inteligência do homem mede-
se pela fertilidade de ideias e nun-
ca pela citação infinita e exaustiva 
de obras e de autores. 

No momento em que eu pen-
sasse como essa maioria, leitor, re-
nunciava â minha qualidade de ho-
mem... por necessidade. 

José Caldinhas. 

i i i i É l s mrnrn-
1 A rateio 
COVILHÃ, 29 —- A direcção, do 

Orfeão Covilhanense,ique está acti-
vando os seus esforços para que as 
festas comemorativas do quinto ani-
versário da sua fundação resultem 
brilhantemente, re solveu marcar as 
noites de 14 e 15 de Novembro pró-
ximo para a sua realização. 

. E' grande o entusiasmo por es-
tes dois saraus. 

Cpnfirma-se a noticia, dada por 
a «Gazeta de Coimbra», de que 
devçm tomar parte na segunda ré-
cita um insigne cantor e exímios 
guitarristas da cidade do Monde-
go. — C. 

B e n o f i c e n c i a 

bi 
d< 

De uma generosa senhora que 
se acoberta sob as iniciais I I . B., 
recebemos a quantia de 50800 para 
distribuirmos pelos nossos pobres, 
comemorando assim o aniversário 
do falecimento de D. Unistalda A. 
Iiorta Barbosa. Em nome dos po-
bres "contemplados, os nossos agra-
decimentos. 

- v w 
t ao-.. Mm inoccnfê! §®i ima vitime de otlos f 
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A cadela das múnlcas . o am&ienie do crime, o s o T M l o i a condenada do c r i s e da Peca 
das Feiticeiras, AS suas declarações. 8 M o ç a e c tiãio dós inimigos dos i m A senil-
M a m e de uraa senhora. — ume r e n r e s a M o dirigida I "Gazeta de c o l a r a , , par tini 

grupo de isuzsneflsgs. - o que diz a imprensa. 
O portão da cadeia das Monicas 

range sôb o impulso do guarda. A 
hora da visita terríílrtára, mas ao 
jornalista abria-se unia concessão 
especial. Olhares circunspectos en-
volvem-nos. A curiosidade de al-
gumas reclusas cobrem-nos de ad-
miração. Que iriam 'fàfcér ali, àque-
la hora, o jornalista e umâ pessoa 
estranha ao movimento diário das 
visitas? Estupefacção geral, bisbi-
lhotice no caso e um quê de indis-
creção daquela gente que acorreu 
ao ruido produzido pelo movimen-
to da porta de entrada. 

— Desejo visitar a presa sr." D. 
Silvina Trindade Ribeiro— infor-
mamos gravemente. 

O jornalista é conduzido a «ma 
sala de espera. Ambiente frio, de 
velho pardieiro. Ao fundo uma es-
pecie ae genuflexório. Uma secre-
tária velha, duas cadèíràs em bom 
estado. Silencio em inossa volta. 
Uma ou outra reclusa.çspreita timi-
damente para logo a çua figura se 
apagar na sombra, 

De quando em vez'»' tilintar das 
chaves a n u n c i a ©aproximar do 
porteiro, ou da empregada encar-
regada da a b e r t u r a da segunda 
porta. 

A' entrada o guefrda, aspecto 
grave e duro, reaponde-nos seca-
mente, Vencida esga deficiencia 
uma ?senhora que nos dizem ser 
empregada, acolhe-nos com certa 
benevolencia. 

Sôbre as nossas pessoas con-
centram-se já as atenções de guar-
das e reclusas enquanto alguém 
chama D. Silvina. Vozes secas, opi-
niões discretas rompem o silencio 
daquela necrópole ae Vivos. 

Uma rapariga formosa, de certa 
elegancia fisiea, que uma irreflexão 
da vida transportou á prisão maior 
inquire se o 5 de Outupro lhe abri-, 
rá as portas da cadeia das Monicas. 

É pessoa amiga diz-lhe : 
— Está amnistiada. No dia 5 de 

Outubro termina a pena. E' posta 
em liberdade, com toda a certeza. 

O rosto da pobre rapariga inun-
da-se de alegria. Quasi -saltita como 
uma alvéola. A sua Voz doce tem 
entoações de vivacidade e conten-
tamento. Os seus cicios tem quasi 
a melodia de gorgeios de rouxi-
nois no Mondego. 

A rapariga condenada a prisão 
maior é o primeiro aspecto agra-
davel da observação do jornalista. 
E confesso que a dureza daquêle 
ambiente, a gravidade daquela ho-
ra é amenisada com a alegria da-
quela mocidade que eSpande o seu 
contentamento ao aproximar-se a 
hora da sua libertação. 

Entretanto, assume á porta da 
sala de visitas D. Silvina Trindade 
Ribeiro. O jornalista conhece-a há 
cinco anos. Quando o sol da liber-
dade bafejava a sua existencia o 
jornalista ignorava q u e no orbe 
terráqueo vivesse D. áilvina. A fa-
talidade e a profissão do jornalista 
trouxeram êste conhecimento. 

D. Silvina surpreende-se com a 
nossa presença. Há ipais de um 
ano, desde que a vimos na Cadeia 
de Santa Cruz, em Coimbra, jámais 
nos tínhamos encontrado-

— Por cá o senhor! — inquire 
em tom de certa admiração a con-
denada da Poça das Feiticeiras. 

D. Silvina Trindade Ribeiro ves-
te de preto. A mesma expressão 
de luto que lhe conhecemos. Ain-
da não abandonou o negro desde a 
morte de seu pai. Traja com sim-
plicidade- sem exibições nem exte-
riorisações de dôr. Veste tal qual a 
sua sentimentalidade o determina 

Está muito abatida. Mais velha, 
com fundo vinculo de sofrimento. 
Durante êste ano qUe não a viamos 
envelheceu mais de quinze anos. 
As cãs se não lhe cobriram a cabe-
ça completamente, abrem-lhe fun-
das faixas brancas no çabelo. E de-
pois se ainda fôsse uma admiradora 
dè La Garçone, ainda disfarçava 
um pouco aquela velhice prema-
tura. 

Não está cega, çojnp correu com 
certa insistência. Mas os seus olhos 
denotam ter vertido muitas lagri-
mas. 

Dois leques indiscretos, com 
largas aberturas, nas extremidades 
dos olhos, são os prenúncios do 
declinar da mocidade. Aqueles «pés 
de galinha», como o vulgo designa, 
são bem a expressão do seu sofri-
mento. Pobre senhora a quem a 
maldade dos homens e uma asso-
ciação de odios e malquerenças 
transportou àquele presidio. 

A entrevista principia sem gran-
de preparação. 

— Que me diz, D. Silvina, àcêr-
ca das novas investigações: — pre-
guntamos. 

— Que hei de eu dizer! Aguar-
do serenamente o desenrolar dos 
acontecimentos. 

— Mas não tem esperanças de1 

que tudo fique esclarecido? — pre-
guntamos. 

O estado de descrença manifes-
ta-se com indiscreção: 

— Eu sei lá. Desde que me me-
teram aqui, não tendo eu feito mal 
a ninguém, acho os homens capa-
zes de tudo. 

— Mas os agentes fizeram já in-
vestigações importantes. 

— Bem sei. Mas ainda nâo ter-
minaram os odios contra nós, Há 
muitas pessoas que nos querem 
mal. Não-sei, não sei! 

As preguntas do jornalista suce-
dem-se como setas. E D. Silvina 
quere ser amável para ele e vai 
sempre falando: 

— Não tenho mais nada a acres-
centar ao que já disse: — estoti ino-
cente. Uma filha não mata o pai. 
E' uma infamia que disseram de 
mim. Sou vitima dos odios de pa-
rentes e de pessoas que tinham in-
teresse eiV) me meter nesta cadeia. 

E depois: 
— Os nossos inimigos são bem 

conhecidos. Foram eles que prepa-
raram tudo isto; são eles qu"e tem 
interesse em que não se esclareça 
a verdade, Eu só desejo que se 
apure tudo. 

Com certa veemencia: 
^Sou uma inocenta. Sou uma 

vitima da maldade dos homens. Eis 
tudo. 

— Esclarecida a verdade, D. Sil-
vina será reabilitada!—dissémos. 

•—Juridicamente é verdade. Mas 
o meu nome continuará manchado. 
Não conseguirei, mesmo reabilitada, 
voltar a ser o que fui, 

E com certa indignação: 
—Foi o que me arranjaram essas 

boas pessoas... 
A terminar; 
— Hei de viver o tempo que 

Deus quizer. Aqui ou em qualquer 
lado. O que mais custa é pesar sô-
bre a minha consciência um crime 
monstro como êste que arquitecta-
ram contra mim e meu marido. Meu 
pai podia ser mau pai. Mas era so-
bretudo meu pai. A' sua alma eu 
devo todo o respeito. Contudo não 
deixarei de dizer e proclamar até á 
morte: 

— ESÍÍKl inocente! 
A. f í . 
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Apoiando a nossa at it ide e lou-
vando a nossa campanha, em 
prol do e s c f ô p e e M o da uer-

da§e, r e c e w s a seguinte re-
presentação essínaca por al-
guns lausanenses. m agrade-

cemos: 
...Sr. Director da «Gazeta de 

Coimbra». — Um grupo ae louza-
nênses, amigos da «Gazeta de Coim-
bra», tendo seguido, com interesse, 
a brilhante campanha por êsse jor-
nal iniciada sôbre o celebre crime 
da «Poça das Feiticeiras, veem, no 
momento em que a opinião pública 
começa a vibrar com o desenrolar 
das investigações, saudar êsse ex-
plendido diário e afirmar que foi 
êle o primeiro a clamar a inocên-
cia dp Claudino e esposa e a indi-
car o erro inicial das investigações 
policiais. E' á «Gazeta de Coimbra», 
que se devem as primeiras pala-
vras de alarme. 

E' á «Gazeta de Coimbra», que 
se devem as primeiras afirmações 
de que havia criminosos á solta e 
inocentes sofrendo os horrores do 
cárcere. 

Foi a « Gazeta de Coimbra» o 
primeiro jorna! português a susten-
tar, com veemencia e entusiasmo, 
a necessidade de esclarecer, êsse 
«mistério», condenando os que de-
viam ser condenados, absolvendo 
os que deviam ser absolvidos. 

Tem de se fazer justiça a quem 
de direito. 

E essa justiça tem de ser feita á 
«Gazeta de Coimbra». 

A campanha da «Gazeta de 
Coimbra» sõbre o crime de Viseu, 
é das campanhas mais brilhantes 
realizadas nos últimos tempos na 
imprensa portuguesa. 

Preparou a opinião pública. In-
dicou preciosos e l e m e n t o s a o s 
actuais investigadores, hábeis e in-
teligentes, «vivendo» longe das su-
gestões c da influencia nefasta da 
«Mão Negra». 

Alfredo Marques, merece, de 
facto, ai nossas melhores sauda-
ções. 

Jornalista vigoroso, c o m b a t e 
sem receio, iluminado pela luz bri-
lhante da verdade. 

«Goron», pseudonimo sob o qual 

se acoberta um hábil «dectetive», 
deduziu admiravelmente e... — es-
tamos convencidos —.acertou. 

As investigações, portanto, de-
vem prosseguir. 

Daqui desta linda vila da Lousan, 
anciosamente o desejamos. 

Terminamos, senhor Director, 
felicitando 0 vosso esplendido diá-
rio pela campanha realizada e pela 
brilhante colaborarão de Alfredo 
Marques e cie «Gôrori». 

Lousan, 27 de Setembro de 1930. 

Mário Machado, advogado. 
Américo Mateus Germano, fun-

cionário público. 
Antonio Bastos, guarda livros. 
Antonio Miguel, industrial. 
Augusto Miguel, proprietário, 
Salvador dos Santos Iria, empre-

gado de farmácia. 
Joaquim Duarte, tipógrafo, 
Alexandre Polaco, encaderna-

dor. 
Adelino Francisco, tipógrafo. 
Abel Baptista, comerciante, 
Armando Baptista, empregado 

do comércio. 
Abel da Piedade Baptista em-

pregado do comércio. 
José Correia Júnior, i.° tenente 

da Marinha. 
Ramiro José de Figueiredo, em-

pregado do comércio. 
José F. de Almeida Freire Val 

Serrano, estudante. 
Antonio da Rocha Dantas, ofi-

cial do registo civil e advogado. 
Manuel de Aguiar Cortez, escri-

vão de direitp. 
-,,Apio Nunes Barata, chefe da es-

tação teiegrafo-postal. 
Antonio Baptista de Almeida, 

professor. . . 
Vergilio Ribeiro da Silva, co-

merciante. 
José Maria Simões, industrial. 
João Fernandes, motorista, 
Manuel Neto, motorista, 
Alcino Simoes Lopes, médico. 
Abiiio Pessoa dos Santos, co-

merciante. 
Antonio Coelho, empregado do 

comércio. 
Augusto Pinto Erse, empregado 

do comércio. 
Luís Pinto Santiago, proprie-

tário. 
Luís Correia, comerciante. 
Joaquim Simões Carranca, em-

pregado do comércio. 
Alberto Ferreira dos Santos, 

empregado público, 
Jorge Nunes Rôlo, empregado 

de farmácia. 

Subordinada á e p i g r a f e «Uma 
honra para a Imprensa.», insere no 
seu ultimo numero, o víb.i'áíite bi-
semanario republicano da Covilhã, 
«O Raio», uma local que passamos 
a transcrever, muito reconhecida-
mente. 

«Ha anos apareceu morto numa 
propriedade cie Viseu um homem 
que tinha seus meios de fortura. 
O móbil do crime devia ser o inte-
resse pelo dinheiro. Acontecia que 
ele andava em más relações com 
um seu genro e a esposa dêste, sua 
filha. 

Iniciadas as investigações para 
a descoberta dos criminosos, co-
meçou de se girar em volta das re-
lações pouco amistosas do genro e 
da filha. 

E' do crime da Poças das Fei-
ticeiras que estamos a ocupar nos. 

O julgamento, realizado com 
provas que se averigua agora fo-
ram argamassados no odio, con-
cluiu por condenar os dois réus, a 
penas pezadissimas, pretextando 
eles, todavia, a sua inocência. 

Decorreram anos. Da Peniten-
ciária vieram e vem os gemidos. 

Aparece então na imprensa o 
jornalista républicano, o nosso ilus-
tre camarada Alfredo Marques e, 
juntando factos, analizando-os â fa-
ce da razão e do direito, insiste 
com o sr. Ministro da Justiça para 
que, numa nova investigação, se 
averigue quem são os criminosos. 

Teem as investigações decorri-
do e poucos dias faltarão para tudo 
se esclarecer, restituindo á liber-
dade, dois indivíduos acusados do 
maior crime; o de parricidas. 

E' uma vitória para a imprensa, 
que está, neste caso representada 
brilhantemente pelo nosso querido 
camarada Alfredo Marques, que 
encontrou na «Gazeta de Coimbra» 
um arauto para clamar justiça. 

E fez-se justiça». 

• • • 

ÍIITEFLESSES DE mm a E i i á n s í r f â m C o i n i f e r a 

- m a n n a : 

E n t r m com m m L o -
pes Ribeiro. 

M n uaesí í lá i í r M g 
Consta-nos que a Câmara Vai es-

clarecer a opinião publica c á im-
prensa sôbre o que de desagrada-
Vèl se passa com o Jardim da Mian-
ga, para o que parece será convo-
cada uma reunião nos Paços do 
Concelho. 

Como se sabe, a Camara téndó 
deliberado ceder, há já tempo, 
aquele historico e artístico Jardim, 
á Comissão de Turismo, para esta 
entidade proceder â sua restaura-
ção e adaptação a um elegante Mer-
cado de Flores — iniciativa qué 
muito agradou a toda a cidade — 
tratava ultimamente de proôedr á 
sUa conveniente limpeza e desobs-
trução, afim do referido recinto ser 
entregue á Comissão de Turismo, 
e esta entidade poder assim come-
çar, sem mais perda de tempo, a 
sua obra. 

Porem, de um momento para o 
outro, surgem dificuldades de certa 
importancia que obrigam a Camara 
a suspender os referidos trabalhos 
de desobstrução e limpeza, e pa-
rece que também um conflito com 
aspectos de relativa gravidade para 
os direitos do Município e para o 
b r i o da própria Camara. 

A Comissão de Turismo, por sua 
vez, profundamente desgostosa com 
o què se tem passado, consta-nos 
que está na disposição de pôr in-
teiramente de parte a iniciativa que 
pretendia levar á pratica, visto ha-
ver entidades que mostram lamen-
tavelmente desejos de embaraçar 
a sua obra, não sabemos com que 
fim oculto. 

A Camara, devemos confessar, 
tem procedido bem, facilitando 
por todas as formas a realização da 
feliz iniciativa da Comissão de Tu-
rismo; mas, infelizmente, há ou-
tras entidades que parece se com-
prazem em èfnbaraçar-lhe a acção... 

Em suma, como á Camara vai 
esclarecer a imprensa e a opinião 
pública, como lhe cumpre, aguar-
daremos os seus autorizados escla-
recimentos, para depois dizermos 
o qutí se nos oferecer sôbre o 
assunto, que, como nunca, está in-
teressando a cidade. 

Segundo as nossas informações, 
as entidades representativas dos 
interesses da cidade, depois da Ca-
mara as pôr ao par do que se passa; 
dirigir-se hão ao governo para lhe 
apresentar as suas reclamações, 
apoiando a Camara, que parece 
vèr-se ameaçada de ser esbulhada 
do que sempre pertenceu ao Muni-

B r a s i l 

P í O p a i l É É S i i É f l 
O Conselho Nacional de Turis-

mo acaba de pedir á Comissão de 
Turismo desta cidade a linda e va-
riada colecçío de «diapositivos», 
com os mais interessantes aspectos 
monumentais, artísticos e panorâ-
micos de Coimbfa e região, afim de 
serem projectados no «écran» da 
Exposição Portuguesa de Amos-
tras, que o nosso govêrno promove 
no Rio de Janeiro, e de que é Alto 
Comissário o coronel sr. Silveira e 
Castro, ilustre vice-presidente da-
quele Concelho, que já exercei! 
igual cargo na Exposição de Se-
vilha. 

A Exposkâo de Amostras do 
Rio de Janeiro, devendo ser visi-
tada por muitos estrangeiros, prin-
cipalmente dos vários países da 
America, é uma boa ocasião a apro-
veitar para a propaganda das bele-
zas naturais e artísticas e monu-
mentos e museus do nosso país, 
propaganda que, sendo bem diri-
gida, pode ser de apr;ciaveis efei-
tos turísticos e economicos para 
Portugal. 

PÉ M l 
Sabemos que o sr. Reitor da 

Universidade, está na disposição de 
franquear ao público, durante dois 
ou três dias da próxima semana, 
todas as instalações do Paço das 
Escotas, onde ultimamente se rea-
lizaram obras de grande vulto, ha-
bilitando-o assim a conhecer da ri-
quesa deste magnifico estabeleci-
mento, cujas instalações podem 
hombrear com as das melhores 
Universidades da Europa. 

A « o a z e t a d e C o i m b r a » , 
i o r u a l e s s e n c ê a i m e s í É e r e g i o -
n a l i s t a . n â d e s t a e i t f e i s d a d a 
a q u a S q a e r e s x i p r e s a . Vive 
a p e n a s d o a m i l l o <iiie í f t e 
d a o o s s e u s p r e s a d o s leiSo-
r e s e a m A B i e s . 

Mes ta dar ia e i M â í r a o s p a -
r a c o ô r a s i ç a a s i m p o r t â n -
c i a s d e t o d a s a s a s s i n a t u r a s 
e m f f á U I í ® . P e i o m o t i v o ac i -
m a e s p ô s t o , e s p e r a m o s m a i s 
u m a vez , q w e i o d o s a q a e i e s 
a q u e m e s r e c l l í o s s ã s f r í -
g i d o s © s s a S i s i a c a m p r o n t a -
m e n t e , p a r á o b o m a n d a -
m e n t o d o s n o s s o s s e r v i ç o s . 

A adminis tração 

Otiem tenha acompanhado de 
perto as eVoluções da industria 
portuguesa _hã-de constatar que ela 
atingitl um tal grau de desenvolvi-
mento e perfeição que, rivalizando 
com a dos mais prósperos povos 
estrangeiros, satisfaz por si só o 
consumo nacional. 

E' certo que, por mercê de uma 
orientação técnica e comercial que 
nem sempre tem sido a recomen-
dada, alguns dos ramos da nossa 
industria ainda não lograram encon-
trar no publico, aquela confiança 
que seria para desejar... 

Mas também é certo que se 
arripiou caminho — e essa confian-
ça vai começando»a criar raizes. 

... íamos nós dizendo da pros-
peridade da indústria nacional, 

Basta visitarmos as nossas fabri-
cas. Basta percorrermos todos ês-
ses templos do trabalho. Basta per-
corre-los, com vagar,— para que 
tenhamos a noção exacta da impor-
tancia e do valor da sua produção. 

Basta percorrer os seus arma-
zéns. Basta certificarmo-nos da sua 
maquinaria moderna. Das suas ins-
talações. 

Estivemos no sabado na «Fábri-
ca da Cerâmica Luzitana, lá adiante, 
ao Loreto. 

O publico que não pode visitar 
as fabricas — não as conhece, em 
regra. Sabe apenas que são grandes 
edifícios, onde se alojam grandes 
populações operarias e que delas 
sáiem estas ou aquelas matérias. 

Não sabe mais nada. 
Este inquérito, cujas reporta-

gens serão tantas quanto possíveis 
impressões detalhadas das nossas 
visitas, fica para elucida-lo. 

E' esta a sua única intenção. 
Coimbra é hoje um dos mais 

importantes centros industriais do 
país. 

E é Coimbra industrial que nós 
vamos mostrar aos leitores. 

Quando transpuzemos o largo 
portão, a «siréne» buzinava, pro-
longadamente, as cinco horas. 

E nos vastos pateos aglomera-
va-se a multidão operaria cerca de 
quatrocentos operários, homens, 
mulheres c crianças. 

No escritório, o sr. Julio Martins, 
director geral da Companhia das 
Fábricas da Ceramiea Portuguesa, 
recebe-nos amavelmente e acom-
panhou-nos na visita permenoriza-
da que fizemos a todo o grandioso 
e extenso edifício. 

Visto de fora, as suas propor-
ções não indicam a sua amplitude 
anterior. 

Lá dentro, a gente perde-se no 
emaranhado dos seus corredores, 
dos seus andares, que lembram, 
pelas obras a que nelas se estão 
procedendo, um «studio» gigan-
tesco. 

Estas obras são um milagre de 
rapidez. 

Ha um ano que a «Cerâmica 
Luzitana - tomou conta desta fábri-

ca •— e ha um ano que, dfa a dia, 
nela vão surgindo transformações, 
adaptações, melhoramentosde sorte 
a transformar o único pavilhão 
àquela data existente, num, verda-
deiro bairro fabril que, não longe, 
a cidade ha-de vêr ali construído. 

O sr. Julio Martins é de uma 
proficiência notável, na explicação 
de todo o complexo funcionamento 
da maquinaria e d a fábrica. 

Industrial moderno, com longa 
permanência nos grandes centros 
do estrangeiro, desvenda-nOs- com 
espantosa facilidade; todo 0 ' C 0 t n p l L 

cado acionamento das mais insigni-
ficantes peças, de sorte a condhzir^ 
nos até à factura dos produtos. 

Estamos em frente dos depó-
sitos. 

Passamos aos moinhos. Depois, 
aos «ateliers» de moldagem-. Daí,, 
aos fornos — dezoito fornos, traba-
lhando a alt^s temperaturas: 

Uma nota que convêm fixar' 
A «Ceramiea-Luzitana» importa, 

das melhores fábricàs-cte alfem froa-
teiras, uma série de produtos. 

Fabrica os s e u s — e colbea-os 
em confronto com aquele»: 

E só quando do confronto re-
sulta vantagem para os-fabricados 
por si, — é que os laiTça no mer-
cado. 

Preocupa-a assim aquela ancia 
de perfeição, de que está possuída 
a industria portuguesa; e que é a 
mais sólida garantia a oferecer ao 
público. 

Anexadas a si, oficinas de serra-
lharia, carpintèria, etc., garantindo 
o bom e regular funcionamento da 
fabrica, não há avaria alguma que 
possa interromper essa marcha ma-
tematica-, certa. 

Ao lado de cada maquina, tadas 
as peças que possam partir-se ou 
sofrer desarranjo — prontas a subs-
tituir aquelas. 

Ao lado da sua central electrica 
— a ligação com a corrente pública. 

E mais pavilhões em edificação, 
indicando élaramente o constante 
desenvolvimento da sua produção 
— louça de construção, azlulejos, 
ladrilhos de cimento, mosaico ce-
râmico, manilhas de grés, telhas, 
tijolo, etc., empilhados nos arma-
zéns. 

Obras nos cais do caminho de 
ferro — hoje insuficiente para a des-
carga e exportação. 

O numero dê operários aumen-
ta semanalmente.' 

No fim do ano devem ascender 
a um milhar! 

( A visita terminou duas horas 
depois. 

O sr. Julio Martins fala-nos ain-
da cie outras obras a realizar tais 
como um bairro operário, estradas 
de ligação, etc. 

E nós concluiremos: 
— Coimbra pode orgulhar-se de 

possuir uma das melhores fábricas 
de ceramica do país. 

— E que será num futuro breve, 
estou certo, — acrescenta o distin-
to industrial — glória da industria 

! portuguesa! 

E W l i i i M l Ê t t l 
A Empreza Automobilista da 

Beira, cujos' progressos se veem 
acentuando de dia para dia, acaba 
de alargar a sua esfera (!c acção, 
desenvolvendo notavelmente os 
seus serviços, estabelecendo outros 
com a C. P. Mas não tendo em vis-
ta apenas esse alargamento de ser-
viço, mas também a comodidade 
do publico, adquiriu 6 camionetas 
De Dion Bouton, cujas carroceries 
executadas em Coimbra nas ofici-
nas do sr. Adelino Frias, honram 
sobremaneiramente a industria co-
nimbricense. 

A Empreza Automobilista da 
Beira, confiou a sua gerência á Au-
to Industrial, Limitada, que é de-
sempenhada pelos nossos presados 
amigos srs. Scipião Simões e Mário 
Costa de Figueiredo, nomes bem 
conhecidos no nosso meio comer-
cial e que só por si constituem uma 
justa garantia para o uesenvolvi-
mento cada vez mais florescentes 
das emprezas que lhes confiaram 
os seus destinos. 

A gerência da Empreza da Bei-
ra proporcionou aos representantes 
da Imprensa, no ultimo domingo, 
um passeio a Penacova, sendo uti-
lizada uma das suas novas magnifi-
cas camionetas. 

Naquela linda vila foi-lhes ofe-
recido um almoço ao qual assisti-
ram também os srs. dr. Manuel 
Fernandes Costa, dr. José Cipriano 
Rodrigues Denis, coronel António 
Pereira de Sande, António Luís 
Teixeira, engenheiro da C. P.; Cos-
ta Lopes e José Pedro da Silva, 
inspectores da C. P.; dr. Manuel 
José Gomes Braga, dr. Victor Pin-
to, dr. Galião Videira, Scipião Si-
mões e Mário Costa de Figueiredo. 

Ao chanpagne foram levantados 
calorosos brindes, nos quais foram 
postos em destaque a Empreza Au-
tomobilista da Beira e os seus ge-
rentes, e muito especialmente o sr. 
Scipião Simões, a quem foram tri-
butadas as maicres homenagens a 
que tem direito pelas suas grandes 
qualidades de trabalho e de carac-
ter. 

A «Gazeta de Coimbra» agradece 
as deferencias, e o convite que lhe 
foi dirigido. 

Meu caro Arrobas : — No artigo 
da «Gazeta de Coimbra», dé do-
mingo, sôbre a epigrafe aerma', é 
de minha autoria dizia eu que exis-
te um Decreto que manda as Ca-
maras Municipais c o b r a r e m das 
Companhias de Seguros, 20 da 
sua receita nos seus concelhos, de 
cuja verba 1© °[„ se destina aos-
Bombeiros Voluntários. 

Parece que assim não ê, e se fiz. 
esta afirmação foi por ter interpre-
tado mal a conversa, nesta parte, 
que tive com alguém. 

A percentagem cedida pelas Ca-
maras Municipais aos Bombeiros 
Voluntários, não é obrigatoria, mas 
de livre vontade d&s mesmas, do 
que resultou o Senado Municipal 
de T 9 2 8 votar a percentagem que 
os Bombeiros Voluntários recebe-
ram nesse ano — e só por esqueci-
mento, segundo me afirmam, a Cal-
mara não incluiu no seu orçamen-
to de 1 9 2 9 - 1 9 3 0 — a respectiva per-
centagem. 

Apraz-me fazer esta rectificação 
voluntariamente — mas seja como 
fôr, é bom não ignorarmos q;ue a 
maior parte das Camaras do nosso 
país, subsidiam os Bombeiros Vo-
luntários. 

Muito grato pela publicação des-
ta se confessa o 

Elmano Tora. 

M S f l p t a k IMffl 
Acompanhado de sua filha reti-

rou ontem para a Guarda, o bri-
lhante jornalista republicano sr. 

j José Augusto de Castro que, na-
i quela cidade, dirige superiormente 
! o importante semanário «O Com-

bate », e que havia aqui chegado no 
sabado. 

í « 0 
Partiu para Setúbal, Évora e 

Mafra o distinto fotógrafo conim-
bricense sr. Afonso Rastçiro» que 
se propõe colher nestas pjdades 
algumas fotografias dos seus prin-
cipais monumentos. 
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O congresso da requena im-
prensa 

Prosseguiu hoje, na Sociedade 
de Geografia, ô Congresso da Pe-
quena Imprensa. 

Depois do presidente saudar a 
assembleia e falar do esforço dos 
nossos soldados na Grande Guerra, 
o sr. Ar tur de Castro de fendeu uma 
moção sôbre a defeza das colonias. 

O sr. José Simões Marques de-
fende uma amnistia aos delictos de 
imprensa e castigos aplicados aos 
jornais, por entre aplausos da as-
sembleia. 

Na ordem dos trabalhos conti-
nuou a apreciação do projecto de 
estatutos do Sindicato da Pequena 
Imprensa. 

Na discussão tomaram parte vá-
rios congressistas. 

* * * 

Os congressistas foram á tarde 
ao Monte Estoril, sendo-lhes ofere-
cido ali um «Porto de honra». 

* * * 
O Congresso encerra os seus 

t rabalhos na sessão marcada para 
as 21 horas. 

importante apreensão de mate-
riais e generos que a Compa-
nma nacional de navegação 
pretendia soneoar aos direitos 

A escolta volante da Alfandega 
de Lisboa, constituída pelo sargen- j 
to da Guarda Fiscal, Serafim Pi- J 
nheiro da Costa e pelos agentes Jo- j 
sé dos Santos, António José Mar- j 
tins, João Varão e José Joaquim, ; 
soldados da m e s m a corporação, ; 
passou hoje uma rigorosa busca : 
nos armazéns l ivres do recinto do S 
Cais da Fundição, tendo feito uma 
importante apreensão de materiais 
e generos, descaminhados aos di-
reitos, e per tencentes á Companhia 
Nacional de Navegação. 

Da apreensão consta o seguin-
te : 6o caixas de bebidas estrangei-
ras, 12 redes de fer ro zincado, 14 j 
sacas com assucar, 1 fardo com 45 < 
quilos de tabaco, 1 caixa com pneus . 
e vários sacos com sementes oleo- j 
gioosas. j 

Os materiais e generos apreen- • 
•didos haviam sido desembarcados ; 
de navios daquela Companhia e ! 
colocados nos refer idos armazéns, 
l ivres de onde sairiam sem pagar > 
os devidos direitos. j 

O processo de apreen;,ãò foi já ; 

entregue ao' Tribunal, do Conten- j 
cioso Fiscal da Aiíandega, sendo 
distribuído ao novo juís auditor sr. 
dr . Vicente cie Vasconcelos. 

Assistiu, á apreensão, acompa-
nhando todos os trabalhos da es-
colta, o sub-inspector sr. Victor 
Carvalho da Silva. 

Congresso de antropologia 
No rápido da tarde chegaram a 

Lisboa, sendo condignamente rece-
bidos, as personal idades nacionais 
e estrangeiras, que tomaram parte 
no Congresso de Antropologia, que 
acaba de realizar-se em Coimbra. 

Visitante ilustre 
A bordo do paquete «Astúr ias» 

seguiu hoje para Buenos Aires o 
sr. VOanueva, antigo vice-presiden-
te da Republ ica Argentina, que on-
t e m chegou a Lisboa, vindo de Pa-
ris. 

Exames EICBSÍS 
Foi "hoje publicado um decreto, 

com 98 artigos, es tabelecendo o no-
vo s is tema de exames liceais. 

? «£<e Scíesn&ro 

Ome naturalização 
Foi concedida a naturalização 

de cidadão português a José Ri-
beiro Castilho, súbdito espanhol, 
natural de Achas, Pontevedra, e 
domiciliado no Porto. 

morinna de p e r r a 
Foram promovidos a guardas-

marinha, os seguintes aspirantes: 
Vítor Mannuel Coelho Madeira 

Tavares, Henr ique de Almeida Fer-
reira Pinto, Julio Rosa Vieira Lo-
pes, Antonio Cortes Carrasco, Al-
berto Henrique Ferre i ra Bastos, 
Fernando Vasco Alves da Veiga de 
Oliveira, Bernardino Nogueira, An-
tónio Ferre ida Tr indade de Sousa, 
Augusto Martins de Almeida Jol-
glar, José Francisco Correia Mato-
so, Fernando Eduardo Pinto de 
Orneias de Vasconcelos e Eduardo 
Augusto da Costa Cabral Metzner. 

— O capitão-tenente sr. Manuel 
da Cunha Rêgo Chaves foi exone-
rado do cargo de chefe da 3." sec-
ção da repartição do pessoal do 
comando geral da Armada. 

— O capitão de mar e guerra sr. 
Carlos Figueiredo de Miranda, foi 
mandado passar ao quadro de re-
serva. 

Do comDolo ã linha 
Recebeu curativo no Banco do 

Hospital de S. José, Norberto José 
Martins, de '21 anos, morador na 
Vila Amélia Gomes, 14, que caiu 
do comboio á linha, per to da esta-
ção de Estarreja, ferindo-se grave-
mente na cabeça e ficando contuso 
pelo corpo. 

s s s a s t r e s d e u t á s i a 
Foi atropelado por um camião, 

no Lumiar, o trabalhador António 
Lima, de 28 anos, morador nas Es-
colas Gerais, 50, 14c, que ficou bas-
tante contuso pelo corpo, recolhen-
do à sala de observações do Hos-
pital de S. José. 

P r i M o por doença 
Foi encontrado, caído sem fala, 

na rua de S. Bento, o trabalhador 
Aurelio Real, de 31 anos, residente 
Ea mesma rua, o qual foi conduzido 
ao hospital de S. José, onde ficou 
internado. 

o desastre de Alverca 
Por noticias recebidas hoje sa-

be-se que se agravaram os padeci-
mentos do tenente Aurelio de Oli-
veira Rocha, um dos oficiais feridos 
no desastre de aviação, que na sex-
ta-feira ultima ocorreu em Alverca. 

O tenente José Freire de Mene-
ses continua a melhorar, 

00)3 sér ie de desastres 
Receberam curativo no banco 

do hospital de S. José os seguintes 
indivíduos: 

O carpinteiro Manuel Correia, 
de 37 anos, morador lia Rua Ange-
lina Vidal, que numa obra onde tra-
balhava apanhou com uma tábua na 
cabeça. 

Antonio Albino, de 22 anos, mo-
rador na Rua Direita de Cheias, 4, 
que caiu de uma bicicleta, ficando 
bastante ferido. 

Raul Albino Martins, de 41 anos, 
carpinteiro, morador no Beco de 
Santa Helena, 2, que caiu na rua e 
se feriu i,a cabeça. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ho j e : 
D. Ana Lobo Portugal Sanc! 1 es 

de Chatellon. 
Augusto António dos Santos. 
Juvenal Correia dos Santos e 

Silva. 

C a s a m e n t o s 
Em Monsanto (Beira Baixa ) rea-

liza-se, no dia 17 do corrente o en-
lace matrimonial da sr.* D. Maria 
da^ Dôres Barbosa Correia, filha do 
p.roprietario sr. David Antero Pe-
re i ra Correia, com o sr. dr. Domin-
gos dos Santos Marcelo, de Aldeia 
do Bispo, filho do sr. João dos San-
tos Marcelo. Ao acto religioso, a 
que assistiu a familia dos noivos e 
pessoas de maior intimidade, se-
guiu-se um bem servido jantar, 
tendo ao «toast» brindado pelos noi-
vos os srs. dr. Eduardo Marcelo, 
Francisco Barbosa, dr. Alvaro Mar-
celo, dr. Adelino Galhardo e dr. 
A.ntonio de Campos. 

Findo o jantar seguiram os noi-
v o s para a sua casa de Lisboa, onde 
lhe desejamos uma prolongada lua 
de mel. A' noite houve baile em 
casa dos pais da noiva, o qual de-
cor reu na maior animação. 

B ó e r e s 
Encontra-se gravemente doente 

110 Casal do Rojão, Santa Comba-
dão, a sr." D. Iza Leão Morais, de-
dicada esposa do antigo comercian-
te da nossa praça sr. Ernesto Lopes 
de Morais. 

Desejamos á bondosa senhora 
rapidas melhoras. 

P a r t i d o s e c n e g a d a s 
Regresson de Medelim o sr. Au-

gusto de Almeida. 
De Luzo o sr. dr. Carvalho Lu-

cas. 
Da Figueira da Foz os srs. An-

tónio Marques, Constantino Gonçal-
ves e José Lacerda de Moura. 

De Vila Nova de Ceira a sr." D. 
Emilia Ferre i ra Barreto Barbosa. 

Do Carregal do Sal a sr.° D. Ma-
ria Gonçalves Baptista. 

De Vizela o sr. Viriato Con-
deixa. 

Da Figueira da Foz para Lisboa 
o sr. padre Antonio da Silva Pratas. 

Da Figueira dá Foz para Pom-
bal o sr. dr. Raul de Brito. 

Retirou para Taveiro o sr. dr. 
Domihgos Lára. 

'Pára Macião (Beira Baixa) o sr. 
Antonio Fernandes Leitão. 

— Tem estado em Coimbra o 

nosso solicito Correspondente em 
Ançã sr. José Soares Pinheiro, 

Agradecemos a sua visita. 
Partiu ontem para Lisboa, afim 

r'ie seguir para a America do Norte, 
o nosso bom amigo sr. João Cons-
tantino. 

Feliz viagem. 
— Já se encontra em Coimbra a 

sr." D. Inocência Nogueira Pinto. 
• — Regressou da Figueira da Foz 

o major de infantaria, sr. Cesar Cal-
deira. 

— Chegou ontem a Coimbra, no 
«rápido» da noite, o sr. dr. Rosa 
Falcão, ilustre secretário do Su-
premo Tribunal de Justiça. 

— Esteve ontem nesta cidade, o 
sr. dr. Lucio Vidal, distinto advo-
gado e oficial do Registo Civil em 
Vagos. 

I s i c a 
Estão abertas na Academia de 

Música as matriculas para todas as 
as disciplinas do Conservatório, in-
cluindo francês, português, italiano, 
historia e geografia. 

Não esqueçamos também que 
uma cias disciplinas professadas é 
a de canto coral, criando-se esta 
aula 110 intuito de organizar um or-
feão mixto, cuja falta tanto se faz 
sentir. 

Bom seria, na verdade, seguir 
os exemplos que nos dão os países 
mais civilizados, onde, mesmo nas 
vilas e pequenas cidades existem 
orfeões mixtos que caracterizam e 
abrilhantam as suas solenidades. 

I . I l i j i M 1 Í É 3 L i n 
Partiu para Strasburgo, onde 

vai especializar-se em Pediatria, o 
nosso ilustre conterrâneo e novel 
clínico, sr. dr. Tra jano Vieira Men-
des Lima. 

Desordem 
MIRANDA DO CORVO, 28. — 

Hoje, ao fim da tarde, no lugar da 
Cruz Branca, dêste concelho, en-
volveram-se em desordem José da 
Cruz, o «Chamusca», e Manuel Ro-
drigues, o «Bicho», de cuja conten-
da resultou- éste ficar gravemente 
ferido na cabeça. 

Para o caso chama-se a atenção 
da autoridade. — E. 

H i p ó t e s e d a s p a H€>cal32açaò 
n o t i t â o f i e © a r í q u e , P t i í e S a 
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Nos primeiros tempos da Mo-

narquia erguiam-se, no território 
do concelho de Penela, grande nú-
mero de defesas, atestando eviden-
temente que era este concelho en-
tão um dos mais expostos às inves-
tidas dos serracenos. 

Não só por seus castelos e cas-
telejos formarem com outros a 
oriente e ocidente linhas de defêsa 
de Coimbra, mas também por a 
natureza topográfica do te r reno fa-
cilitar a marcha do inimigo contra 
aquela cidade—fortaleza - visto ser 
atravessado por um rio- Dueça— 
correndo entre planuras para o 
Ceira — , por todas estas razões o 
concelho de Penela estava frequen-
temente exposto ás algaras infiéis. 

Esta afirmação é comprovada 
pelo seguinte facto : 

Em 1116 o Walí de Cordova 
Iahya Ibn Toxfin, viera cercar Mi-
randa sôbre o rio Dueça. Subjuga-
do êste castelo, avançaram os ára-
bes para poente indo arrasar o de 
Santa Eulalia—junto a Montemor—•, 
dirigindo-se em seguida para Sou-
re que encontraram já abandonado. 
Mas não arrasaram só êstes caste-
los: muitos outros t iveram a mes-
ma sorte, tantos eles sendo, que no 
ano seguinte o amir Aly veio sem 
resistencia cercar Coimbra; e tão 
repentina foi a incursão que D. Te-
resa a custo se poude refugiar nos 
muros do Castelo (Herc.). 

Sabendo-se que Penela t ambém 
então foi destruída — o que está de 
acordo com a noticia de Herculano 
e por ficar êste castelo também sô-
bre o Dueça, a ordem de tomada 
dos citados castelos faz-nos supõr 
a possibilidade de serem os cam-
pos marginais do Dueça, e, depois, 
os do Ceira, seguidos nestas inves-
tidas e noutras semilhantes. 

Ainda esta afirmação é corrobo-
rada pelo facto de existir ao sul de 
Penela, e em cada lado da Várzea 
do Dueça, uma torre- torres de D. 
Jerónimo e de Chão do Pere i ro — 
que teriam por fim defender a pas-
sagem em tal local ao inimigo, ou 
simplesmente, o que é mais natural, 
refugiar os habitantes das circum-
visinhanças. 

Po r outro lado: part indo as cor-
rerias serracenas muito provavel-
mente de Santarém, o concelho de 
Penela, por razões evidentes — 
como seja a rapidez de tais inves-
tidas — estava naturalmente indi-
cado de ante-rnão para dar acesso 
á capital da Monarquia. 

Paraent ra rem no vale do Dueça 
percorrer iam os mouros os campos 
que ficam a ocidente da cordilheira 
de que faz parte o Monte de Vez, 
no sopé do qual nasce o mencio-
nado rio — campos a um nivel su-
perior ao da Varzea citada e r-
toponímia local: A l - Aljazede, 
etc., ]uigar-;oS f e r e m s i d o b a s t a n t e 

" ' -voados pelos mouros, 
Parece não provar outra cousa 

que não seja a passagem dos ara-
bes, a existencia de uma torre, tor-
re da Ladea, já referida em 1137, 
nesses campos, e poster iormente a 
construção nessa região do castelo 
do Germanello. 

Desses campos poderiam des-
cer para os do Dueça pelo Vale da 
Carregã, natural saída dos primei-
ros. 

Concluido de todas as razões 
apontadas, que nos parecem sufi-
cientes: era costume virem os mou-
ros por tais campos assediar Coim-
bra e desvastar seus arredores, des-
truindo os castelos que formavam 
o sistema defensivo dessa cidade, 
o que equivale a dizer, que tal re-
gião era seguida nos «fossados» 
dos iníieis. 

Continua 
Pastôr-Penela, 1930. 

Salvador Dias Arnaut 

viacã 

A g r e s s ã o á sacho lada 
Ante-ontém á noite deu entrada 

no Hospital da Universidede, Joa-
quim Bernardes, de 28 anos, do lu-
gar da Pala, concelho de Pinhel, 
onde foi agredido á sacholada por 
António Domingos, do mesmo lu-
gar. O Bernardes apresenta frac-
tura do crâneo. 

Queda 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, Isaías Nogueira, de 31 
anos, de Mourelos, Vil de Matos, 
que sendo acometido de um ata-
que, caiu e fracturou o maxilar in-
ferior. 

Desordem 
Por desordem, foram prêsos, 

António Pereira da Silva, Francisco 
Maria e Joaquim José Bettencourt , 
os pr imeiros residentes na Rua de 
S. Cristóvam e o outro em Montes 
Claros. 

O António Pere i ra da Silva é 
também acusado de pre tender agre-
dir a sua própria mãe. 

O Joaquim Bettencourt foi on-
tem á noite posto em liberdade. 

Furto de uma bicicleta 
Saul Ferreira, do Luzo, apresen-

tou queixa na P. I. C. de que lhe 
furtaram ali uma bicicleta com um 
dinamo Bosch. 

P. I. c . 
Afim de tratar de um crime de 

furto segue hoje para a Figueira da 
Foz o chefe da P- I. C. sr. Américo 
Mota. 

P o r d e s o b e d i e n c i a 
Por desobediencia á autoridade 

foi ontem presa Maria Margarida, 
de 19 anos, moradora no Ter re i ro 
da Erva. 

Recolheu aos calabouços do go-
verno civil. 

P e q u e n o s socorros 
No posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade recebeu tra-
tamento o menor de 12 anos Luís 
Antunes Simões Serra, natural e 
residente nesta cidade, com ferida 
contusa na mão direita. 

Em virtude de ordem telegráfica 
dimanada do director interino dos 
Monumentos Nacionais, foi intima-
do o sr. António Froes a mandar 
suspender imediatamente, as obras 
de demolição dos muros romanos 
existe»;/ieS j ^ g baixos do Museu 
Machado de Castro, na rua Borges 
Carneiro. 

l i í s íÉÈeM 
Informam no Comando da Poli-

cia, que, em virtude de comunica-
ção de s. ex.* o governador civil 
dêste distrito que diz ter sido feita 
a proposta ao ministro da Agricul-
tura a que se refere o § 3.0 do arti-
go 8." do decreto-lei n.° 18820 de 5 
do corrente, para que se mante-
nham os preços já anteriormente 
fixados para a farinha de tipo único 
e pão tipo legal, êstes passam a ser 
os seguintes até ordem em contrá-
rio : 

Farinha de tipo único por quilo 
2&20; pão igual ou inferior a 350 
gramas quilo 3$ro; pão de pêso su-
perior a 350 gramas, quilo 2$ío. 

miMBm 

SSÉO M\ 

Ante-ontem, próximo da Bem-
canta, despenhou-se por uma riban-
ceira um autoinovel que, além dou-
tras pessoas, conduzia os srs. José 
da Conceição, comerciante em Lis-
boa e natural da Guarda, e seu fi-
lho José da Conceição, de 15 anos. 
Aquele ficou ferido no lábio infe-
rior, e êste sofreu o arrancamento 
de todos os dentes incisos superio-
res. Foram pensados no posto de 
socorros dos Hospitais da Univer-
sidade. Os outros passageiros nada 
sofreram. 

C O N D E I X A , 27. - - Esta tarde 
perto da Ladeira da Paula, uma ca-
mioneta carregada com artigos de 
mercearia e per tencente ao comer-
ciante de Ancião sr. Fernando José 
•da Silva, colheu o negociante am-
bulante de fazendas Joaquim \"iei-; 
ra, um pobre octogenário, antigo 
chefe duma tribu de ciganos, que, 
com sua mulher, ha muitos anos já 
Vem negociando nesta região. Vi-
veu durante muito tempo nesta vi-
la, com um seu falecido filho, o ci-
gano aqui muito estimado, Carlos 
Vieira. 

O pobre velho, que ao ser co-
lhido seguia montado numa burra, 
apresenta fractura dos membros in-
feriores, tendo recolnido ao hospi-
ta desta vila. — C. 

CONDEIXA, 28.—Iloje , á Fonte 
da Nogueira, entre esta vila c a 
Eira Pedrinha, foi de encontro a 
uma arvore, a camioneta do sr. Da- ' 
niel Martinho. 

Ignoramos ainda as verdadeiras 
causas do desastre, mas a êle não 
deve, talvez, ser alheia a má colo-
cação da brita para a reparação da 
estrada, que impossibilita qualquer 
carro de lado a lado passar na es-
trada. 

P e d e m s e providências ao sr. 
Director das Obras Publicas. — C. 

e e o n M f l o m es la d M 
Foi prêso e conduzido para esta 

cidade, onde foi entregue á P. I. C.,, 
Manuel Joaquim dos Santos, de 19 
anos, natural do Porto e que na 
noite de 24 de Outubro de 1929, as-
saltou a residencia de Abílio Fer-
reira, porteiro da quinta das Lágri-
mas, onde roubou 800800 e várias 
roupas. 

O Santos foi reconhecido em 
Lisboa pelo filho do sr. Ferreira, á 
ordem de quem foi prêso. 

A g r e s s õ e s 
No logar da Venda de Ceira foi 

na noite de ante-ontem agredido à 
navalhada, João dos Santos Rola, 
do Cabouco, tendo sido seu agres-
sor Francisco Gomes, da Boiça de 
Ceira, que mais tarde foi preso. O 
Ribeiro, que deu entrada 110 Hos-
pital da Universidade, apresenta um 
largo ferimento 110 pescoço. 

No local da agressão compare-
ceu o chefe Américo Mota, da P. 
1. C. de Coimbra, que tomou conta 
da ocorrência. 

\ i o i i - r a u ? 

U s l a f p a i f t 
Chamam a nossa atenção para ò 

vergonhoso estado em que agora 
se encontra o Largo da Feira, cujo 
pavimento foi ult imamente conver-
tido em depósito de lixo, e donde 
se elevara constantes nuvens de 
poeira a prejudicer as habitações e 
edifícios que defrontam com tão 
vasto terreiro. 

10 35! 
W Geena 

Si 

PARIS, 29 — Toda a imprensa 
felicita o sr. Tardieu po r ter uma 
vez mais convidado a nação ,a i 
construir uma obra de paz social g |. 
externa. — E. 4 

F a r m á c i a s 
Estão de serviço, durante a pre-

sente semana, as seguintes farmá-
cias : 

2.0 turno — R o d r i g u e s da Silva. 
Rua Ferre i ra Borges. 

Viegas, Rua da Sofia. 
Pereira , Rua Candido dos Reis. 

Espec táculos 
AVENIDA— Sessões cimenato-

gralicas, ás quartas, sabados je do-
mingos, ás 21 horas. 

TIVOLI .—Sessões, cinematogra-
'ficas todas as noites, ás -21 horas. 
Aos domingos, «matine» ás 16 horas. 

Pelas 21 horas de ontem, no 
Quartel General do Comando da 2." 
Região Militar, sob a presidencia 
do Brigadeiro sr. Gomes de Sousa, 
reuniu a Comissão Executiva .do 
Monumento aos Mortos Conimbri-
censes na Grande Guerra que ulti-
mou vários trabalhos referentes á 
cerimonia do lançamento da sua 
primeira pedra que se realiza no 
proximo dia 5 de Outubro, 2o.0 ani-
versario da proclamação da Repu-
blica Portnguesa. 

A cerimonia deverá ter lugar 
pelas 14 horas desse dia e A ela 
assistirão as autoridades militares e 
civis de Coimbra, os representan-
tes das colectividades e corpora-
ções locais, imprensa, etc. realizan-
do-se nessa õóasiâo uma formatura 
de tropas, alusiva ao acto. 

Tudo leva a crêr que essa ceri-
monia resulte brilhante, tendo a Co-
missão Executiva do Monumento 
resolvido enviar em tempo opor-
tuno os respectivos convites ás di-
ferentes entidades e colectividades 
locais, etc., para comparecerem a 
êsse acto que deve marcar o inicio 
das obras de assentamento do pa-
drão em honra dos Militares natu-
rais deste concelho que pela Patria 
mor re ram nos campos de batalha. 

O povo de Coimbra, visto tra-
tar-se de uma homenagem â memo-
ria dos seusl ieroicos patrícios mor-
tos no campo da honra, deve con-
correr a esta solenidade, para o que 
apelamos para os seus sentimentos 
de brio e de patriotismo, certos de 
que corresponderá a êste apelo. 

TABUAÇO, 29—Em Santa Leo-
cadia um individuo caiu de uma 
nogueira, fracturando a coluna ver-
tebral, que lhe resultou morte ins-
tantanea — E. 

MORTÁGUA, 29 — Quando se 
festejava um baptisado, uma crian-
ça de 2 anos, irmã do neófito, fugiu 
em direcção á lareira, ónde caiu, 
sofrendo graves queimaduras. 

Sl tlíl É!lH 
LISBOA, 29 — Esta manhã, na 

praia de Caxias, um soldado da es-
cola central de oficiais, encontrou 
uns documentos per tencentes ao 
chauffeur Ernesto Martins, que, co-
mo noticiamos, apareceu morto, 
em circunstancias misteriosas, na 
Quinta da Ter rugem, situada entre 
Caxias e Paços de Arcos. 

í í -

ERMEZINDE, 29. — No logar do 
Brazileiro, deste concelho foi bar-
baramente agredido ã paulada o ne-
gociante de gado Francisco Gue-
des, do logar de Pedrouços, fre-
guesia de Aguas Santas. 

Conduzido ao Hospital da Mise-
ricórdia do Porto, recolheu á sala 
de observações em estado grave, 
com fractura das costelas e esco-
riações pelo corpo.—C. 

D M f i l i e m m M M a 
m l iBka io Mi É2 !Q§P 

N ã o h o u v e d e s a s t r e s p e s -
s o a i s 

SARNADA, 29 —Esta manhã o 
comboio que sai de Viseu às 10,30, 
descarri lou próximo do sitio da 
Ribeira-Dio. 

Po r êste motivo o comboio as-
cendente chegou àquela cidade com 
um atrazo de 2 horas. Não houve 
desastres pessoais. — E. 

tiras sí 
A anemia é a mais pérfida das 

doenças: Manifesta-se de modos 
muito diversos, para se instalar no 
nosso organismo e iludir assim o 
diagnostico. Se não fôra a palidez 
da cútis; f requentes seriam os er-
ros. Palpitações, opressão, ver tm-
gens, digestões dolorosas, prisão 
de ventre teimosa, tais são os si-
nais que cértos indivíduos apresen-
tam. Noutros então, são f requen-
tes as insomnias, há baforadas de 
calor que ruborisam de súbito as 
faces, dôres de cabeça, etc., etc. 

Todos esses simptomas teem 
uma e mesma or igem: . . . o em-
pobrecimento do sangue, provoca-
do por d i ferentes causas; mas todos 
eles teem, em suma, o seu antído-
to certo e seguro nas Pilulas Pink. 
ás quais não resiste a anemia a 
mais pronunciada. As curas nu-
merosas, diariamente obtidas nos 
casos, ainda os mais graves, de 
anemia, clorose, neurastenia, fra-
quesa geral, provocam as v i r tudes 
eminentemente reconstituinte e tó-
nicas destas pilulas, que teem a in-
fluencia mais eficaz, mais activa e 
mais duradoura, sobre o sangue e 
sobre os nervos . 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmácias pelo preço 
de E. issSoo, caixa, E. 69S00 as 6 
caixas. Depósito geral : J. P. Bas-
tos & C." L.da, 8, rua Instituto Vir-
gilio Machado, Lisboa. 

D Ê V I S E U 

E i . 
VISEU, 29. — Hoje, pelas 17 ho-

ras, rcalizou-se a anunciada mani-
festação de homenagem ao Comis-
sário da Policia, sr. tenente Cabral 
Cavaleiro. 

E s t a manifestação, promovida 
pelos srs. dfs. Afonso de Andrade 
e António de Melo, foi muito con-
corrida, tendo o comercio encer-
rado as suas portas afim de tomar 
parte nela. 

\l 
O sr. Presidente do Ministério 

que, nesta cidade, tem sido hospe-
de do sr. Ministro do Interior, visi-
tou esta tarde as Caldas de Lagoas, 
tendo percof f ido o hotel da firma 
Denis & C.", Limitada, cujas insta-
lações elogiou vivamente. — C. 

Morreu â \ m afogado m rapaz 
c a Figueira d a h i 

FIGUEIRA DA FOZ, 29 — Mor-
reu hojé afogado o empregado co-
mercial António Costa, natural de 
Buarcos, que tomava banho em 
frente da Explanada. 

A otíorrência teve lugar cêrca 
do meio dia. 

O infeliz estava ao serviço do 
comerciante sr. Ferreira Gomes, 
com mercearia na rua Dr. Miguel 
Bombarda .— E. 

um caseiro agredido a tiro 
Domingo passado um grupo de 

indivíduos tentou assaltar uma pro-
priedade do sr. Fernando Tavares 
de Távora, na rua do Ramalde. 

Surpreendidos pelo caseiro, Jo-
sé Pere i ra Seabra, os assaltantes 
fugiram. 

A' noite, quando o Seabra re-
gressava á quinta, um grupo de 
emboscados que se presume serem 
os mesmos Jdo salto, agrediram-no 
a tiro, indo uma bala alojar-se nu-
ma perna. 

Foi apresentada queixa na Po-
licia. 

contentando-se com p o u c o . . . 
Hermenegi ldo F a u s t i n o , pro-

prietário, apresentou uma queixa 
na P. I. C. contra Elisa Rosa, acu-
sando-a de lhe ter furtado de uma 
gaveta o n d e se encontravam 50 
contos, a importancia de 4.000S00. 

JUropdamaf 
FIGUEIRA DA FOZ, 29. — Fo-

ram atropeladas a menina Maria 
Rosa Valente da Cruz, de 6 anos, 
filha do sr. capitão-tenente Valent : 
da Cruz, e Guilhermina Viegas, de 
8 anos, de Çaceira. 

Ambos deram entrada no Hos-
pital, aquela com fractura dum bra-
ço e de uma costela, e êste com 
fractura da perna esquerda. — C. 

Pc usboa 
5 de M i n 

Pelo ministério do Interior vai 
ser publicada uma portaria nomean-
do a comissão organizadora dos 
festejos comemorativos do 5 de 
Outubro. 

k 
O ministro do Comércio rece-

beu um telegrama da Associação 
Comercial de Aveiro, felicitando-o 
pela aprovação do projecto das 
obras da barra. 

I w w (io g ^ i É i i o n a s v í a í a -
Pelo ministério da Guerra vai 

ser publicada uma portaria nomean-
do urna comissão para estudar o 
problema do emprêgo do gasogénio 
nas viaturas automoveis militares, 
utilizando os carvões e madeiras 
nacionais. 

[mmrn és pssta 
Vai ser publicado um decre to 

reunindo num só diploma, todas as 
disposições relativas á documenta-
ção a apresentar pelos pretenden-, 
tes a concessões de pesca e depó-
sitos de peixe. 

E Q I Í Q D liceal 
E' amanhã publicado em suple-

mento do «Diário do Govêrno» o 
novo programa do ensino liceal. 

2.« ctifrao 
N A I O I M N 

cn!@m-se em 1:000 

LOUSAN, 30.—Esta noite, cê rca 
das 23 horas, manifestou-se um vio-
lento incêndio num deposito de 
coitiça da firma l lauser & Fernan-
des, de Lisboa, que ardeu total-
mente. 

O sinal de alarme foi dado pelos 
populares, que atacaram o incêndio 
com duas bombas fornecidas pela 
Camara e Fabrica do Prado. 

Chamadas telefonicamente para 
Coimbra compareceram as duas 
corporações de bombeiros. 

A's 23,30 chegou o auto-bomba 
dos Municipais com os srs. coman-
dante Rocha e chefe Guerra. A' 
1,15 compareceu o comandante ge-
ral tenente sr. Pinto Bastos. 

• Pouco depois compareceu a au-
! to-bomba dos Voluntários, com os 
, srs. José da Cunha e Daniel Alves. 
| Â's 2,15 o incêndio achava-se lo-
, calizado, apezar da forte ventania 
\ que soprava e da falta de agua que 
1 se fez sentir. 

Correram ç rave risco os pré-
dios circunvisinbos do sr. Luís de 

í Pinho, onde se encontra instalada 
uma fabrica de licôres, a àéde da 
Nova Empresa Industrial Lovsa-

• nense e o edifício onde está o posto 
; da G. N. R. 
| T a m b é m correu grave risco o 

material do caminhode ferro, que 
E oi salvo a custo pelo chefe sr. Mo-
quenco c vários populares, 

j Os prejuízos elevam-se a 1:000 
, contos. 
I Arderam ainda algumas pilhas 

de madeira do sr. Abilio Fe rnandes 
de Almeida, desta vila. — C. 

A V L é g u a Ce C o i m b r a 
No campo' da Arregaça efectuou-

se no dó mingo a disputa da V Lé-
gua de Coimbra, organização do 
nosso coléga local «A Voz Des-
portiva ». 

A prova teve lugar pelas 18 ho-
ras e foi presenceada por um pu-
blico numeroso. 

Diamantino França, do União, 
classificou-se çin primeiro lugar. 
Vitória justa, merecida, feita à von-
tade. 

O tempo, 16 minutos e 10 se-
gundos, conseguido já de outra 
v e z e s , indicamos, todavia, q u e 
França é nm corredor que em bre-
ve poderá tentar bater o «record» 
nacional. 

Está de posse de uma « f o r m a » 
que , embora ítífermando ligeira-
mente de certos defeitos susceptí-
veis de corrigir, diz claramente, 
quais são as suas reais e notáveis 
qualidades. 

Em 2.° lugar chegou Justino Mar-
ques (Malabiça), do Sport. 

C o r r e d o r "voluntarioso, deve 
amanhã, traihkdo convenientemen-
te, apoquentar de perto, os melho-
res. O seu tempo revela-lhe as 
suas possibilidades. 

N. da R. — O clarão do sinis-
tro avistava-se dalguns pontos da 
cidade, tendo-se juntado muita 
gente na ponte de Santa Clara e 
Couraça de Lisboa. 

HA RIBEIRA OE FMDES 

M i n c ê n d i o f e i r e i 
kX, 

1 Pelas 3 horas da madrugada de 
' hoje, foram reclamados os socor-

ros para um incêndio que se ma-
] nifestou num prédio per tencente á 
: sr." D. Maria do Carmo Pessoa Go-

dinho, habitado pela sr." D. Maria 
j da Conceição. Rebelo, lugar e fre-
. guesia de Ribeira de Frades. 

Para o local avançaram um 
! pronto-socorro e um carro, com 

pessoal, dos bombeiros municipais 
: e uma camioneta, com bombeiros 

e material, dos voluntários. 
Ardeu todo o edifício, limitando-

se os bombeiros a impedir que o 
fogo se propagasse aos prédios vi-
sinhos. 
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